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expedienteeditorial

O Brasil para Os BrasileirOs

esta publicação apresenta, em suas 228 páginas, o resulta-

do do processo de evolução e amadurecimento do mercado 

turístico nacional, dos órgãos oficiais de turismo das unidades 

da Federação e do Ministério do Turismo, que nos últimos anos 

adotou a roteirização como estratégia para ampliar e diversifi-

car a oferta turística no país. 

Do acre ao rio Grande do Norte, de roraima ao rio Grande do 

sul, desfilam por essas páginas 94 excelentes oportunidades 

de viajar pela diversidade e pluralidade da cultura, da gastro-

nomia e das paisagens do Brasil. são roteiros turísticos estru-

turados, que contemplam os 26 estados e o Distrito Federal, 

dentro da filosofia do programa de regionalização do Turismo 

– roteiros do Brasil, do Ministério do Turismo. 

lançado em 2004, esse programa vem, ao longo dos anos, 

promovendo o desenvolvimento do turismo regionalizado em 

todo o país e fortalecendo a gestão descentralizada, com o 

objetivo de estruturar, diversificar e qualificar a oferta turística 

brasileira, efetivar a inserção competitiva do produto turístico 

no mercado internacional e aumentar seu consumo. 

O Brasil é de todos os brasileiros. aproveite suas belezas, sua 

gastronomia e a cordialidade de sua gente. 

Para maiores informações, acesse:  

www.turismo.gov.br
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um muNdo  
cHamado BRasil
o Brasil é um país de superlativos. estima-se que seu litoral os-

tente mais de 1.500 praias. só isso bastaria para fazer dele um 

destino turístico inevitável. acontece que o território brasileiro 

tem também o rio mais caudaloso da terra, o amazonas, e a maior 

floresta tropical do planeta, a amazônia. Realiza o maior carnaval 

do mundo. são paulo é simplesmente a terceira maior cidade do 

globo. ainda que não reunisse tantos superlativos, o Brasil encan-

taria qualquer visitante, graças, principalmente, à sua diversidade 

– em todos os aspectos: clima, fauna, flora, relevo, história, arte, 

gastronomia. sem contar, claro, o povo brasileiro. de norte a sul, 

de leste a oeste, o visitante encontra uma gente calorosa cerca-

da de incríveis belezas naturais e arquitetônicas. Na maioria dos 

pontos turísticos do país, natureza e civilização dialogam, e desse 

contraste surgem atrações únicas, que ajudam a compreender a 

alma brasileira. da floresta amazônica, no Norte, com forte pre-

sença indígena, aos pampas, no sul, passando pelo exuberante 

pantanal, no centro-oeste, e pela biodiversidade incomparável da 

mata atlântica, na faixa litorânea, o Brasil fascina por sua beleza 

natural. da mesma forma que as marcas históricas deleitam o tur-

ista diante da arquitetura moderna de Brasília ou das preciosas 

construções barrocas de minas gerais. tudo isso sob as bênçãos 

do cristo Redentor, instalado no alto do morro do corcovado, no 

Rio de Janeiro, um dos mais célebres cartões postais do mundo.

o Brasil é imperdível!
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roteiros turístiCos brasileirosroteiros turístiCos brasileiros

1 caminhos do pacífico/caminhos de chico mendes 2 caminhos das aldeias e da 

Biodiversidade 3 experiências e Vivências amazônicas no meio do mundo 4 Boi 

Bumbá e Festivais 5 pesca esportiva 6 mamirauá e projetos de desenvolvimento 

sustentável 7 círio – Fé e tradição 8 pérolas do pará – Belém e alter do chão  

9 aventura na amazônia paraense – Belém e ilha do marajó 10 porto Velho, gua-

jará-mirim e ouro preto do oeste – encante-se! 11 monte Roraima 12 expedição 

ao tepequém 13 observação de aves em Roraima 14 deserto das Águas 15 Rota 

das Águas 16 serras e lago 17 caminhos da História e aventura – os segredos 

do Rio são Francisco 18 caminhos de sol e charme na costa dos corais – os 

segredos de alagoas 19 caminhos dos sabores e saberes na terra dos marechais 

20 Volta ao parque com guiné e Fumacinha 21 cacau com dendê 22 Rota das aldeias 

23 salvador e praia do Forte – cultura e Natureza 24 costa a costa 25 4x4 na 

Rota das Falésias 26 caminhos de iracema 27 geopark araripe 28 são luís 

29 lençóis maranhenses 30 chapada das mesas 31 entre Rios e mar – séculos de 

cultura 32 cariri – um tributo a Você 33 civilização do açúcar – caminhos dos en-

genhos 34 Fernando de Noronha: passeios 35 cultural/gastronômico – Riquezas 

de pernambuco – Zona da mata Norte 36 História e mar 37 piauí surpreendente 

38 serra da capivara – terra de aventura e pré-História 39 piauí: surpresa, aven-

tura e mistério 40 aventura no litoral do RN 41 das dunas, salinas e emoções 

42 encantos do sertão seridoense 43 aracaju-xingó – Rota do sertão 44 litoral sul 

45 cidades Históricas 46 Roteiro cívico 47 Brasília & pirenópolis – um contraste en-

tre o contemporâneo e a cultura tradicional do Brasil central 48 Roteiro arquitetônico 

49 Região das Águas Quentes – sul de goiás 50 Viva chapada 51 patrimônios 

Histórico-culturais de goiás 52 pantanal/Bonito/Foz do iguaçu 53 pantanal/Bonito 

54 pantanal/Bonito/Brasília 55 turismo tecnológico 56 do pantanal à amazônia 

57 Rota do sol e da moqueca 58 Rota do Verde e das Águas 59 Rota do mar e das 

montanhas 60  percorrendo as trilhas do cerrado mineiro 61 as serras e um sexto 

sentido 62 caminhos Reais 63 estudos e intercâmbio 64 serra e mar 65 Floresta 

e mar 66 maravilhas do Rio e Niterói 67 circuito das Águas paulista 68 circuito 

mantiqueira 69 litoral Norte e capital 70 aventura especial: socorro 71 desco-

brindo o litoral do paraná 72 cataratas do iguaçu, circuito das Águas e guarani 

73 “curitiba – cidade inovadora” e cataratas do iguaçu 74 pedras e Águas que en-

cantam 75 caminho Farroupilha – tradição e cultura gaúcha 76 caminhos tem-

perados – charme e cultura do sul 77 Balneário camboriú panorâmico 78 semana 

à Beira-mar em Floripa 79 santa catarina serra e mar 80 turismo Rural – acolhida 

na colônia 81 caminhos da Revolução 82 Rota 174: amazonas e Roraima 83 Jeri/

delta/lençóis: Rota das emoções 84 civilização do açúcar 85 Brasília & chapada 

dos Veadeiros 86 travessia do pantanal: dois estados, um só destino! 87 caminho 

Velho da estrada Real 88 iguassu missiones 89 aparados da serra 90 Bonito: mer-

gulhe Nessa emoção! 91 Belém: crenças, cheiros e sabores 92 costa do desco-

brimento: a cada chegada, uma Nova descoberta 93 petrópolis: sonhar Faz 

parte da Nossa História 94 Região uva e Vinho: um Brinde à Natureza e à cultura. 
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diCas de viagem

ViaJe legal

Finalmente suas férias chegaram! e a preparação para  
a viagem gera grandes expectativas. entretanto, você 
deve estar atento a alguns cuidados antes, durante  
e depois de sua viagem.

para ajudá-lo, o ministério do turismo dá algumas dicas 
que permitirão a você usufruir da melhor maneira de sua 
viagem, sem surpresas desagradáveis e inconvenientes.

Boa viagem! 
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coNtRate pRestadoRes de seRViÇos  
tuRÍsticos FoRmaliZados e legaliZados

• Peça sempre o contrato de prestação de serviços. Antes de assinar qualquer 
documento, leia-o atentamente para certificar-se de que todas as cláusulas  
estão claras.

• Guarde sempre os materiais promocionais ou recortes de jornal que divulgaram 
a viagem ou excursão. isso pode ser útil para formalizar uma reclamação ou 
denúncia.

• Verifique se o prestador de serviços turísticos está regularmente cadastrado junto 
ao Ministério do Turismo. antes de contratar um serviço, faça a consulta do 

prestador no site do cadastuR – www.cadastur.turismo.gov.br.

• Se você encontrar o prestador cadastrado no site do CADASTUR, significa que ele 
está em situação regular e em conformidade com a lei.

saiBa Que: pela lei nº 11.771/08, alguns prestadores são obrigados a se cadastrar 
no cadastuR, o cadastro oficial dos prestadores de serviços turísticos do 
Brasil. Dessa forma, você, turista, poderá ter certeza de que a empresa contratada 
é legalmente constituída e que está em operação.

• mas atenção! Não são todos os prestadores de serviços turísticos que precisam 
estar cadastrados no CADASTUR. Alguns serviços são de cadastro opcional. 
logo, pode ser que, ao consultar o site, você não encontre o prestador de seu 
interesse. De qualquer maneira, é importante que você se certifique de que ele  
esteja ao menos formalizado.

• Veja a seguir os sete tipos de atividades que são de cadastro obrigatório no 
CADASTUR:

- agência de Turismo

- Meio de Hospedagem

- Transportadora Turística

- Guia de Turismo

- Organizadora de eventos

- acampamento Turístico 

- parque Temático

saiBa Que: Uma empresa informal é aquela que atua sem estar legalmente 
constituída, sem personalidade jurídica. Quem trabalha na informalidade não recolhe 
tributo, pratica a sonegação, não registra os empregados e não cumpre obrigações 
trabalhistas. 

• em caso de problemas na prestação de qualquer serviço turístico, procure o 
órgão de proteção e defesa do consumidor local – pRocoN – para fazer sua 
reclamação. para isso, tenha sempre em mãos os comprovantes dos serviços 
turísticos contratados. Valem os anúncios de jornais e da internet, vouchers e  
outros comprovantes.

saiBa Que: O Ministério do Turismo disponibiliza no site www.viajelegal.turismo.
gov.br os contatos do prOCON nos estados. acessando-o, você também 
conhecerá outros canais corretos para tirar suas dúvidas ou realizar reclamações. 
lá, você também poderá encontrar outras dicas de viagem.

• Importante destacar que o fato de o prestador de serviços turísticos estar 
cadastrado no CADASTUR não significa que ele atende a critérios de 
qualidade.

• É recomendado também que você consulte amigos e parentes que já tenham 
utilizado o serviço para saber se a empresa ou o profissional prestou o serviço de 
forma satisfatória.



diCas de viagem

o Brasil é um país com extensão continental, de clima 
predominantemente tropical, e possui uma das mais 
ricas biodiversidades do mundo. para garantir uma 
viagem tranquila, três atitudes são imprescindíveis: 
estar consciente, ter responsabilidade e estar atento.
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aNtes da Viagem

pesquise em revistas, em livros ou na internet o local que for visitar. isso lhe permitirá 
conhecer os costumes e a história natural e cultural das diversas regiões do Brasil, e 
contribuirá para tornar sua viagem mais agradável.

No Brasil, crianças de até 12 anos só podem viajar sozinhas se tiverem autorização 
do Juizado de Menores. Maiores de 12 anos podem viajar sem acompanhantes 
quando estiverem com seus documentos. Crianças de até 6 anos também podem 
viajar gratuitamente, desde que não ocupem poltrona e sejam respeitadas as leis 
aplicáveis ao transporte de menores.

Nas viagens de ônibus ou avião, guarde sempre o tíquete de bagagem e o bilhete 
de passagem. eles são a garantia do passageiro no caso de extravio ou dano na 
bagagem.

identifique sua bagagem por dentro e por fora, e transporte joias, documentos, 
aparelhos eletrônicos e telefone celular sempre na bagagem de mão.

sempre solicite e leve com você a confirmação por escrito da reserva em um meio 
de hospedagem, contendo as informações sobre a tarifa, o horário do check-in, 
o tipo de unidade habitacional, os serviços oferecidos e a forma de pagamento. 
em caso de problemas na prestação dos serviços, procure o órgão de proteção 
e defesa do consumidor local – prOCON – e o Ministério do Turismo. leve a 
confirmação de reserva escrita com você.

Quando fizer a reserva, tome conhecimento sobre as regras para cancelamento.

depois da Viagem

ao voltar da viagem, compartilhe sua experiência com o Ministério do Turismo, 
postando suas fotos, vídeos e comentários da viagem na Comunidade de Viajantes, 
no site www.turismobrasil.gov.br.

indique aos seus amigos e familiares os bons serviços contratados e reclame aos 
órgãos competentes das empresas que não prestaram os serviços previamente 
contratados. assim, você contribuirá para a melhoria do turismo no Brasil.

E o mais importante: ViaJe! Viajar nos permite ampliar horizontes, nos ensina a 
respeitar o diferente e a adquirir novos conhecimentos e habilidades.

duRaNte a sua Viagem

ao apresentart qualquer alteração no seu estado de saúde, ainda dentro da aerona-
ve, embarcação ou outro meio de transporte, comunique o fato à equipe de bordo, 
que tomará as devidas providências, incluindo a notificação às autoridades sanitárias 
competentes.

 

doeNÇas tRaNsmitidas poR Água e alimeNtos

Um problema comum em viagem é a diarreia causada pela ingestão de água ou ali-
mentos contaminados. as doenças diarreicas agudas podem ser acompanhadas de 
náuseas, vômitos, dor abdominal e/ou febre. 

evite a desidratação ingerindo líquidos (água tratada ou mineral industrializa-
da, água de coco, sais de reidratação oral ou soro caseiro). para preparar o 
soro caseiro, coloque uma colher de sopa de açúcar e uma colher de chá de 
sal em um copo de água (200 ml). Tais líquidos devem ser usados após cada 
episódio de evacuação ou vômito, de acordo com as indicações a seguir:  

a alimentação habitual deve ser mantida e estimulada. evite ingerir bebidas que ten-
dem a eliminar mais água do organismo, como o café, bebidas excessivamente açu-
caradas, refrigerantes, alguns chás medicinais e bebidas alcoólicas.

Caso esteja com diarreia, lembre-se: é importante que se procure atendimento de 
profissional de saúde competente para receber um tratamento adequado. 

grupo de idade Quantidade de líquido

Crianças menores de 2 anos 50 a 100ml

Crianças maiores de 2 anos 100 a 200ml 

adultos Quantidade que aceitarem
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cuidados paRa eVitaR doeNÇas  
tRaNsmitidas poR Água e alimeNtos
 
esteja sempre atento à qualidade daquilo que você ingere e oferece às crianças. 
Observe as medidas básicas de higiene e as seguintes recomendações:

•  Lave as mãos com água e sabão frequentemente e sempre antes de manipular e 
consumir alimentos, após utilizar sanitários, meios de transportes ou visitar locais 
com grande fluxo de pessoas;

•  A água mineral industrializada é a opção mais segura;

•  Quando a água não for tratada, utilize a fervura por pelo menos um minuto. Não 
sendo possível a fervura ou filtragem, deve-se considerar o uso de agentes desin-
fetantes, como, por exemplo, o hipoclorito de sódio a 2,5%, colocando duas gotas 
em um litro de água e aguardando 30 minutos para consumir;

•  Evite consumir gelo e sorvetes de procedência duvidosa e alimentos crus, como 
as preparações culinárias que contenham ovos crus, leite e seus derivados sem 
pasteurização, e principalmente frutos do mar;

•  Evite frutas e verduras que não estejam íntegras. Não se esqueça de lavá-las em 
água corrente antes do consumo;

•  Fique atento à temperatura dos alimentos expostos para venda (buffets, mercados, 
restaurantes e vendedores ambulantes). Os alimentos perecíveis devem ser mantidos 
em temperatura adequada: os refrigerados, abaixo de 5°C, e os quentes, acima 60°C.  
procure ter certeza de que não estão em contato com materiais contaminantes;

•  Evite consumir carnes cruas ou mal cozidas;

•  Evite a ingestão de alimentos preparados com carnes de animais exóticos ou silves-
tres não regularizados; 

•  A embalagem dos alimentos deve estar íntegra, e conter no rótulo, pelo menos, a 
identificação do produtor e a data de validade.

 
doeNÇas tRaNsmitidas poR VetoRes

Um número elevado de doenças, como, por exemplo, a malária, a febre amarela, a do-
ença de chagas e a dengue, são transmitidas por insetos e outros vetores.
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Para evitar essas doenças, observe as seguintes recomendações:

•  Hospede-se em locais que disponham de ar condicionado ou telas de proteção nas 
portas e janelas.  Caso isso não seja possível, utilize mosquiteiros;

•  Utilize roupas que protejam contra picadas de insetos, como camisas de mangas 
compridas, calças e sapatos fechados, ao realizar turismo em regiões fora da área 
urbana;

•  Aplique repelente à base de DEET (dietiltoluamida) nas áreas expostas da pele, 
seguindo a orientação do fabricante.

Fique atento ao surgimento de alguns sintomas dessas doenças, como febre, dor 
no corpo e dor de cabeça. em caso de manifestação desses sintomas, procure uma 
unidade de saúde imediatamente. 

 
doeNÇas tRaNsmitidas (ZooNoses)  
e eNVeNeNameNto poR aNimais

as zoonoses incluem várias infecções que podem ser transmitidas ao homem por 
meio do contato com animais. 

em caso de contato acidental, mordedura, lambedura ou arranhadura por mamíferos 
(cão, gato, morcego etc.), lave o local atingido com água corrente e sabão, e procure 
imediatamente assistência de saúde para avaliação e, se necessário, aplicação da 
vacina e soro antirrábico. 

No Brasil, os acidentes com animais peçonhentos mais comuns são causados por 
escorpiões, serpentes, aranhas, abelhas, lagartas e arraias. em caso de acidente, não 
realize procedimentos caseiros. procure imediatamente o serviço de saúde local para 
que você seja encaminhado à Unidade de Atendimento de Acidentes por Animais 
peçonhentos do município ou do estado.

Para prevenir esses acidentes, siga as seguintes recomendações:

•  Evite caminhar descalço em áreas de matas ou plantações. Utilize, preferen-
cialmente, calça e botas de cano longo ou bota com perneira (que protejam  
até o joelho);

•  Não coloque a mão em buracos. Cuidado ao sentar em pedras e, acima de tudo, 
não manipule esses animais, por mais inofensivos que pareçam;
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•  Vistorie roupas e calçados antes de vesti-los, e toalhas ou capas, antes de utilizá-
las, pois podem abrigar aranhas e escorpiões;

•  Examine cuidadosamente os locais onde for apoiar-se (por exemplo, árvores,  
rochas etc.) durante a realização de trilhas ou caminhadas ecológicas.

doeNÇas de tRaNsmissão RespiRatÓRia

as doenças respiratórias mais comuns são as gripes e os resfriados, que podem ser 
causados por uma diversidade de fatores. 

alimentar-se bem, adotar hábitos saudáveis e higiênicos e evitar o estresse são as 
formas mais eficazes de prevenção.

No caso de apresentar, durante a viagem ou após o desembarque, febre (> 38ºC), 
tosse, dor de garganta e dificuldade para respirar, comunique esses sintomas à 
tripulação ou procure a Unidade de Saúde mais próxima.

O Ministério da saúde do Brasil disponibiliza em seu site oficial informações sobre  
doenças de importância para a saúde pública. para maiores informações, acesse 
www.saude.gov.br/svs e clique no link Glossário – Doenças de a a Z.

 
RecomeNdaÇÕes geRais Disque Saúde: 0800 61 1997 

Disque Notifica: 0800 644 6645  
Disque Intoxicação: 0800 722 6001

www.anvisa.gov.br
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FiQue ateNto - tuRismo susteNtÁVel e iNFÂNcia (tsi)  

porque um dos maiores e mais urgentes desafios a serem vencidos por nossa 
sociedade hoje é a violência contra as crianças e os adolescentes. esse tema 
exige, de todos nós, atitudes positivas, manifestações e comprometimento com  
a causa, para podermos garantir os direitos de cada menino e menina.

em breve, o Brasil realizará dois megaeventos esportivos – a Copa do Mundo de 
2014 e as Olimpíadas de 2016. reconhecemos que o nosso patrimônio turístico 
é inesgotável. ao mesmo tempo, temos muito para avançar para que possamos 
ser um país mais justo e solidário.

Desde 2004, o Ministério do Turismo, em parceria com o setor turístico nacio-
nal, vem trabalhando para garantir os direitos das crianças e dos adolescentes 
e combater todo tipo de violência – em especial, a exploração sexual contra 
crianças e adolescentes.

Faça a sua parte: disQue 100 e deNuNcie

Estando no exterior: disque 55 61 3212-8400

este serviço funciona 24 horas por dia, inclusive nos finais de semana e feriados,  
recebendo denúncias anônimas e garantindo o sigilo. a discagem é gratuita.  

Acesse os sites e saiba mais sobre o tema:  
http://www.turismo.gov.br/turismo/programas_acoes/programa_sustentavel_infancia/ 
http://www.cet.unb.br/turismoeinfancia/portal/ e www.disque100.gov.br

a exploração sexual de crianças e adolescentes e o tráfico de pessoas são 
crimes.

•  Para sua segurança, não ande em áreas desabitadas ou evitadas pela 
população local.

•  Use preservativos em todas as relações sexuais, evitando, assim, as doenças 
sexualmente transmissíveis (DST), como, por exemplo, HIV/Aids, sífilis e hepatite B;

• Evite exposição excessiva ao sol. Use protetor solar antes da exposição, 
reaplicando conforme orientação do fabricante. Utilize também óculos de sol, 
roupas leves, arejadas e chapéu de aba larga.

Não consuma bebidas alcoólicas em excesso e, se beber, não dirija.

Link de interesse: www.saude.gov.br/svs., 

 
cuidados Que deVem seR tomados apÓs a Viagem

após o retorno da viagem, caso apresente febre ou outros sintomas como diarreia, 
problemas de pele ou respiratórios, procure imediatamente um serviço de saúde, não 
se esquecendo de relatar os locais visitados e outras informações pertinentes. 





Natureza e cultura no seio da floresta

Região NoRte

acre, amazonas, amapá, pará, Rondônia, Roraima e 

tocantins. sete estados ligados entre si por história e 

cultura semelhantes, com a amazônia como cenário 

principal. a Região Norte atrai turistas do mundo 

inteiro, curiosos sobre o passado, o presente e o 

futuro da maior floresta tropical do planeta. a selva, 

por si só, já vale a visita. mas o folclore indígena 

também seduz. sem contar a gastronomia, que traz 

igualmente a marca inconfundível dos índios.  o acre 

e os seringais de chico mendes. o amazonas e seus 

superlativos: rio mais caudaloso da terra; teatro mais 

luxuoso do Brasil; Boi Bumbá, de parintins, entre 

as maiores manifestações culturais populares do 

mundo. o amapá com suas trilhas, aves e igarapés. 

o pará com suas ilhas, praias, mangues, frutas. 

Rondônia com sua pesca esportiva. Roraima com suas 

cachoeiras e piscinas naturais no meio da floresta. 

o tocantins com suas serras, praias, rios e um oásis 

no deserto.  Você está pronto para um fascinante 

encontro entre natureza e cultura?

Encontro do Rio Negro com o Solimões



Com o peru a oeste e a Bolívia ao sul, o 
acre é o ponto de partida da rota Caminhos 
do Pacífico, que encanta o turista com fes-
tas milenares, culinária saborosa, sucos de 
frutas típicas, seringais, banhos de rio e, 
principalmente, com a fauna e a flora ama-
zônicas. Não faltam opções aos turistas, 
que podem aproveitar a oportunidade para 
estender a viagem, via Carretera Interocea-
nica Sur, e conhecer os países vizinhos.

No roteiro, visitas às mais interessantes 
cidades acreanas, como a capital, rio 
Branco, onde o turista pode conhecer a 
Casa do artesão, a Casa dos povos da 
Floresta, o Museu da Borracha e o Merca-

do Velho, entre outras atrações, e a famo-
sa Xapuri, berço da luta ambientalista em 
defesa das reservas naturais da amazô-
nia, onde se encontra a casa que perten-
ceu ao célebre líder seringueiro Chico 
Mendes. 

em Xapuri, o visitante percorre trilhas e co-
nhece o dia a dia de um seringal. O pas-
seio permite ainda conhecer melhor uma 
parte da história do Brasil relacionada à 
luta pela ocupação brasileira da amazônia 
e compreender a importância de se con-
servar a maior floresta tropical do planeta. 
Também podem fazer parte do circuito as 
cidades de Brasileia e assis Brasil.

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.ac.gov.br

• Artesanato (látex), produção agroindustrial (castanha e borracha), 
culinária local (tacacá, galinha caipira, peixes), joias (biojoias feitas  
de sementes), manifestações culturais (marujada).

• Rio Branco: Parque Ambiental Chico Mendes, com floresta, fauna e 
memorial; Horto Florestal (17 hectares de vegetação natural, trilhas 
e áreas esportivas); Parque Capitão Ciríaco, museu a céu aberto 
dedicado à história do Acre; Casa dos Povos da Floresta, centro 
cultural com exposições sobre mitos, lendas e povos da floresta; 
Mercado Velho, construído no final da década de 1920; Museu da 
Borracha, casarão histórico que possui acervo a respeito da religião 
da floresta, mais conhecido como Santo Daime e conta episódios da 
descoberta da Borracha.

• Reserva Extrativista Chico Mendes e Seringal Cachoeira: primeiro 
projeto de assentamento agroextrativista criado no Estado, de 
interesse histórico e científico.

• Xapuri: Casa de Chico Mendes, onde viveu o líder seringueiro nos anos 
anteriores a seu assassinato. Guarda móveis e utensílios originais.

• Brasileia/Epitaciolândia: Zona Franca Brasil-Bolívia.

• Assis Brasil: Porto da Fronteira Trinacional e Romaria Ecológica 
Alma do Bom Sucesso.

prinCipais atrativos

aCre

rOTeirO CaMiNHOs DO paCÍFiCO / 
CaMiNHOs De CHiCO MeNDes
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impeRdÍVel

parque ambiental 
Chico Mendes 
(rodovia aC 40, km 7, 
Vila Acre). Sua criação 
inspirou-se no sonho 
de Chico Mendes, que 
previa a convivência 
harmoniosa do homem 
com a natureza. possui 
floresta primária, com 
vegetação exuberante 
e fauna diversificada, 
zoológico, réplicas de 
malocas indígenas 
e seringal. abriga 
também o Memorial 
Chico Mendes.

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.

duração: 6 dias

 (Fotos Luís Olarte)
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Carretera Interoceanica



A riqueza do Vale do Juruá, com suas  
etnias indígenas e seu “tesouro verde”, é 
o cenário em que se localizam a cidade 
de Cruzeiro do sul e o parque Nacional 
da serra do Divisor, que muitos pesquisa-
dores consideram a região de maior bio-
diversidade do planeta. a proposta deste 
roteiro é desbravá-lo por meio de cami-
nhadas ecológicas, entrando em contato 
com comunidades indígenas dispostas a 
compartilhar com os turistas sua cultura e 
seus costumes. 

partindo da capital, rio Branco, há várias 
rotas que revelam um mundo novo em dire-
ção ao Vale do Juruá, região praticamente 
inexplorada, habitada por um povo gene-
roso, com costumes criados pelo iso        -
lamento geográfico. Bem no extremo oeste 
brasileiro, Cruzeiro do sul, segunda maior 
cidade do acre, considerada a capital do 

Juruá, é privilegiada pela natureza, pois 
dispõe de atrativos naturais como rios na-
vegáveis, igarapés de águas escuras e 
límpidas, praias de areias brancas e gran-
des lagos com abundância de peixes. 

Navegando pelo rio Moa, é possível che-
gar a um dos lugares mais inexplorados 
da terra: a Serra do Divisor, que possui 
uma variedade incalculável de animais, 
plantas e flores. localizado na fronteira 
do Brasil com o peru, talvez seja um dos 
lugares mais isolados e misteriosos de 
todo o planeta.

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.ac.gov.br

rOTeirO CaMiNHOs Das alDeias  
E DA BIODIVERSIDADE
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impeRdÍVel

parque Nacional da serra 
do Divisor. Criado em 1989, 
sua finalidade é proteger o 
ambiente natural formado 
pelas montanhas cobertas 
por florestas que separam 
o vale do Rio Ucayali, no 
peru, do vale do alto Juruá, 
no Brasil. Nessa região 
também existem muitos 
fósseis, além de fauna e 
flora riquíssimas. O acesso 
ao parque é por via fluvial, 
pelos afluentes da margem 
esquerda do alto Juruá.
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Foto: Luis Olarte

dica impoRtaNte

melhor época do ano para fazer 
este roteiro: junho a setembro.

duração: 8 dias

• Artesanato (indígena e marchetaria), 
produção agroindustrial (farinha de 
Cruzeiro do Sul), culinária local (açaí, 
peixe, farinha), manifestações culturais 
(olimpíadas indígenas).

• Rio Branco: Parque Ambiental Chico 
Mendes, Horto Florestal, Parque 
Capitão Ciríaco.

• Cruzeiro do Sul: Balneário da Antártica, 
Ponte do Rio Moa, Igarapé Preto, 
Balneário Canela Fina, Rio Juruá, 
Catedral Nossa Senhora da Glória, 
Teatro dos Náuas, Estação do Porto, 
Instituto Santa Terezinha, Centro Cultural 
do Juruá, Centro Municipal de Cultura.

prinCipais atrativos

Parque Capitão Ciríaco
Cachoeira do Amor

aCre



este roteiro leva os turistas a um santuário 
do ecoturismo amazônico e sua cultura, 
singular por ter dois hemisférios: o norte 
e o sul. Cortada pela linha imaginária do 
equador, Macapá, a capital do amapá, 
está localizada no meio do mundo. O len-
dário e místico rio amazonas “navega” à 
frente, pela sua margem esquerda, con-
templando a morena e bela cidade cuja 
origem etimológica tupi-guarani vem de 
“Macapaba” – terra das bacabas. Do fru-
to da bacabeira extrai-se um precioso 
vinho muito consumido na mesa do ama-
paense, assim como o açaí. 

O folclore amapaense apresenta uma va-
riedade de ritmos, sons, musicalidade e 
danças, predominando as origens afro-
descendentes, representadas pelo batu-

que e pelo marabaixo. a gastronomia 
amazônica é à base de peixes, camarão 
e açaí, proporcionando deliciosos pra-
tos. a religiosidade da fé católica é um 
forte apelo turístico em que o profano e o 
sagrado se encontram, valorizando a cul-
tura local, como nas festas de são Tiago 
e do Divino espírito santo, em Mazagão 
Velho, na festa de São José, padroeiro 
do estado, e na louvação a Nossa se-
nhora da piedade, no distrito do igarapé 
do lago. 

assim configura-se a história do amapá, 
de  um povo desbravador, mistura de lu-
sitanos, negros e índios que, junto com 
outros povos, nos levam a um cenário 
exuberante como Macapá, santana, por-
to Grande, Ferreira Gomes e Mazagão.   

ROTEIRO ExPERIêNCIAS E VIVêNCIAS 
AMAZÔNICAS NO MEIO DO MUNDO

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.setur.ap.gov.br

impeRdÍVel

Monumento Marco Zero. 
Um relógio de sol marca o 
local exato onde uma linha 
imaginária divide a Terra em dois 
hemisférios, o que dá à  cidade o 
privilégio de assistir ao fenômeno 
do equinócio, pelo qual os raios 
do sol, em movimento aparente, 
incidem diretamente sobre 
a linha do equador. Nesse 
período, os dias e as noites têm 
a mesma duração em todo o 
planeta. O estádio Zerão ganhou 
esse apelido porque a linha 
de meio de campo coincide 
exatamente com a linha do 
equador, fazendo com que cada 
time jogue em um hemisfério. 

• Artesanato (cerâmica, indígena), culinária 
local (peixe, camarão, açaí), joias e gemas 
(biojoias), casos populares (Lendas do Boto, 
Cobra, Sofia, Curupira), manifestações 
culturais (batuque e marabaixo).

• Macapá: Fortaleza de São José, construída 
no Século XVIII, Complexo Marco Zero 
(fenômeno do equinócio), Museu Sacaca, 
Casa do Artesão, ruínas do Forte Cumaú,  
Área de Preservação Ambiental do Curiaú. 

• Ilha de Santana: Trilha ecológica.

• Mazagão: Festa de São 
Tiago e Divino Espírito 
Santo, Marabaixo.

• Ferreira Gomes: Banho no Rio 
Araguari. 

• Porto Grande: Trilha ecológica. 

prinCipais atrativos

amapá

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo o 

ano. duração: 6 dias
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Fotos:  Secretaria do Turismo do Amapá
Parque do Forte



O folclore do amazonas reflete a riqueza 
da cultura indígena e incorpora as tradi-
ções do caboclo da região. O resultado 
está na exuberância das festas amazo-
nenses. Manaus é a porta de entrada de 
um dos maiores festivais folclóricos do 
Brasil. em parintins, a criatividade do ca-
boclo faz surgir, no meio da floresta, o Boi 
Bumbá, que coloca em cena os bois Ga-
rantido e Caprichoso, rivais de uma rica e 
colorida disputa em vermelho e azul. 

igualmente fascinante é o Festival do 
Guaraná, em Maués, onde se tem a opor-
tunidade imperdível de provar o fruto fa-
moso por seu sabor e suas lendas indíge-
nas. O roteiro inclui visita à cidade de 
Borba, às margens do rio Madeira, palco 

dos célebres Festejos de santo antônio, 
de 1º a 13 de junho, uma das maiores fes-
tas religiosas do amazonas. para com-
pletar, uma visita a Manacapuru, com 
suas praias, lagos e igarapés.

antes ou depois de aventurar-se mata 
adentro e rio afora ao encontro das festas 
típicas amazonenses, o turista pode explo-
rar as atrações de Manaus, com suas refe-
rências arquitetônicas do período áureo do 
Ciclo da Borracha, como o exuberante Te-
atro amazonas, o palácio rio Negro, a al-
fândega e o Mercado adolpho lisboa. 
Uma visita ao Amazonas é um mergulho na 
natureza e na cultura amazônica.

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.visitamazonas.am.gov.br

impeRdÍVel

Mundialmente conhecido por sua dimensão e originalidade, o Festival 
Folclórico de parintins, que vai para sua 47ª edição, é considerado a 
maior manifestação folclórica da amazônia e uma das maiores do Brasil. 
realizado sempre no último fim de semana de junho, o espetáculo –  
de cinco horas por noite, em três dias – mostra a disputa entre os bois 
Garantido e Caprichoso ao som das toadas, do repique dos tambores  
e do toque das palmas nos ritmos de cateretê, carimbó e marcha. 

• Artesanato, manifestações culturais.

• Manaus: Parque Ecológico do Lago Janauari; Encontro das águas dos rios Negro e 
Solimões; Complexo turístico Praia da Ponta Negra; Praia da Lua; Parque Estadual 
do Rio Negro; Teatro Amazonas; Complexo Cultural Palácio do Rio Negro, do qual 
fazem parte também o Museu de Numismática, a Pinacoteca e o Museu da Imagem 
e do Som; Mercado Municipal Adolpho Lisboa, o Mercadão; Festival de Ópera. 

• Parintins: Festival Folclórico. 

• Manacapuru: Praias,  
lagos e igarapés.

• Borba: Festejo  
de Santo Antônio.

• Maués: Festival  
do Guaraná.

prinCipais atrativos

amaZonas

ROTEIRO BOI BUMBÁ E FESTIVAIS
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dica impoRtaNte

melhor época do ano para fazer 
este roteiro: último fim de  

semana de junho. duração: 7 dias

AMAZONASTUR/FOTOS: DIEGO GAZOLA
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este é o maior circuito de pesca do ama-
zonas. realizado na gigantesca Bacia 
amazônica, gera desenvolvimento em 
áreas remotas e, ao mesmo tempo, substi-
tui atividades econômicas que degradam 
o meio ambiente. Tem como principal des-
tino a cidade de Barcelos, onde a ativida-
de ganha ares de competição pela busca 
do maior troféu do Rio Negro: o tucunaré. 
a pesca esportiva ocorre também nos mu-
nicípios de São Sebastião do Uatumã, Pre-
sidente Figueiredo, Careiro, autazes, Ma-

nicoré e Borba. O acesso a Barcelos pode 
ser por via fluvial ou aérea. O transporte 
por via fluvial é realizado em barcos “re-
creio” que partem do porto são raimundo, 
em Manaus. a viagem tem duração média 
de 30 horas (subindo o rio Negro) e de 24 
horas (na descida, de volta a Manaus). por 
via aérea, há saídas semanalmente, com 
tempo de voo estimado em 50 minutos. O 
esforço pode valer a pena. são quilôme-
tros e quilômetros de areia branca à espe-
ra do turista.

impeRdÍVel

arquipélago de Mariuá. 
localizado no leito do 
rio Negro, é o maior do 
mundo, com 700 ilhas  
e 140 km de extensão.  
ao lado fica o segundo 
maior arquipélago fluvial 
do mundo: Anavilhanas,
com 400 ilhas. em junho, 
na época das cheias, 
muitas ilhas ficam 
inundadas e os dois 
arquipélagos mudam  
de aspecto, dependendo 
da quantidade de chuva. 

prinCipais atrativos

amaZonas
ROTEIRO PESCA ESPORTIVA

dica impoRtaNte

melhor época do ano para fazer 
este roteiro: setembro a março.  

duração: 7 dias
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Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.visitamazonas.am.gov.br

Luis G. Olarte
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• Artesanato, culinária local (peixe frito com 
baião de dois e farinha do uarini), manifestações 
culturais (Carnaval de Manaus, Carnaboi, Festival 
Folclórico do Amazonas, Festival do Peixe 
Ornamental).

• Manaus: Teatro Amazonas, Igreja de São 
Sebastião, Tribunal de Justiça, Palácio Rio Negro, 
Museu do Índio, Mercado Municipal, Igreja Nossa 
Senhora da Conceição, Porto Flutuante, Encontro 
das Águas, Lago de Janauary, Praia da Lua.

 • Barcelos: Praia do Governador (com acesso  
via lanchas motorizadas, a Ilha do Governador  
fica no meio da praia, com cerca de 700 metros 
de extensão).

• Praia do Grande, Praia do Iripipi e cachoeira 
perene de Jauari.



O passeio parte de Manaus, a capital do 
amazonas, rica em encantos naturais e 
história, que remete ao próspero Ciclo da 
Borracha (séculos XiX e XX). Depois, se-
gue para a floresta. localizada no municí-
pio de Tefé, a 450 km de Manaus, a re-
serva de Desenvolvimento sustentável 
de Mamirauá atrai ecoturistas de todas as 
partes do planeta dispostos a conhecer 
as belezas naturais do lugar. Não é para 
menos. as várzeas da reserva abrigam 
400 espécies de aves, 45 de mamíferos, 
350 de peixes e, em cada um de seus 
1.124.000 hectares, 120 tipos de árvores.

Mamirauá também é reconhecida inter-
nacionalmente por seu sistema de ges-
tão participativa, que envolve a popula-
ção local no manejo e na vigilância de 
seus recursos. a reserva recebeu, em 
2003, o prêmio Melhor Destino de ecotu-
rismo do Mundo pela revista americana 
Conde Nast. além de Mamirauá, o ama-
zonas conta com vários projetos de de-
senvolvimento sustentável (públicos e 
privados), como a reserva de Tupé (12 
mil hectares de matas de igapó e terra 
firme, a 25 km de Manaus).

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.visitamazonas.am.gov.br

impeRdÍVel

Localizada em Uarini, a 570 
km de Manaus, reserva de 
Desenvolvimento sustentável de 
Mamirauá. primeira unidade de 
conservação da categoria implantada 
no Brasil, sendo seu acesso por 
Tefé, oferece passeios, com 
condutores locais, em canoas, lagos 
e trilhas para observação da fauna 
amazônica; visitas a comunidades 
para entender o modo de vida 
das populações ribeirinhas; e a 
oportunidade de conhecer o trabalho 
de um projeto de conservação 
pioneiro no Brasil. a área é parte de 
um ecossistema de várzea, floresta 
inundada por rios. Trilhas permitem 
o acesso à floresta, mas somente na 
época da seca é possível caminhar. 
Na época da cheia (janeiro a julho)  
é necessário utilizar canoas.

prinCipais atrativos

amaZonas

ROTEIRO MAMIRAUÁ E PROJETOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo 

o ano. duração: 7 dias
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Foto: Werner Zotz
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Pousada flutuante em Mamirauá

• Artesanato (acessórios de algodão cru, madeira, palha, 
sementes), culinária local (peixe frito com baião de dois, 
caldeirada de tucunaré e tambaqui), manifestações culturais 
(Festa da Castanha e Festival Folclórico de Tefé, Carnaval  
de Manaus, Carnaboi, Festival Folclórico do Amazonas).

• Manaus: Teatro Amazonas, Igreja de São Sebastião, 
Tribunal de Justiça, Palácio Rio Negro, Museu do 
Índio, Mercado Municipal, Igreja Nossa Senhora 
da Conceição, Porto Flutuante, Encontro das 
Águas, Lago de Janauary, Praia da Lua.

• Tefé: Praia da Ponta Branca, Praia de 
Itapuã, Praia da Juliana, Praia de Nogueira, 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável de 
Mamirauá.

• Manacapuru: Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável do Piranha.



Belém se mostra ao turista sempre encan-
tadora, com seus traços marcados por for-
te hibridez cultural e arquitetônica. No 
bairro da Cidade Velha, salta aos olhos o 
contraste do patrimônio histórico – heran-
ça de portugal e outras influências euro-
peias, refletida no casario antigo – com o 
pós-moderno, representado pela estação 
das Docas, onde todos se encontram, no 
almoço, no pôr do sol ou noite adentro, 
para se deliciar com a brisa do rio pará, 
com a alegria contagiante do local e com 
o cardápio de excelente qualidade, como 
exige o rigor da culinária paraense.

Basílica de Nazaré, Teatro da paz, praça 
da república e praça Batista Campos 
também devem ser visitados, assim como 
o Mangal das Garças, às margens do rio 
Guamá, povoado de aves raras da ama-
zônia. Uma flora típica em desenvolvimen-
to, escolhida para ser uma das mostras 
mais perfeitas da nossa floresta tropical, 
se impõe por todos os lados. Do alto do 

Farol, uma vista quase completa de Be-
lém, que aos poucos abre suas janelas 
para o rio. No espaço são José liberto, 
encontramos o polo Joalheiro, onde o ouro 
e outras riquezas minerais do pará são 
transformados em joias de puro requinte.

a natureza verde de Belém ainda pode ser 
vista no Jardim Botânico Bosque rodri-
gues alves, no Museu paraense emílio 
Goeldi e no Bioparque amazônia. No en-
torno da cidade, mais de 70 ilhas e um co-
tidiano de vida ribeirinha encantador. Ca-
rimbó, siriá, marujada, boi bumbá, 
pássaros juninos, lundu, brega, tecnobre-
ga, guitarrada e calypso são alguns dos 
ritmos que embalam as manifestações 
culturais – entre as quais se destaca o Cí-
rio de Nossa senhora de Nazaré, padroei-
ra da amazônia, sempre no segundo do-
mingo de outubro, quando mais dois 
milhões de fiéis e milhares de turistas se 
encontram numa gigantesca demonstra-
ção de fé.

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.paratur.pa.gov.br

• Artesanato (brinquedos de miriti, cerâmica, 
biojoias,cuias), culinária local (pato no tucupi, 
maniçoba, tacacá), manifestações culturais 
(carimbó, marujada, sairé). 

• Círio de Nazaré: ocorre no segundo domingo 
de outubro, reúne mais de 2 milhões de 
romeiros em procissão que sai da Catedral 
da Sé e segue pelas principais ruas de 
Belém com a imagem de Nossa Senhora de 
Nazaré até a Basílica Santuário de Nazaré, 
cumprindo ritual de mais de 200 anos.

• Complexo do Ver-o-Peso:  feira livre, 
mercado a céu aberto e doca. 

• Tour fluvial: pelos rios Guamá e  Pará, 
com vista da orla fluvial de Belém e ilhas 
adjascentes. 

• Vila de Icoaraci: maior centro de produção 
de cerâmica marajoara, tapajônica e maracá. 

• Museu Zoobotânico Emilio Goeldi. 

• Mangal  das Garças.

• Jardim Botânico Bosque Rodrigues Alves.

prinCipais atrativos

ROTEIRO CíRIO – FÉ E TRADIçãO
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Estação das Docas e Mercado Ver-o-Peso. 
Construída a partir de quatro antigos galpões  
de ferro ingleses do século XiX, o complexo 
turístico e gastronômico estação das Docas 
reúne restaurantes, uma mini-fábrica de cerveja, 
bares, lanchonete, sorveteria, espaço para 
eventos, teatro, museu e terminal fluvial. ao lado 
temos a maior feira livre da américa latina, o  
Ver-o-Peso, um dos maiores símbolos do povo 
e da cultura paraenses, com seu misticismo, 
crenças e hábitos. inaugurado no final do século 
xVII como posto de fiscalização e tributos, o 
mercado combina estilos neo-clássicos com 
peças de ferro e gradil importados da europa.

impeRdÍVel

Agência Pará-Paratur - Eunice Pinto

Je
an
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dica impoRtaNte

melhor época do ano  
para fazer este roteiro:  

outubro. duração: 5 dias

pará

Paulo Santos - Arquivo Paratur

Círio de Nazaré, romaria 
fluvial em Belém

Estação das Docas



No polo turístico Tapajós, o pará se reve-
la com o que tem de mais atraente na 
Amazônia: a flora, a fauna e a história. Lá 
encontramos santarém, com inúmeras 
opções de artesanato, passeios, gastro-
nomia regada a peixes típicos, belos e 
confortáveis hotéis. À frente da cidade, o 
fascinante encontro das águas esverdea-
das do rio Tapajós com as águas barren-
tas do amazonas, que por quilômetros 
seguem lado a lado mas nunca se mistu-
ram. O fenômeno atrai turistas de todo o 
mundo, assim como a bela vila de alter 
do Chão, maior aquífero do mundo. O lu-
gar, rota de grandes cruzeiros marítimos, 
apaixona seus visitantes pela bela praia 
de águas doces e esverdeadas e areia 
branca, às margens do Tapajós.

Canoeiros ficam na orla, à espera dos 
apaixonados pela natureza, para um 
inesquecível passeio pelo Lago Verde 

até a ilha do amor, lugar de rara beleza, 
assim como a comunidade Maguary. 
Outra opção é uma trilha pela floresta 
até a serra da piroca, de onde a vista 
panorâmica de alter do Chão é ines-
quecível. antes de seguir, vale se deli-
ciar com a “piracaia”, peixe assado na 
brasa servido em um ritual tipicamente 
tapajônico.

recomenda-se visitar santarém o ano 
todo, mas no mês de setembro a nature-
za é mais generosa, ao revelar toda a 
exuberância da praia de Alter do Chão. É 
também quando acontece o sairé, princi-
pal manifestação cultural do lugar, um ri-
tual de ritmos, cores e coreografias indí-
genas, com destaque para o duelo dos 
botos Cor-de-rosa e Tucuxi. O sairé é 
uma festividade de caráter religioso intro-
duzida nas missões religiosas da amazô-
nia pelos jesuítas, no Século xVII.

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.paratur.pa.gov.br

Alter do Chão. Vila turística a  
32 km de santarém, às margens 
do rio Tapajós, afluente do 
amazonas. Mais famoso balneário 
do município, parada obrigatória 
na rota de cruzeiros estrangeiros. 
Tem praia temporária, que 
depende da cheia do rio. Uma  
das curiosidades do lugar é o lago 
Verde, cujas águas mudam da  
cor azul para verde durante o dia.

prinCipais atrativos

ROTEIRO PÉROLAS DO PARÁ  
BELÉM E ALTER DO CHãO
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Mangal das Garças

dica impoRtaNte

melhor época do ano para fazer este 
roteiro: setembro. duração: 7 dias

• Artesanato (cerâmicas marajoaras e

tapajônicas), culinária local (comidas

típicas acompanhadas de açaí) e

manifestações culturais (danças folclóricas).

• Belém: Orla do Rio Guamá, Basílica de

Nazaré, Museu Emílio Goeldi, Teatro da

Paz, Mercado do Ver-O-Peso, Museu de

Arte Sacra, Mangal das Garças.

• Santarém

• Vila Alter do Chão

• Serra Piroca

• Lago Verde

• Maguary

• Belterra



ao desembarcar no porto do Camará, em 
salvaterra, na ilha do Marajó, o turista deve 
estar preparado para apreciar praias de 
águas mornas e salobras, observar búfa-
los que servem de montaria à polícia e aos 
visitantes, trilhas no mangue, em campos 
naturais, passeios de canoa e revoada de 
guarás, esses são alguns dos atrativos da 
maior ilha fluvial e marítima do mundo, a 
lha de Marajó. passeios por campos ala-
gados e degustação do queijo bubalino, 
oferecidos nos hotéis e fazendas que re-
cebem os visitantes, também são convites 
irrecusáveis para quem deseja conhecer o 
arquipélago do Marajó, composto por 
aproximadamente 3 mil ilhas e ilhotas dis-
tribuídas em 15 municípios, numa área de 

49.606 km² banhada pelo Oceano atlânti-
co, pelos rios amazonas e pará.

a beleza exótica do Marajó é vista em pe-
quenos rios e igarapés que criam áreas 
alagadas, refúgio dos fortes búfalos, princi-
pal produto pecuário da região. a praia do 
pesqueiro, no município de soure, tem um 
encanto que atrai turistas de todo o mundo. 
O artesanato marajoara também merece 
ser visto, com seus desenhos inconfundí-
veis aplicados em cerâmicas e peças de 
vestuário de couro bubalino. inspiradas na 
região, as biojoias são produzidas a partir 
de sementes, folhas e cipós, alguns dos ar-
tigos encontrados nas feiras e barracas de 
lembranças dos municípios marajoaras.

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.paratur.pa.gov.br

prinCipais atrativos

ROTEIRO AVENTURA NA AMAZÔNIA 
PARAENSE – BELÉM E ILHA DO MARAJÓ
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reserva extrativista Marinha 
do soure. abrange uma 
área de 27.463.58 hectares, 
denominada Manguezal de 
soure. Merece atenção especial 
a praia do pesqueiro, com 
três quilômetros de extensão 
e inúmeros coqueiros, marca 
registrada do local. possui 
barraquinhas com serviços 
de bar e restaurante e uma 
culinária cuja especialidade  
são os peixes regionais  
e o caranguejo toc-toc.

Búfalos na na fazenda 
Vitória em Traucateua

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro:  

durante todo o ano.  
duração: 8 dias

Habitat de grande variedade de peixes e pás-
saros, o arquipélago oferece muitas atividades 
em meio à natureza, realizadas nas fazendas, 
como observação de guarás – aves típicas de 
penas vermelhas –, a pesca, a focagem de ja-
carés e passeios de barco pelos igarapés. Os 
fãs dos esportes de aventura também se diver-
tem na área com a prática de caminhadas na 
selva e nos mangues.

a gastronomia, que tem como ingrediente 
principal a carne de búfalo, é representada por 
pratos típicos como o filé marajoara, servido 
com mussarela de búfala derretida, e o frito do 
vaqueiro.

além de soure, conhecida como a “pérola do 
Marajó”, vale destacar no arquipélago o municí-
pio de salvaterra. inúmeros hotéis e pousadas 
garantem o conforto do visitante. para desfrutar 
das belezas da ilha do Marajó são necessários 
pelo menos dois dias. as saídas são diárias, 
partindo de Belém em barco, lancha, balsa em 
linhas públicas regulares ou aviões fretados.

• Artesanato: cerâmicas marajoaras 
e tapajônicas.

• Culinária local: comidas típicas, 
queijos, peixes, carnes.

• Manifestações culturais: danças 
folclóricas.

• Soure: city-tour, river tour, 
fazendas, praias do Pesqueiro, 
Barra Velha, Araruna, visita à vila 
de pescadores, Furo do Miguelão. 

• Salvaterra: city-tour, river 
tur, fazendas, visita à vila de 
pescadores, furos, Praia Grande, 
Vila de Joanes.

Ana Mokarzel - Arquivo Paratur

Búfalos na Fazenda Vitória, em Tracuateua 



Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.setur.ro.gov.br

prinCipais atrativos

ROTEIRO PORTO VELHO, GUAJARÁ-MIRIM  
E OURO PRETO DO OESTE – ENCANTE-SE!
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Pôr do sol no Rio Madeira

Morro Chico Mendes. 
localizado no parque 
homônimo, a 5 km do 
centro de Ouro preto 
do Oeste, de seu topo 
se pode desfrutar de 
belíssimas vistas diurnas 
e noturnas. Cercado 
por trilhas próprias para 
rally, é palco também 
de várias competições 
de voo livre, entre elas o 
Campeonato rondoniense 
de parapente. 

Um roteiro 100% ecológico aguarda o tu-
rista na pérola do Mamoré, nome carinho-
so dado ao município de Guajará-Mirim,  
localizada a 360 km de Porto Velho, na 
fronteira com a Bolívia. Nessa região inu-
sitada, o visitante vai desfrutar de pas-
seios pelo rio Mamoré, tomar banhos de 
cachoeira e caminhar por trilhas no par-
que Natural Municipal dos parecis, além 
de conhecer comunidades ribeirinhas e 
tribos indígenas. a hospedagem pode 
ser no hotel de selva situado em frente ao 
encontro das águas dos rios pacaás No-
vos e Mamoré.

situada numa das regiões mais belas do 

estado de rondônia, a cidade de Guaja-
rá-Mirim é o portal de entrada desse intri-
gante passeio, que tem sua história inti-
mamente ligada à construção da estrada 
de Ferro Madeira-Mamoré. Num roteiro 
básico, a visita ao pátio ferroviário da 
eFMM não pode ficar de fora.

O festival folclórico de Guajará-Mirim é ou-
tra imperdível atração turística. Durante 
três dias, os Bois Bumbás Flor do Campo 
e Malhadinho fazem a alegria dos visitan-
tes, colorindo a cidade de vermelho e azul. dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo 

o ano. duração: 8 dias

• Artesanato (indígena em madeira), 
produção agroindustrial (farinha de 
mandioca, carne, peixe, frutas, doces 
enlatados) culinária local (peixes, 
buchada de boi, tacacá) e manifestações 
culturais (Festival Folclórico Duelo da 
Fronteira, Arraial Flor do Maracujá, 
espetáculo teatral O Homem de Nazaré).

• Festa agropecuária Expogum.
• Festival Folclórico Pérola do Mamoré.
• Parque Natural dos Parecis.
• Rio Mamoré.
• Pátio Ferroviário da EFMM.
• Encontro das águas dos rios Pacaás  

e Mamoré.
• Festival Folclórico de Guajará-Mirim.
• Festival Brasileiro de Voo Livre. Rio Mamoré



Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.seplan.rr.gov.br

prinCipais atrativos
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roraima

• Artesanato (indígena), casos 
polulares (lenda do Monte 
Roraima).

• Centro Histórico de Boa Vista.

• Município de Pacaraima.

• Monte Roraima.

• Praias do Cauamé, Grande e da 
Polar.

Monte Roraima. Um dos pontos culminantes 
do Brasil, com 2.739,30 metros de altitude, é a 
morada do deus Macunaíma, segundo a lenda 
dos índios caribés, para explicar sua formação 
e a diversidade de ecossistemas das savanas 
amazônicas. para protegê-lo foi criado, em 
1989, o parque Nacional do Monte roraima, 
de 116  mil hectares. O auge deste roteiro é 
o ponto Triplo, marco piramidal no topo da 
montanha que delimita as três fronteiras: Brasil, 
Venezuela e Guiana. A caminhada ao Monte 
roraima, com duas noites no topo, é aventura 
inesquecível. O passeio, de sete dias, inclui 
acampamento no Rio Tek e visitas ao Vale  
dos Cristais, el Fosso e ponto Triplo.

Conhecer o Monte roraima é uma expe-
riência diferente, mesmo para quem já 
tenha praticado o trekking. É muito mais 
do que apenas caminhar e acampar. a 
região é uma das mais antigas do plane-
ta, de um período anterior à existência do 
homem sobre a Terra. O passeio é um 
dos vários atrativos de roraima.

A capital do Estado, Boa Vista, é a única 
do país localizada totalmente no Hemis-
fério Norte. a cidade teve origem no sécu-
lo XiX. em formato de leque, todas as 
suas ruas convergem para a praça do 
Centro Cívico, onde ficam os três pode-
res. No verão, vários rios dão origem a 
praias, casos da praia do Cauamé, no rio 
de mesmo nome, da praia Grande, à mar-
gem esquerda do rio Branco, e da praia 
da polar, próxima ao bairro Caçari. Todas 
contam com bons serviços de bares e 
restaurantes.

A região central de Boa Vista possui di-
versas edificações históricas, a maioria 
construída no início do século XX. entre 
elas destacam-se o Meu Cantinho, a 
igreja Matriz de Nossa senhora do Car-
mo, a Diocese de roraima e a Casa das 
12 portas. O parque anauá, o maior da 
região Norte, possui infraestrutura para 
a prática de esportes, recreação e artes 
em geral.
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dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro:  

durante todo o ano.  
duração: 6 dias

Windsurf no Rio Branco



Arquivo Embratur

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.seplan.rr.gov.br

prinCipais atrativos

ROTEIRO ExPEDIçãO AO TEPEQUÉM
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Quem se aventura a subir os 1.100 metros 
é premiado com uma visão espetacular: a 
enorme cadeia de montanhas que delimita 
a fronteira do Brasil com a Venezuela e o 
vale que um dia foi a cratera de um vulcão 
hoje extinto. Com o topo plano, cortado 
por igarapés que formam grandes quedas 
d´água e, nas partes mais úmidas, trechos 
de floresta densa, a serra do Tepequém 
teve sua paisagem radicalmente modifica-
da pela intensa e descontrolada atividade 
de mineração, entre 1930 e 1980. 

O ponto de partida para essa aventura é 
Boa Vista, cidade planejada, limpa e or-
ganizada, com um povo hospitaleiro, 
produto de uma grande miscigenação 

cultural. De lá, o turista segue para ama-
jari, no extremo noroeste do estado, e em 
seguida para a comunidade da serra do 
Tepequém. 

No trajeto, de duas horas e meia, a paisa-
gem muda a cada quilômetro. O cerrado e 
os igarapés vão cedendo lugar à mata fe-
chada. Tamanduás, jabutis, gaviões, gar-
ças e outros pequenos voadores embele-
zam o caminho que leva ao Trevo do 
Trairão, onde começa a subida da serra. 
Na trilha para o platô pode-se observar 
pássaros, orquídeas, bromélias e também 
o “avião caído” (destroços do avião que 
levava suprimento para os garimpeiros, 
muitas décadas atrás). 

impeRdÍVel

Cachoeira do Funil. O garimpo, 
principalmente de diamantes, 
transformou radicalmente a 
paisagem da serra do Tepequém. 
exemplo disso é a Cachoeira do 
Funil, que adquiriu essa forma 
após explosões de dinamite feitas 
por garimpeiros no igarapé Cabo 
sobral. a água cai de grande 
altura no leito de pedra do igarapé 
do Meio, segue por um caminho 
repleto de corredeiras e saltos, 
por uma garganta coberta de 
mata nativa, até a extremidade 
da chapada. O local é de incrível 
beleza cênica, e a mata nativa, em 
conjunto com as cachoeiras, pode 
proporcionar ótimas caminhadas.
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• Artesanato (indígena), casos polulares 
(lenda do Tepequém).

• Boa Vista: Centro Histórico, Intendência, 
complexo arquitetônico do Centro Cívico, 
Monumento aos Pioneiros, Monumento 
ao Garimpeiro, Catedral Cristo Redentor, 
Prelazia, Praia Grande, Praias do Cauamé, 
Rio Branco.

• Amajari: Cachoeiras do Paiva, do Cabo 
Sobral, do Funil, do Miudinho e do Barata, 
Trilha do Platô, Vila Cabo Sobral, Tilim 
do Gringo (espécie de túnel aberto com 
dinamite pelos garimpeiros), Vila do Paiva.

Monumento ao Garimpeiro, 
em Boa Vista
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Platô da Serra do Tepequém

dica impoRtaNte

melhor época do ano para  
fazer este roteiro: outubro a 

maio. duração: 3 dias



Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.seplan.rr.gov.br

ROTEIRO OBSERVAçãO DE AVES EM RORAIMA

impeRdÍVel
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prinCipais atrativos

• Boa Vista: Rio Branco, praias de água doce. 

• Caracaraí: Parque Nacional do Viruá, 
estações ecológicas de Caracaraí e Niquiá, 
paisagem de floresta.

Ocupando uma área de 227 mil hectares, 
o Parque Nacional do Viruá, localizado no 
município de Caracaraí, a 134 km de Boa Vista, 
é o magnífico cenário deste roteiro. Vizinho das 
estações ecológicas de Caracaraí e Niquiá, é 
um santuário de aves e animais que demarcam 
seu território na planície inundável cercada 
pela densa Floresta amazônica. 

a região neotropical é considerada a área 
com o maior número de espécies de aves 
do mundo. estima-se que, nessa região, 
sejam encontradas 3.300 espécies, cerca 
de 34% das aves de todo o planeta. O es-
tado de roraima se divide em três gran-
des formações vegetais (florestas, sava-
nas e campinaranas), nas quais podem 
ser encontradas 736 espécies de aves – 
57% de todas as aves da amazônia. O ro-
teiro começa na capital, Boa Vista, onde é 

possível observar cerca de 40 espécies 
existentes exclusivamente na região – en-
tre elas o teu-téu-da-savana, o pedro-ce-
louro, o uru-do-campo, o chororó-do-rio-
branco e o joão-barba-grisalha. Mas o 
principal cenário deste roteiro é o parque 
Nacional do Viruá, em Caracaraí, que, 
além da incrível diversidade de aves, exi-
be ambientes com variadas característi-
cas, como campos, cerrados, florestas 
densas e abertas.

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: outubro a 
maio. duração: 5 dias
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ROTEIRO DESERTO DAS ÁGUAS
Nenhum amante da natureza pode deixar 
de conhecer o Jalapão, região que abri-
ga um dos mais importantes biomas bra-
sileiros. Mistura de deserto com savana, 
sua paisagem revela a mudança do Cer-
rado para a Caatinga. É um verdadeiro 
oásis, com vários córregos e rios de 
águas cristalinas.

O capim, que na maioria dos lugares ser-
ve apenas como pasto, lá é utilizado na 
produção de artesanato. No mês de se-
tembro, assume coloração e brilho doura-
do e converte-se em principal matéria-
prima das comunidades de Mateiros e 
são Félix do Tocantins. Os artesãos pro-

duzem e vendem, em suas próprias ca-
sas, chapéus, caixas, bolsas, pulseiras, 
potes e outros utensílios do chamado 
“capim dourado”.

No município de Mateiros, as dunas são 
outra incrível atração. areias finas e aver-
melhadas formam paisagem única no 
belo pôr do sol. Os fervedouros, 
nascentes de águas cristalinas, 
completam o espetáculo cha-
mado de ressurgência, pelo 
qual as águas jorram de 
baixo para cima, impedin-
do que as pessoas afun-
dem. inesquecível.

Informações: www.turismobrasil.gov.br - http://turismo.to.gov.br/

prinCipais atrativos
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• Artesanato (capim dourado), culinária 
local (arroz com pequi, chambaril, Maria 
Isabel, galinha caipira), manifestações 
culturais (viola de rabeca, colheita do 
capim dourado).

• Palmas: Museu Histórico do Tocantins 
(Palacinho), Parque Cesamar, Praça dos 
Girassóis, Espaço Cultural, Praia do Prata.

• Cachoeira da Velha e Praia do Rio Novo.

• Cachoeira do Formiga.

• Dunas.

• Serra do Espírito Santo.

• Serra do Gorgulho.

• Morro da Catedral.

• Cachoeira do Lajeado.

• Cachoeira do Prata.

• Encontro dos rios Novo e Sono.

• Comunidades do Prata e Mumbuca.

impeRdÍVel

Fervedouros. espaço de 
alegria e descontração. as 
águas brotam de nascentes 
cristalinas em meio a areias 
extremamente finas. Os poços 
produzem o fenômeno da 
ressurgência da água, que 
não deixa o banhista afundar. 
recomenda-se tanto para 
adultos quanto para crianças.
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toCantins

Dunas do Jalapão

Cachoeira da Velha, no Jalapão

dica impoRtaNte

melhor época do ano para  
fazer este roteiro: maio a 

setembro. duração: 5 dias
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ROTA DAS ÁGUAS
lugar onde a amazônia encontra o Cer-
rado e o pantanal, o Tocantins reúne no 
mesmo espaço as maiores expressões 
da beleza natural da fauna e da flora bra-
sileiras. a região se destaca, entre outras 
atrações, pelo parque estadual do Can-
tão, uma das áreas protegidas mais im-
portantes da amazônia brasileira – e, ao 
mesmo tempo, de mais fácil acesso. 

É a principal atração deste roteiro, que 
começa com uma passeio pelas águas 
verdes e mornas do Rio do Coco. Um dos 
limites naturais do parque estadual do 
Cantão, em toda a sua extensão há uma 
densa paisagem com características 
amazônicas. a variedade de peixes é 

imensa – os mais comuns são o tucunaré, 
o jaú, o curimatá e o barbado. 

a subida do rio do Coco, passando 
pela entrada da sangra (acesso de liga-
ção por canais estreitos entre lagos) e 
pela antiga e extinta vila de araguaçuí, 
termina no Furo da Barreirinha. a atra-
ção final do roteiro é o rio araguaia, que 
margeia toda região da ilha do Bananal, 
rico em peixes e, por isso mesmo, muito 
procurado pelos praticantes da pesca 
esportiva. Os turistas serão surpreendi-
dos pela beleza das praias que se for-
mam na região de Caseara, onde é pos-
sível acampar durante os meses de julho 
a setembro.

Informações: www.turismobrasil.gov.br - http://turismo.to.gov.br/

prinCipais atrativos
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impeRdÍVel

• Culinária local (arroz com pequi, 
chambaril, peixe no trisca, moqueca 
de peixe na palha da bananeira).

• Palmas: Museu Histórico do Tocantins 
(Palacinho), Parque Cesamar, Praça 
dos Girassóis, Espaço Cultural, Praia 
do Prata.

• Rio Araguaia.

• Parque Nacional do Araguaia. 

• Parque Estadual do Cantão.

• Rio do Coco.

• Furo da Barreirinha.

parque estadual do Cantão. 
sua riqueza biológica baseia-
se no fato de que a região do 
Cantão forma uma espécie de 
delta dos rios araguaia, Javaés 
e do Coco, contando com mais 
de 800 lagos e um ecótono 
entre o Cerrado, a Floresta 
amazônica e o pantanal.  
O parque está localizado no 
município de pium, mas sua 
sede fica no município de 
Caseara, distante 7km. 
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toCantins

Parque Estadual do Cantão

dica impoRtaNte

melhor época do ano para  
fazer este roteiro: maio a 
outubro. duração: 4 dias.



rOTeirO serras e laGO

rico tanto em paisagens naturais quanto 
em construções humanas, o roteiro serras 
e lago encanta o turista. a região central 
do Tocantins conta a história de lutas do 
passado e o desenvolvimento atual, re-
presentado por sua capital. a arquitetura 
de palmas, cidade planejada, dá o tom 
moderno e arrojado. ao mesmo tempo, a 
cidade é rodeada de natureza exuberan-
te. está coberta por denso cerrado, pródi-
go em mirantes e cachoeiras, como as de 
Taquaruçu. Também é margeada por 
novo e imenso lago, formado a partir da 
construção de uma usina hidrelétrica em 

Informações: www.turismobrasil.gov.br - http://turismo.to.gov.br/
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a praça dos Girassóis é o 
ponto turístico referencial de 
palmas, porque concentra a 
imponência arquitetônica do 
palácio araguaia e agrega ao 
seu redor monumentos históricos 
como o “18 do Forte”, o Memorial 
Coluna prestes, a primeira missa 
realizada e o centro administrativo. 
O visitante encanta-se com a 
cascata nativa reproduzida em 
ambiente natural e o conjunto 
de esculturas simbolizando o 
imigrante trabalhador.
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Palácio Araguaia, em Palmas

Cachoeira do Roncador, 
em Taquaruçu

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro:  

durante todo o ano.  
duração: 5 dias

Praia do Prata

lajeado, onde se encontram praias artifi-
ciais e permanentes.

Outra atração especial do Tocantins é a 
Cachoeira do roncador, com 70 m de al-
tura. a densa vegetação, os paredões ao 
redor e o vapor d’água dão a impressão 
de que se está no paraíso. Um lago crista-
lino completa o cenário. as praias da Gra-
ciosa e do prata são outros belos cartões 
postais de palmas. além de boa infraes-
trutura, de estilo rústico, oferece aos turis-
tas a possibilidade de contemplar diaria-
mente um dourado pôr do sol. 

toCantins
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prinCipais atrativos

• Artesanato (palha de buriti), produção 
agroindustrial (linguiça), culinária local 
(arroz com pequi, carne de sol, galinha 
caipira, chambaril), casos populares 
(cobra buiúna), manifestações 
populares (queima de tambores).

• Palmas: Museu Histórico do Tocantins 
(Palacinho), Parque Cesamar, Praça  
dos Girassóis, Espaço Cultural, Praia  
do Prata, Praia da Graciosa.

• Distrito de Taquaruçu: Cachoeiras 
do Roncador, da Raizana, do Rapel, 
Pequena, do Evilson, do Arara, da 
Caverna, Hotel Fazenda Encantada, 
Vale do Vai-Quem-Quer. 

• Lajeado: Lago da Usina Hidrelétrica 
Luis Eduardo Magalhães.

• Cachoeira da Caverna – Taquaruçu.



Região 
NoRdeste
História, arte e natureza

alagoas, Bahia, ceará, maranhão, paraíba, 

pernambuco, piauí, Rio grande do Norte e 

sergipe. se o turista só pudesse conhecer 

um dos nove estados nordestinos, escolhê-

lo seria tarefa árdua demais. todos têm 

atrações irresistíveis. Nadar nas praias de 

maceió, em alagoas, ou nas de aracaju, 

em sergipe? desfrutar do cinematográfico 

litoral sul da Bahia ou pegar onda na 

cearense Jericoacoara, a mais cosmopolita 

das cidadelas à beira mar? ainda bem que 

a maioria dos turistas tem muitos meses de 

férias ao longo da vida. pode encantar-se 

com o centro histórico de são luís, capital 

do maranhão, e ainda visitar os engenhos 

de açúcar e cachaça na paraíba. tem tempo 

para visitar os casarios e igrejas centenárias 

de olinda, em pernambuco, e impressionar-

se com as inscrições rupestres da serra da 

capivara, no piauí. e por que não se dar ao 

luxo de bronzear-se em pipa, no litoral do 

Rio grande do Norte, e ainda se deslumbrar 

com a opulência da natureza em Fernando 

de Noronha, em pernambuco?  

opções não faltam. Nem vontade.
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Praia do Forte, Bahia



ROTEIRO CAMINHOS DA HISTÓRIA E AVENTURA – 
OS SEGREDOS DO RIO SãO FRANCISCO

alagoas é muito mais que sol e praia. são 
rios, mangues, lagoas e o majestoso rio 
são Francisco. No extremo sul do estado, 
ele recorta sinuosamente paredões rocho-
sos e deságua calmamente no mar. em 
sua foz, 22 km de dunas móveis, lar de tar-
tarugas marinhas e aves migratórias, 
numa área de preservação ambiental. 

Às suas margens, municípios despontam 
com graciosidade. entre eles, a pequena 
piaçabuçu, com sua escadaria de lavadei-
ras, e penedo, imponente e histórica, lan-
çando ao céu torres de igrejas seculares. 

Ali, a história se confunde com a aventura: 
sobrevoar a foz, deslizar nas dunas e na-
vegar pelas calmas águas do Velho Chico 
fazem parte do passeio. 

subindo o rio, novos e surpreendentes 
cenários começam a surgir. a cidade de 
piranhas brota às margens do rio em 
meio à caatinga. a beleza e a magnitude 
da região estão por toda parte. Nos pare-
dões, é possível realizar escaladas e 
apreciar a vista do alto, ou perder o fôle-
go numa tirolesa, caindo nas verdes 
águas do rio, em pleno sertão.

Rio São Francisco – da foz ao cânion. Ver o rio lá de cima, escorregar 
pelas brancas dunas móveis e mergulhar nas águas do Velho Chico. 
reza a lenda que “quem um dia mergulhou nessas águas sempre 
retorna, seja no litoral ou no sertão”.

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante  

todo o ano. duração: 7 dias

59

r
e

g
iã

o
 n

o
r

d
e

st
e

58

r
e

g
iã

o
 n

o
r

d
e

st
e

alagoas
impeRdÍVel

Ch
ris

tia
n 

Kn
ep

pe
r/E

m
br

at
ur

• Artesanato (em madeira da 
Ilha do Ferro, bordados em 
tecido, fibra e palha), produção 
agroindustrial (queijo coalho), 
culinária local (sertaneja), casos 
populares (Lampião e Maria Bonita), 
manifestações culturais (vaquejada, 
guerreiro, pastoril).

• Maceió: praias, nove ilhas, canais, 
manguezais, Lagoa do Mundaú e 
jazz à beira mar em Pajuçara.

• Piaçabuçu: passeio ecológico 
nas dunas da Área de Proteção 
Ambiental.

• Penedo: Centro histórico e  
Área de Proteção Ambiental  
Marituba do Peixe.

• Delmiro Gouveia: Hidroelétrica  
de Angiquinho.

• Piranhas: Cânion do  
São Francisco.

• Outros municípios integrantes do 
roteiro: Pão de Açúcar e Olho Dágua 
do Casado.

prinCipais atrativos

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismoalagoas.al.gov.br

Centro histórico de Piranhas
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rOTeirO CaMiNHOs De sOl e CHarMe Na COsTa 
DOs COrais – Os seGreDOs De alaGOas

partindo da capital, Maceió, e seguindo 
pelo litoral norte, o visitante chega à cha-
mada Costa dos Corais – a segunda maior 
barreira de corais do mundo. paripueira é 
o primeiro município da região, conhecido 
por suas piscinas de águas mornas e 
tranquilas. a ilha da Croa, na Barra de 
santo antonio, exibe grande extensão de 
bancos de areia, formando labirintos e 
currais de pesca. em seguida, vale o pas-
seio off-road pelas praias de Carro Que-
brado, seguindo até a praia de Morros, 

em Matriz de Camaragibe, onde falésias 
de cor laranja compõem o cenário. 

são Miguel dos Milagres, porto de pedras 
e Japaratinga são os refúgios mais char-
mosos da região. lá, encontram-se atra-
entes pousadas com ambientação dife-
renciada e qualidade nos serviços de um 
povo simples e hospitaleiro. O artesanato 
local também merece destaque, pela utili-
zação de plantas típicas como o coqueiro, 
a bananeira e a jaqueira.

Maragogi. segundo 
polo turístico do estado, 
com 22 km de litoral, 
tem como principal 
atrativo as “galés” 
(piscinas naturais). 
reduto perfeito para a 
prática do mergulho, 
passeio de buggy e 
trilhas ecológicas, além 
da contemplação da 
natureza, especialmente 
do peixe-boi. a trilha 
pela Mata atlântica 
proporciona contato 
com as raízes locais e 
o banho de cachoeira. 
À noite, tirolesa no rio 
Maragogi.
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• Artesanato (filé à base de fibra de 
bananeira), produção agroindustrial 
(polpas de frutas regionais), culinária 
local (frutos do mar).

• Maceió: praias, nove ilhas, canais, 
manguezais, Lagoa do Mundaú e 
jazz à beira mar em Pajuçara.

• Ipioca (passeio de jangada).

• Paripueira.

• Porto de Pedras.

• São Miguel dos Milagres.

• Japaratinga.

• Maragogi: galés, praias, trilha pela 
Mata Atlântica.

• Outros municípios integrantes do 
roteiro: Barra de Santo Antônio e 
Passo de Camaragibe.

prinCipais atrativos

Luís Eduardo Vaz

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante 

todo o ano. duração: 7 dias
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Pontal da Barra, em MaceióPraia do Patacho, em Porto de Pedras

Maragogi

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismoalagoas.al.gov.br



rOTeirO CaMiNHOs DOs saBOres  
e saBeres Na Terra DOs MareCHais

passeio às piscinas naturais de pajuçara. rústicas jangadas 
levam dez minutos para atravessar os dois quilômetros entre a 
praia e os recifes. Formados apenas na maré baixa, os aquários 
impressionam pelas águas claras repletas de peixes coloridos 
e pela estrutura das jangadas-restaurantes, que oferecem 
lagostas, camarões, peixes e caipirinhas de frutas típicas.
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• Artesanato (palha de ouricuri, filé, 
bordados), culinária local (frutos 
do mar), casos populares (Nelson 
da Rabeca), manifestações 
culturais (banda de pífanos 
Isquenta Muié).

• Maceió: piscinas naturais de 
Pajuçara e orla de Ponta Verde.

• Barra de São Miguel.

• Pilar: Reserva Particular do 
Patrimônio Natural.

• Marechal Deodoro: Museu 
Marechal Deodoro.

• Outras cidades integrantes do 
roteiro: Santa Luzia do Norte, 
Roteiro, Jequiá da Praia, Coruripe 
e Feliz Deserto.

prinCipais atrativos
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alagoas

Praia de Jequiá

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismoalagoas.al.gov.br

Réplica da nau Navações, 
em Coruripe

lagoas de águas calmas que contrastam 
com o verde vivo dos manguezais. esse é o 
cenário de uma das cidades do roteiro, Ma-
rechal Deodoro. Histórica, abriga antigos 
casarios, igrejas e museus, além da famosa 
praia do Francês. em Massagueira, vale 
aproveitar a oportunidade de degustar as 
variedades gastronômicas que a região 

pode oferecer, 
com uma culi-

nária para lá de 
especial.

Na reserva parti-
cular de patrimônio 

Natural situada na ci-

dade de pilar, o viajante pode 
fazer caminhadas na 
Mata atlântica e tomar 
banhos de bica. para quem 
curte canoagem, a me-
lhor pedida é a nascen-
te do rio Niquim, até a 
sua foz. Um passeio e a 
pesca de mariscos no 
mangue da lagoa tam-
bém podem ser ótimas opções.

Durante a maré baixa, jangadas levam às 
piscinas naturais da pajuçara, em Maceió. 
O turista vai se encantar com águas quen-
tes e cristalinas, a apenas 2 km da costa.

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro:  durante todo o ano. 

duração: 7 dias



ROTEIRO VOLTA AO PARQUE 
COM GUINÉ E FUMACINHA
embora exija bom preparo físico, já que o 
deslocamento do norte para o sul é feito 
pelas serras mais altas do parque Nacio-
nal da Chapada Diamantina, este é um 
dos roteiros preferidos dos ecoturistas e 
dos adeptos do turismo de aventura.  Mas 
não só deles. Também os turistas da “me-
lhor idade” podem desfrutá-lo, desde que 
optem por passeios com níveis de dificul-
dade compatíveis. 

Nas cidades históricas do chamado Cir-
cuito do Diamante – lençóis, iraquara, 
palmeiras, Mucugê, ibicoara, andaraí e 
Nova redenção – os turistas tomarão con-
tato com uma cultura recheada de lendas 
e histórias.  sem pressa e em harmonia 
com a natureza, percorrerão trilhas que le-

vam a belíssimas paisagens e lugares má-
gicos, como o Morro do pai inácio, em pal-
meiras, as cachoeiras do rio Mucugezinho 
e o poço do Diabo. 

Outros atrativos são as cachoeiras da Fu-
maça, com 380 m de queda livre (a maior 
do país), e do Buracão, com 100 m de 
queda em forma circular e um impressio-
nante canyon. Mas é a Cachoeira da Fu-
macinha, em Mucugê, com 300 m de ex-
tensão e 100 de queda livre, a mais bonita 
da região, segundo os poucos turistas que 
conseguem chegar até ela. Completa o 
roteiro uma visita à pitoresca e agradável 
Vila de Igatu, cidade pré-colombiana situ-
ada no município de andaraí, no mesmo 
paralelo de Machu picchu. 

Vale do Pai Inácio. O nome 
do vale e do morro onde 
se localiza o mirante (com 
visão de 360° da região) 
tem origem na lenda 
segundo a qual o escravo 
inácio se apaixonou pela 
filha de um coronel e este, 
ao tomar conhecimento do 
que se passava, mandou 
matá-lo. encurralado pelos 
pistoleiros, o escravo teria 
saltado do morro com a 
sombrinha da amada e 
caminhado pelo vale para 
nunca mais voltar.
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• Lençóis: Rio Mucugezinho, Jarê (manifestação 
do candomblé típica da Chapada Diamantina), 
casario histórico, tombado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN), capoeira, culinária local, Igreja do 
Rosário, Igreja do Nosso Senhor dos Passos, 
Museu Afrânio Peixoto e Casa do Garimpeiro.

• Palmeiras: Morro do Pai Inácio, Cachoeira da 
Fumaça, Cachoeira do Riachinho, Gerais dos 
Vieira e Grupo Arte e Capoeira, que oferece à 
comunidade local aulas de capoeira regional, 
artesanato e percussão.

• Mucugê: Gerais do Rio Preto e Cachoeira da 
Fumacinha.

• Ibicoara: Cachoeira do Buracão.

• Nova Redenção: Poço Azul.

• Iraquara: Reisado, Gruta da Pratinha, Gruta 
Lapa Doce e Gruta Azul.

• Mucugê: Marujada, Reis de Bois, Cemitério 
Bizantino e Projeto Sempre Viva. 

• Andaraí: Vila de Igatu, Igrejas históricas de 
Nossa Senhora da Glória e Nossa Senhora das 
Graças, Igrejinha de Nossa Senhora Aparecida 
e artesanato de renda de bilros.

• Nova Redenção: Festa do Vaqueiro (agosto/
setembro).

prinCipais atrativos

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.bahia.com.br 

João Ramos / Bahiatursa

Felipe Vieira / BahiatursaJoão Ramos / Bahiatursa

João Ramos / Bahiatursa

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro:  

durante todo o ano.  
duração: 7 dias

bahia

Poço Azul, em Nova Redenção Cachoeira da Fumaça, em Palmeiras

Rapel no Poço do Diabo, 
em Lençóis



ROTEIRO CACAU COM DENDê

eis um programa turístico para todos os 
gostos: para quem gosta de aventura, de 
praticar surf, caminhar por lindas trilhas, 
tomar banho em rios e cachoeiras de 
águas mornas e conhecer praias de 
águas límpidas, cristalinas, das mais be-
las do Brasil. Não é à toa que os baianos 
têm tanto orgulho da Costa do Dendê e 
da Costa do Cacau, onde o escritor Jorge 
amado nasceu, viveu a maior parte da in-
fância e encontrou inspiração para vários 
de seus romances. 

O ponto de partida do roteiro é a histórica 
cidade de ilhéus, a “capital da Costa do 
Cacau”, onde os turistas visitarão o Quar-
teirão Jorge amado, a Catedral de são 
Sebastião, o Bar Vesúvio, a Casa de Cul-
tura Jorge amado, a boate Bataclã, a 

igreja Matriz de são Jorge, o Teatro Muni-
cipal e o palacete Misael Tavares. 

a etapa seguinte é a deslumbrante itacaré, 
com sua vasta extensão de praias rodea-
das por coqueirais e areias brancas. lá, os 
turistas farão uma caminhada ecológica, 
passando pela praia da Concha, conhe-
cendo o centro histórico e tomando banho 
de mar nas praias rurais de engenhoca, 
Havaizinho, Camboinha e itacarezinho.

Completa o roteiro a península de Maraú, 
que ostenta ilhas, praias, lagoas, cachoei-
ras, piscinas naturais, manguezais, matas 
e rios. Um dos passeios mais apreciados 
é a travessia de lancha pela Baía de Ca-
mumu, passando pelas ilhas do Goió, sa-
pinho e pedra Furada. 

ilha do Goió. praia de areias 
claras, mar com poucas ondas e 
vegetação de Mata atlântica. por 
causa da dificuldade de acesso 
e da falta de estrutura (apenas 
uma pequena vila de pescadores 
e algumas casas de veraneio), 
é pouco frequentada, daí o seu 
encanto. a paisagem é composta 
por coqueiros e manguezais. Com 
cuidado, é possível entrar na lama 
e pegar caranguejos. a Baía de 
Camamu é repleta de coqueiros  
e palmeiras de dendê, de onde  
se extrai o famoso azeite utilizado 
na culinária baiana. 
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• Artesanato (confeccionado com palha do coco, 
açaí e piaçava), culinária local (moquecas, 
tapioca recheada, chocolate rústico artesanal), 
manifestações culturais (capoeira, Festa de 
Yemenjá, candomblé, Festa de São Sebastião).

• Ilhéus: Quarteirão Jorge Amado, Bar Vesúvio, 
Bataclã, praias e festas populares (São João e 
Carnaval, entre outras). 

• Itacaré: praias e cachoeiras. 

• Península de Maraú: praias, lagoas, ilhas e 
cachoeiras. 

prinCipais atrativos

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.bahia.com.br Bento Viana

Werner Zotz
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dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro:  

durante todo o ano.  
duração: 7 dias

bahia
Praia da Engenhoca, em Itacaré

Rafting no cânion do Rio 
das Contas, em Itacaré



rOTa Das alDeias
Todo dia é dia de índio para quem percor-
re a rota das aldeias. Na Costa do Des-
cobrimento, o turista redescobre o Brasil, 
em cinco dias e quatro noites, com a pre-
ciosa ajuda dos índios pataxós, que apre-
sentam sua cultura por meio de palestras, 
caminhadas e rituais. O visitante tem con-
tato também com a culinária, o artesanato 
e os esportes indígenas. Chega a partici-
par do awê, ritual de confraternização e 
agradecimento à Mãe Natureza.

Fazem parte do roteiro a reserva da Ja-
queira e mais quatro aldeias, todas au-
tênticas, situadas nos municípios de san-
ta Cruz Cabrália e porto seguro. Nelas, o 
turista pode tomar banho de rio, saborear 
a culinária tradicional, ouvir histórias e 
lendas em volta da fogueira, dormir em 
ocas, aprender a usar arco e flecha, co-
nhecer um pajé, percorrer trilhas. De 
quebra, visitar a Coroa Vermelha, local 
da primeira missa realizada no Brasil.

reserva da Jaqueira. sempre sob a orientação 
de guias indígenas, o passeio inclui caminhada 
contemplativa, palestra interativa, trilha, arremesso de 
arco e flecha, pintura corporal e participação no awê.
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• Artesanato (indígena), culinária local 
(comida típica indígena e regional).

• Reserva da Jaqueira.

• Aldeia Coroa Vermelha.

• Aldeia Velha.

• Aldeia Imbiriba.

• Aldeia Caraíva.

• Aldeia Barra Velha (Aldeia Mãe).

prinCipais atrativos

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.bahia.com.br 
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dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro:  

durante todo o ano.  
duração: 5 dias

bahia



ROTEIRO SALVADOR E PRAIA DO 
FORTE – CULTURA E NATUREZA
Velejar nas águas tranquilas da Baía de 
Todos os santos, com suas mais de 50 
ilhas paradisíacas, como fizeram os pri-
meiros europeus que aqui chegaram. To-
mar contato com a cultura de origem afri-
cana que permeia a vida da cidade de 
salvador. Na praia do Forte, conhecer o 
projeto Tamar, o instituto Baleia Jubarte e 
as ruínas do Castelo Garcia D´Ávila, data-
do do início da colonização. Neste rotei-
ro, o turista volta no tempo.

a capital, salvador, é um capítulo à parte. 
seu centro histórico, onde fica o famoso 
pelourinho, e seus fortes e igrejas, espa-

lhados pela cidade, remetem o visitante 
aos tempos do Brasil Colônia. O Mercado 
Modelo induz a compras de artesanato 
local e o elevador lacerda, cartão postal 
da cidade, tira o fôlego com a paisagem 
que se vê do alto. 

Fora da capital, a Mata de são João, o 
passeio de canoa pelos rios imbassaí e 
pojuca e a visita à reserva de Mata atlân-
tica de Camurugipe completam o roteiro, 
que oferece ainda ao turista a oportunida-
de de conhecer a charmosa Vila da Praia 
do Forte, com suas lojas e restaurantes 
para todos os gostos. 

salvador. a capital baiana merece mergulho 
profundo em sua história e tradições 
culturais. No pelourinho, centro histórico da 
cidade, considerado patrimônio Cultural da 
Humanidade pela Unesco, reú nem-se mais 
de 800 casarões dos séculos xVII e xVIII, 
além de igrejas e museus. shows artísticos 
contribuem para a atmosfera alegre e 
descontraída do lugar. a Baía de Todos os 
santos é espetáculo à parte, com o mar e 
suas embarcações à frente e a cidade atrás. 
No período carnavalesco, que costuma durar 
mais de uma semana, o visitante participa da 
maior festa de rua do planeta. 
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• Salvador: Baía de Todos os 
Santos (passeio de barco), 
Centro Histórico e Pelourinho, 
Feira Popular de São Joaquim, 
Terreiro de Axé Opo Afonjá, 
Teatro Gregório de Matos 
(apresentação do Balé Folclórico 
da Bahia), Instituto Mauá e 
Mercado Modelo.

• Mata de São João: Praia 
do Forte, Projeto Tamar (de 
preservação de tartarugas 
marinhas) e Instituto Baleia 
Jubarte. 

• Reserva de Mata Atlântica de 
Camurugipe.

• Rios Pojuca e Imbassaí.

prinCipais atrativos

Fo
to

s:
 J

oã
o 

Ra
m

os
 / 

Ba
hi

at
ur

sa

Jo
ão

 R
am

os
 / 

Ba
hi

at
ur

sa

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.  

duração: 6 dias

bahia

Praia do Forte

Projeto Tamar, na Praia do Forte

Regata João das Botas

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.bahia.com.br 



rOTeirO COsTa a COsTa

Devido à sua posição geográfica, abaixo 
da linha do equador, com temperatura 
média de 27°C e contando com 2.800  
horas de sol por ano, o Ceará desponta  
como excelente destino de sol e praia, 
sem falar de seu povo acolhedor e da afa-
mada culinária. Tudo isto é o que aguarda 
os turistas nos 573km de litoral do Ceará. 
Na costa leste, praias repletas de coquei-
ros oferecem fontes naturais, falésias, 
areias coloridas e os melhores hotéis do 
estado. a Costa do sol poente tem encan-
tos variados – além do vento constante, 
das fortes emoções e de graciosas aldeias 
de pescadores, os visitantes se encantam 
com as dunas de areias claras e lagoas de 
beleza inigualável.

partindo de Fortaleza na direção leste, 
chega-se rapidamente a aquiraz, primeira 
capital do Ceará. seguindo pela rodovia 
Ce-040, recentemente duplicada, são qui-
lômetros de belíssimas praias, enseadas, 
dunas fixas com densa vegetação, bicas 
de água doce, lagamar, manguezal, co-

queiral, carnaubal, ancoradouros e nú-
cleos de pescadores. Na famosa praia de 
Morro Branco pode-se conhecer o típico 
artesanato da região, que inclui as famo-
sas garrafinhas de areia colorida. após 
atravessar o rio Jaguaribe, chega-se à 
mística praia de Canoa Quebrada, que 
atrai turistas do mundo inteiro com suas 
dunas brancas, falésias de areias colori-
das, bares exóticos e casa de shows.

Na costa oeste, o passeio começa pelas 
praias do Cumbuco, pecém, Taíba, para-
curu e lagoinha. seguindo adiante, en-
contra-se a praia do Mundaú, onde o en-
contro do rio com o mar forma a Barra do 
Mundaú, travessia feita de balsa. Conti-
nuando por entre rios, mangues, trilhas, 
fazenda de coqueiros, chega-se à pe-
quena Vila de Almofala, onde os turistas 
conhecerão uma das igrejas mais antigas 
do Ceará, que esteve soterrada pelas du-
nas por mais de 100 anos. O destino final 
é Jijoca de Jericoacoara, a cereja do bolo 
deste magnífico roteiro.

Jericoacoara. Com suas dunas de areia clara, mar calmo, lagoas de águas 
cristalinas e pedras esculturais, Jericoacoara, já popularmente conhecida 
por Jeri, é um lugar fora do comum. a vila de Jeri conserva suas ruas ainda 
de areia, iluminadas pela energia dos estabelecimentos, tornando o lugar 
especial com suas belezas naturais, sofisticações e acima de tudo, sem 
perder o jeito nativo do vilarejo. O visitante pode desfrutar de muito charme, 
conforto e bom atendimento, com empreendimentos turísticos que não 
deixam nada a desejar. para os praticantes e apreciadores de esportes 
de aventura, Jeri também tem o cenário ideal, os bons ventos da região 
proporcionam condições perfeitas para a prática de surf, winsurf e kitesurf. 
além disso, são muito populares o sandboard e a capoeira. Todas as tardes, 
uma multidão se reúne ao alto da duna que limita o povoado, para apreciar o 
pôr do sol, um ritual de reverência e gratidão pelo espetáculo da natureza.
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prinCipais atrativos

Ceará

Prática de sandboard em Jericoacoara
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Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.ceara.gov.br

• Artesanato (renda de bilro, areia colorida, cipó, cerâmica, bordado), 
culinária local (frutos do mar, baião de dois, rapadura, tapioca, doce 
de coco, frutas), manifestações culturais (Pindoretama, famosos 
engenhos de caldo de cana).

• Aquiraz: 36 km de praias, Beach Park (maior parque aquático da 
América Latina). 

• Cascavel: Praia de Águas Belas.  

• Beberibe: Sítio Lucas (fundado em 1818, deu origem ao município), 
Morro Branco (falésias de areia colorida), Praia das Fontes.  

• Fortim: Igreja Nossa Sra. do Amparo, Rio Jaguaribe, praias. 

• Aracati: Canoa Quebrada.

• Icapui: Praias de Ponta Grossa, Redonda e Tremembé. 

• Caucaia: Praia do Cumbuco.   

• Paraipaba: Praia da Lagoinha.

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo o 

ano. duração: 5 dias

Windsurf em Jericoacoara



Fortaleza divide o litoral cearense em duas 
costas: a do Sol Nascente e a do Sol Poen-
te. Neste roteiro é explorada a direção les-
te, passando pelos municípios de aquiraz, 
Cascavel, Beberibe, aracati e icapuí. Com 
quase 200km, o litoral leste é um suceder 
de cenários deslumbrantes de mar azul, 
coqueirais, falésias e manguezais. Uma 
viagem de sonho, que combina moderni-
dade e história. em aquiraz (primeira capi-
tal cearense), destaca-se o maior comple-
xo aquático da américa latina, o Beach 
park. Depois vem Cascavel, com suas be-
las praias, uma rica culinária e um Centro 
de artesanato com variados trabalhos. O 
passeio segue por Beberibe e suas areias 
coloridas, matéria-prima para as garrafi-
nhas decoradas, além de visita a uma fa-
zenda centenária para conferir a produção 
de deliciosos queijos e doces. Na sequên-

cia vem a cidade 
histórica de aracati, 
com seus casarões, 
igrejas e monumentos 
tombados. É onde está localizada também 
a praia de Canoa Quebrada. esculpidas 
nas falésias de areias coloridas, uma lua e 
uma estrela tornaram-se símbolos dessa 
famosa praia, que tem boas pousadas, res-
taurantes e lojas. a amabilidade dos habi-
tantes e a permanente agitação noturna 
“Broadway” ajudaram a fazer sua fama in-
ternacional. O roteiro termina em icapuí, 
uma praia de róseas falésias acariciadas 
pelo vento, mar compartilhado por janga-
das e velas de kitesurf, além de um pôr do 
sol deslumbrante. em oito dias o turista 
pode vivenciar toda esta rota, encantando-
se com atrativos naturais encontrados ao 
longo de todo o percurso. 

Canoa Quebrada é uma 
praia cercada por falésias. 
possibilita passeios de 
buggy pelas dunas, de 
jangada pela orla e de 
barco pelo rio Jaguaribe, 
que permitem conhecer 
as ilhas fluviais em Fortim 
ou simplesmente caminhar 
à beira-mar. O visitante 
também se diverte 
brincando no esquibunda 
e, claro, na agitada vida 
noturna dos bares e 
boates da famosa  
rua da “Broadway”.

75

r
e

g
iã

o
 n

o
r

d
e

st
e

74

r
e

g
iã

o
 n

o
r

d
e

st
e

impeRdÍVel

• Artesanato (renda bilro, areia colorida, cipó, cerâmica, bordado), produção 
agroindustrial (doces, cachaça, rapadura, mel), culinária local (frutos do mar,  
baião de dois, tapioca, carne de sol, frutas tropicais), manifestações culturais.

• Aquiraz (primeira capital do Ceará): 36km de praia.

• Beach Park (maior parque aquático da América Latina).

• Cascavel: Praia Águas Belas.

• Beberibe: Morro Branco (monumento natural das falésias), Praia das Fontes.

• Aracati: Canoa Quebrada.

• Icapuí: Ponta Grossa, Redonda e Tremembé.

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante 

todo o ano. duração: 8 dias. 

Icapui

Falésias da Praia das Fontes
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Ceará
ROTEIRO 4x4 NA ROTA DAS FALÉSIAS

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.ceara.gov.br



rOTeirO CaMiNHOs De iraCeMa
Visitar todos os cantos do Ceará é ter a 
oportunidade de se surpreender com a va-
riedade de cenários, culturas e emoções, 
foi assim que a vida e a obra indianista do 
escritor cearense José de alencar serviram 
de inspiração aos criadores deste roteiro 
direcionado tanto aos turistas que visitam o 
Ceará quanto aos próprios moradores do 
estado. imortalizada pelo escritor cearense 
José de alencar, a índia iracema, a virgem 
dos lábios de mel, é encontrada em vários 
pontos da cidade. Mas somente a iracema 
Guardiã, de Zenon Barreto, guarda o por do 
sol e a beleza da lua, revelando a paisagem 
da capital cearense. O roteiro contempla di-
ferentes bairros de Fortaleza, com ênfase 
na histórica Barra do Ceará, onde nasceu a 
cidade, passando também pelo centro, que 
reúne o maior número de atrativos culturais, 
pela praia de iracema (assim chamada em 

homenagem à índia Tabajara), pelo moder-
no bairro do Meireles, pelo bucólico e en-
cantadora enseada do Mucuripe, com suas 
velas ao mar, e pela centenária Messejana, 
terra natal de alencar.

Dependendo do tempo de que disponha o 
viajante, o roteiro pode partir nas mais diver-
sas direções, mas sempre começando e 
terminando em Fortaleza. Nada menos de 
80 municípios podem fazer parte dessa 
nova rota turística cultural, uma inédita ação 
de interiorização do turismo realizada no es-
tado, tendo como inspiração um roteiro cria-
do em 1865 pelo próprio José de alencar. a 
preferência da maioria dos turistas, porém, 
tem sido por passeios de seis dias que per-
correm outros sete municípios – sobral, 
Tianguá, Ubajara, São Benedito, Ipu, Viçosa 
do Ceará e Jijoca de Jericoacoara.
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• Artesanato (indígena, palha, cerâmica, cipó), produção agroindustrial (frutas e flores 
do Ceará), culinária local (licores, doces, compotas, cachaça, frutos do mar), casos 
populares (lenda de Iracema) e manifestações culturais (festas populares).

• Fortaleza: Praias da Barra, Iracema e Mucuripe, lagoas de Messejana e Parangaba, Teatro 
José de Alencar, Igreja Matriz de Messejana, Centro de Arte e Cultura Dragão do Mar.

• Sobral: Açude Jaibaras, fonte do Pajé, Parque Ecológico da Lagoa da Fazenda, Teatro 
São João, Igreja da Sé (1783), Casa do Capitão Mor, Pelourinho, Largo do São Francisco.

• Tianguá: Reserva Ecológica Cachoeira da Floresta, conjunto de edificações históricas.

• Ubajara: Parque Nacional, Cachoeira do Frade, casario histórico (inicio do século XX).

• São Benedito: Cachoeiras, Morro da Viola, Mirante do Sítio Barra, Trilhas dos Tabajaras, 
Igreja Matriz de São Benedito (1841), casarões do Século XIX.

• Ipu: Serra da Ibiapaba, Bica do Ipu, Casa de Pedra, igrejinha e cruzeiro do Século XVIII.

• Viçosa do Ceará: Canyon de Itacolomi, Igreja de Nossa Senhora da Assunção (a mais 
antiga do Ceará – 1695), antigo casario (sítio histórico tombado pelo IPHAN – 2003).

• Jijoca de Jericoacoara: Pedra Furada, Duna do Pôr do Sol, lagoas, trilhas ecológicas.

prinCipais atrativos

Ceará
Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.ceara.gov.br

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante 

todo o ano. duração: 6 dias

Fortaleza. a capital cearense oferece incontáveis 
atrações. No Centro de arte e Cultura Dragão do 
Mar e na praia de iracema, vivencia-se a agitada 
vida noturna, principalmente às segundas-
feiras com a famosa noite no pirata Bar. Bares 
e restaurantes também movimentam os bairros 
da Varjota e Aldeota, onde vários estilos e ritmos 
de bandas de músicas se apresentam. Degustar 
caranguejo com leite de coco e pimenta, ao som 
de boa música ou assistindo a shows 
com os famosos humoristas da cidade, 
também é destaque na noite cearense. 
Durante o dia, as barracas da praia 
do Futuro proporcionam uma 
excelente infraestrutura aos visitante, 
oferecendo um serviço qualificado 
e diferenciado, além de um mar 
propício para o banho.Beira-mar em Fortaleza
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parque dos pterossauros. Nesse sítio 
geológico, um dos dez em que se 
realizam atividades de preservação, 
educação ambiental e geoturismo, 
os turistas poderão ver, nas paredes 
das escavações, concreções 
calcárias com peixes, pterossauros, 
tartarugas e vegetais fósseis dentro 
delas. esses seres viveram dentro ou 
próximo a lagunas costeiras há quase 
105 milhões de anos. No Museu de 
paleontologia, em santana do Cariri, é 
possível admirar toda a biodiversidade 
e a rara preservação desses fósseis.

rOTeirO GeOpark araripe
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• Artesanato (madeira, palhas de carnaúba, 
milho, bananeira, flandres, argila, papel, 
azulejo), culinária local (munguzá, galinha 
caipira, arroz de pequi, doce de gergelim, 
buchada, paçoca, carne de sol, torresmo, 
bisteca de porco, macaxeira, farofa de 
cuscuz e feijão verde), manifestações 
culturais (festas religiosas, grupos 
folclóricos).

• Juazeiro do Norte: Serra do Horto 
(estátua do Padre Cícero), Igreja Matriz 
Nossa Senhora das Dores, Memorial do 
Padre Cícero, Museu Memorial Padre 
Cícero e Coluna da Hora, Academia de 
Cordelista do Crato, Centro de Cultura 
Mestre Noza. 

• Crato: Museu de História Natural, Centro 
de Pesquisa Paleontológico da Chapada 
do Araripe, Cruz do Século, Estação 
Ferroviária, Museu de Arte Vicente Leite, 
Museu Histórico do Crato e Palácio 
Episcopal, Museu Histórico e de Arte. 

• Santana do Cariri: Museu de 
Paleontologia.

• Nova Olinda: Pedra da Coruja, Torre de 
Pedra, Fundação Museu Casa Grande, 
Museu do Homem Cariri.

prinCipais atrativos
dica impoRtaNte

melhor época para fazer este  
roteiro: durante todo o ano.  

duração: 5 dias

Ceará

Geologia, paleontologia, arqueologia e 
religiosidade são os ingredientes deste 
fascinante roteiro, que, por isso mesmo, 
consegue agradar tanto aos fiéis admira-
dores do maior líder espiritual do sertão 
nordestino, padre Cícero romão Batista, 
quanto quem se interessa pelos projetos 
de investigação científica desenvolvidos 
no Geopark araripe com o objetivo ao in-
cremento à pesquisa que irá desvendar 
os enigmas da evolução do planeta.

a Bacia do araripe é um dos principais 
sítios do período cretáceo da Terra. a re-
gião é especial pelos achados geológi-
cos e paleontológicos inéditos desde os 
primeiros anos do século XiX, com regis-
tros entre 110 e 70 milhões de anos em 
excepcional estado de preservação e di-

versidade. No araripe está mais de um 
terço de todos os registros de pterossau-
ros descritos no planeta.

O Geopark araripe está localizado nas 
antigas terras dos índios kariris, ao sul do 
Ceará. essa região abriga um oásis verde 
em meio à caatinga, graças às rochas de 
seu subsolo, que absorvem as águas das 
chuvas e devolvem ao meio ambiente 
sob forma de inúmeras fontes cristalinas 
no sopé da Chapada do araripe. abaixo 
dessas nascentes há depósitos sedimen-
tares cheios de fósseis, registro da rica 
biodiversidade que havia na região há 
cerca de 100 milhões de anos. No alto da 
chapada existe uma floresta singular que 
abriga espécies raras e endêmicas de 
aves e samambaias. Ponte de Pedra

Pontal da Santa Cruz

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.ceara.gov.br

Fotos: Geopark Araripe
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ROTEIRO SãO LUíS
Com o charme da mais lusitana das capi-
tais brasileiras, são luís completa 400 
anos em 2012. séculos de história grava-
das em edificações antigas que se esten-
dem em praças, ruas e becos, espalhadas 
em harmonioso traçado, valeram à capital 
maranhense o título de patrimônio Cultural 
da Humanidade, homologado pela Unes-
co. são cerca de quatro mil prédios, muitos 
deles azulejados, que encantam os turistas 
e enchem de orgulho os maranhenses.

O impressionante conjunto arquitetônico 
segue preservado e hoje é um centro de 
animação turística, com museus, mercado, 
ateliês, lojas de artesanato, teatros, bares e 
restaurantes. É um passeio imperdível que 
reúne história, arquitetura e artes. são luís 
oferece um roteiro que impressiona pela di-
versidade. Vai do turismo religioso, com a 
visita ao santuário de são José de riba-
mar, ícone da religiosidade do maranhen-
se, à colônia de pescadores do município 

de raposa – um cenário deslumbrante do 
pôr do sol que se reflete no colorido das 
velas dos barcos. Do outro lado da Baía de 
são Marcos, que separa são luís do conti-
nente, encontra-se a histórica alcântara, 
tombada pelo patrimônio Histórico e artísti-
co Nacional por seu acervo arquitetônico  
e suas tradições, como a Festa do Divino, 
que atrai turistas do mundo inteiro.

são luís é festa o ano todo. Desde as pré-
vias do carnaval, já nos primeiros dias do 
ano, passando pelo são João, onde o 
bumba-meu-boi reina imponente, nos me-
ses de junho e julho, até as festas natali-
nas, tudo é cuidadosamente preparado 
pela população. em qualquer época do 
ano, nas ruas do Centro Histórico, na ave-
nida litorânea e no bairro da Madre-Deus, 
os variados ritmos musicais dão o tom da 
alegria nos bares e restaurantes. entre es-
ses ritmos, o reggae é uma presença bas-
tante forte na noite maranhense.
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• Artesanato (azulejaria e cerâmica),  culinária 
local (baseada principalmente em frutos do 
mar, tem como destaque o arroz de cuxá 
com peixe frito), manifestações culturais 
(Festa do Divino em Alcântara, bumba-meu-
boi, Dança do Cacuriá, Tambor de Crioula  
e Reggae).

• São Luís: Centro histórico, museus, 
CEPRAMA (Centro de Produção Artesanal  
do Maranhão), Teatro Arthur Azevedo, 
Complexo da Lagoa da Jansen, praias.

• Alcântara: Centro histórico, museus, lojas de 
artesanato, Casa de Cultura Aeroespacial e 
Centro de Lançamento de Alcântara, praias.

• Raposa: Farol do Araçagi, Praia de Carimã, 
dunas, mangue, embarcações tradicionais, 
rendeiras (conhecidas pelo seu artesanato 
em renda do bilro).

• São José de Ribamar: Santuário e Basílica  
de São José de Ribamar, praias, gastronomia, 
Festival do Peixe Pedra, Carnaval de Lava 
Pratos e Lava-Bois (encontro de bumba-meu-
bois).

• Paço do Lumiar: Igreja Matriz, Porto de 
Mocajituba, bumba-meu-boi de matraca, 
festival do caranguejo.

prinCipais atrativos

maranhão O centro histórico de são luís 
oferece charmosos roteiros, como 
o passeio pela rua portugal, maior 
conjunto arquitetônico de azulejos 
de estilo colonial português dos 
séculos xVIII e xIx. Também se 
destacam os palácios localizados 
na praça D. pedro ii, junto com 
a Catedral da sé, construída no 
século Xii. Outra boa opção é a 
visita ao Teatro arthur azevedo e aos 
museus. O Museu de Cultura popular 
é um belo exemplar das manifestações 
populares maranhenses. e o Cafua 
das Mercês, antigo Mercado dos 
Negros, expõe objetos da cultura 
africana.

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano. 

duração: 6 dias

Praia da Ponta da Areia, em São Luís

M
au

ríc
io

 M
or

ei
ra

Se
tu

r M
ar

an
hã

o

Se
tu

r M
ar

an
hã

o

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismo.ma.gov.br



• Artesanato (fibra de buriti e cerâmica).

• Santo Amaro: dunas, Lagoa da Gaivota, 
Rio Alegre e Espigão.

• Barreirinhas: Parque Nacional dos 
Lençóis Maranhenses, Rio Preguiças, 
Pequenos Lençóis , Farol de 
Mandacaru, Caburé e Atins.

• Paulino Neves: Morro da Mendanha, 
Rio Novo e Praia do Amor.

• Tutoia: comunidade de Santo Antônio, 
Tutoia Velha Lagoinha.

• Araioses: ilhas, carnaubeiras, mangue.

• Água Doce do Maranhão: mangue, 
ilhas e ilhotas, gastronomia. 

• Humberto de Campos: Arquipélago 
de Preá e Ilha de Santana, com a 
exuberância de seus mangues. 

• Primeira Cruz: Fauna e flora 
diversificadas, manguezais  
e praias virgens.

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época do ano para 
fazer este roteiro: maio a 

setembro. duração: 5 dias

ROTEIRO LENçÓIS MARANHENSES
paisagem única de dunas e lagoas que 
se estendem por 155 mil hectares do lito-
ral do Maranhão, os lençóis impressio-
nam por suas características ímpares de 
cenário cinematográfico que atrai turistas 
do mundo inteiro. as dunas, rios, lagoas, 
praias e manguezais constituem um dos 
mais atraentes complexos turísticos do 
país, onde a diversão é garantida para 
quem aprecia sol, mar, praia e contato 
com belezas naturais.

Chegar aos lençóis Maranhenses é fácil. 
a três horas de são luís, duas cidades 
são portões de entrada desse paraíso: 
santo amaro e Barreirinhas.  santo amaro 
é um pequeno município que dá acesso 
ao parque Nacional dos lençóis Mara-
nhenses e se destaca pelos lagos, lagoas 
e dunas que já serviram de cenários para 
produções cinematográficas. Barreirinhas, 
conta com uma boa infraestrutura de ho-
téis, pousadas, restaurantes e serviços de 
transportes ao parque Nacional. 

Destaque para o artesanato de palha de 
buriti, matéria-prima tradicional do Mara-
nhão. Os passeios podem ser feitos com 
carro de tração ou pelo rio preguiças, com 
paradas em praias, vilarejos e comunida-
des até a entrada do parque. as praias de 
Caburé e atins já possuem uma infraestru-
tura que permitem apreciar a beleza do rio 
e a praia banhada pelo Oceano atlântico.

este roteiro é uma excelente opção da 
oferta turística do Maranhão. são dois 
grandes produtos do segmento ecoturis-
mo que se completam.  a partir de Barrei-
rinhas chega-se ao Delta das américas, 
composto pelos municípios de paulino 
Neves, Tutoia, Araioses e Água Doce do 
Maranhão. Um conjunto de ecossistemas 
faz do Delta um lugar especial. É possível 
navegar entre as ilhas e explorar sua pai-
sagem, onde se destacam manguezais, 
dunas, lagoas, campos, praias e canais, 
cuja fauna e flora fazem do passeio uma 
experiência única.

Caminhada pelo parque Nacional dos lençóis, entre  
dunas e lagoas, e passeio ao longo do rio preguiça.  
Outro magnífico passeio é descer o rio parnaíba para 
apreciar o conjunto de ilhas e o manguezal que formam  
o maior delta em mar aberto das américas.
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer este  
roteiro: durante todo o ano.  

duração: 6 dias.

rOTeirO CHapaDa Das Mesas

Carolina. O recanto da pedra Caída, 
que abriga queda d´água com mais 
de 50 metros de altura, cercada 
de paredões rochosos, possui 
infraestrutura, com restaurantes e 
passarelas de acesso às cachoeiras. 
a Cachoeira de pedra Caída favorece 
a prática de esportes de aventura, 
como rapel, tirolesa e navegação 
em botes infláveis. Também merece 
visita o Morro das Figuras, cujas 
inscrições rupestres podem, segundo 
arqueólogos, ter sido obra de índios 
descendentes de tupis-guaranis.
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• Imperatriz: praias fluviais, 
passeios de lancha no Rio 
Tocantins.

• Carolina: cachoeiras de 
Itapecuruzinho, da Pedra Caída 
e da Pedra Furada, morros do 
Chapéu e das Figuras, cachoeiras 
de São Romão e da Prata.

• Riachão: Cachoeira de Santa 
Bárbara, Poço Azul e Encanto 
Azul.

• Tasso Fragoso: morros com 
inscrições rupestres.

• Balsas:  agronegócios.

• Porto Franco e São João do 
Paraíso: serras, fauna e flora.

prinCipais atrativosmaranhão Fo
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Chapada das Mesas

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismo.ma.gov.br

Cachoeiras, cânions, morros, chapadas, 
rios, córregos. O polo turístico Chapada 
das Mesas, no sul do Maranhão, reúne a 
beleza e a riqueza naturais do cerrado ma-
ranhense. a natureza, aliás, foi caprichosa 
na região: esculpiu formas nas montanhas 
de rochas e banhou o lugar com rios cau-
dalosos que formam dezenas de cachoei-
ras espalhadas pelo sertão. a diversidade 
de ecossistemas e o clima quente caracte-

rizam os  municípios que in-
tegram a Chapada: 

Carolina, ria-
chão, Tasso 

Fragoso,  imperatriz, Balsas, são João do 
paraíso, estreito e porto Franco.

a 35 km do centro de Carolina, às mar-
gens da rodovia Belém-Brasília, o recanto 
de pedra Caída abriga queda d´água 
com mais de 50 metros de altura, cerca-
da por imensos paredões rochosos, ver-
dadeiro santuário ecológico. para os mais 
aventureiros, a pedida é conhecer as ca-
choeiras de são romão e da prata, den-
tro do parque Nacional da Chapada das 
Mesas, que abriga nada menos que 400 
nascentes de rios.



rOTeirO eNTre riOs e Mar  
SÉCULOS DE CULTURA

este roteiro abrange as cidades de João 
pessoa, capital da paraíba, Cabedelo e 
Conde. as duas primeiras são banhadas 
pelo rio paraíba e o mar, onde as praias 
são belas e paradisíacas. Terceira cida-
de mais antiga do Brasil, fundada em 
1585, João pessoa mantém seus monu-
mentos históricos preservados e abre-se 
para a modernidade com uma obra do 
arquiteto Oscar Niemeyer: a Estação 
Cabo Branco, Ciência, Cultura e arte, 

que fica próxima ao extremo Oriental das 
américas, na praia do seixas. em Cabe-
delo há o mais belo pôr do sol, às mar-
gens do rio paraíba, que é acompanha-
do pelo som do Bolero de ravel. em 
direção ao litoral sul, chega-se à cidade 
do Conde, com sua imperdível praia de 
Tambaba, única destinada à prática de 
naturismo do Nordeste. O litoral é recorta-
do por falésias multicoloridas que atin-
gem 30 metros de altura.

estação Cabo Branco – Ciência, Cultura e arte, onde são realizadas exposições 
e encenações artísticas. inaugurada em 2009, desde então recebe visitantes de 
todo o mundo. a estação serve ainda de laboratório para estudantes das redes 
pública e privada para realização de experimentos científicos.
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• Artesanato (trançado, cerâmica, couro, madeira, tecelagem, renda), produção 

agroindustrial (cana-de-açúcar), culinária local (frutos do mar, peixes, bode, 
carne de sol, rubacão), manifestações culturais (coco de roda, nau).

 • João Pessoa: Centro histórico, piscinas naturais de Picãozinho, Estação 
Cabo Branco – Ciência, Cultura e Arte, farol na praia do Cabo Branco, praias 
de Seixas, Manaíra, Tambaú e Bessa.

• Cabedelo: Ilha de Areia Vermelha e pôr do sol na praia do Jacaré.

• Conde: Praias de Tambaba, Tabatinga, Coqueirinho e Bela.

prinCipais atrativos
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Centro histórico de João Pessoa

Praia de Tambaba

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante o 
verão. duração: 4 dias

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.paraiba.pb.gov.br



ROTEIRO CARIRI – UM TRIBUTO A VOCê
Distante 120 km da Capital, a cidade de 
Campina Grande é a porta de entrada des-
te roteiro. É lá que acontece o Maior São 
João do Mundo durante todo o mês de ju-
nho. Passando por Boa Vista, o visitante 
pode experimentar o queijo de coalho, co-
nhecer o artesanato de chitão e a bentoni-
ta. No são João do Cariri, uma das cidades 
mais antigas da paraíba, destaca-se a Mu-
ralha do Meio do Mundo, onde se pode 
observar inscrições rupestres. 

Mas é em Cabaceiras que o visitante po-

derá ver os cenários de filmes e minissé-
ries televisivas. É por isso que ela é co-
nhecida como a “roliúde Nordestina”. 
Nessa cidade de baixo índice pluviomé-
trico encontramos o lajedo do pai Ma-
teus e sítios arqueológicos, além do Mo-
numento “saca de lã”. 

Outras cidades interessantes que integram 
o roteiro são serra Branca, Monteiro (berço 
de grandes artistas populares, a exemplo 
de Flávio José e Zabé da loca), Boqueirão 
(considerada a Terra das Águas) e Sumé.

Maior são João do Mundo. Desde  
1983 Campina Grande realiza essa 
festa regional, durante todo o mês 
de junho, no parque do povo. são 30 
dias de muita música, dança, shows 
musicais, concursos de quadrilhas 
juninas e farta culinária regional.  
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• Artesanato (cerâmica, tecelagem, 
renda renascença, chita, couro), 
produção agroindustrial (leite 
de Cabra, mel de abelha e caju), 
culinária local (bode no buraco, 
bode cozido, bode assado, 
buchada de bode, buchada de 
galinha, galinha de capoeira, 
porco de engenho, arroz de 
leite, xerém, cuscuz com 
nata), manifestações culturais 
(Orquestra Sanfônica do Cariri, 
Reisado de Zabelê, Sandra Belê 
e Junior Cordeiro, cantores 
regionais de raízes, grupo Os 
Cariris, Meninos de Alcantil, Feira 
de Livros de Boqueirão, Festival 
Zabé da Loca; circuito junino 
Cariri Mostra Cariri, Encontro dos 
Povos do Cariri, Trio Canarinho, 
Os três do Nordeste, grupos 
regionais de teatro e dança).

• Campina Grande: Maior  
São João do Mundo.

• Boa Vista: Sítio Bravo.

• São João do Cariri: Muralha do 
Meio do Mundo.

 • Serra Branca: Serra do Jatobá.

 • Boqueirão: Lajeado do Marinho, 
Açude Epitácio Pessoa.

 • Cabaceiras: Lajedo do Pai 
Mateus.

 • Monteiro: Sítio Santa Catarina, 
Pedra do Peru, Museu Histórico, 
Casa da Rendeira e Cine Teatro 
Ideal.

• Sumé: Centro histórico.

prinCipais atrativos
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer  
este roteiro: junho.  

duração: 4 dias

Pedra do Capacete

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.paraiba.pb.gov.br



• Artesanato (bordados ponto cheio, bonecos de pano, chita, bordados labirinto, 
artesanato em cerâmica, artes plásticas, tricô artístico), produção agroindustrial 
(cachaça, rapadura, doces de frutas, mel de abelha, queijos de manteiga e de coalho, 
produtos orgânicos, banana, tilápia), culinária local (pratos à base de cachaça, mel de 
engenho e molhos de frutas regionais), casos populares (contadores de causos em 
Areia e lenda do “Sou Eu”, contada por Dona Terezinha em Bananeiras), manifestações 
culturais (grupos de teatro, dança, para-folclóricos, poetas, rezadeiras), caminhadas em 
trilhas ecológicas. 

• Areia: Museu Pedro Américo, Teatro Minerva (o primeiro da Paraíba), Festival de Arte.

• Bananeiras: Túnel ferroviário, casarões de grande valor arquitetônico, Cruzeiro de Roma.

• Alagoa Grande: Memorial Jackson do Pandeiro, Teatro Santa Ignez e engenhos de 
rapadura e cachaça.

• Alagoa Nova: Trilhas ecológicas de 
relevo irregular, cachoeiras e casarios 
antigos.

• Serraria: Reserva Mata do Grilo, 
Pedra da Furna (antiga residência 
de índios).

prinCipais atrativos

Engenho  
Serra Preta,  
em Alagoa Nova
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ROTEIRO CIVILIZAçãO DO AçúCAR  
CaMiNHOs DOs eNGeNHOs

Belas paisagens, casarões antigos e  
sabores exóticos da culinária contam a 
história da Civilização do açúcar no Bre-
jo paraibano. Neste roteiro, que percorre 
as cidades de areia, Bananeiras, alagoa 
Grande, alagoa Nova e serraria, o turista 
viaja no tempo e conhece a produção de 
rapadura e cachaça típicas da região.            

antigos engenhos, trilhas ecológicas e 
arquitetura secular são pontos de partida 
para os que visitam o Brejo paraibano 
nos meses de junho a agosto. Com bai-

xas temperaturas e cenários exóticos, os 
seis municípios que integram o roteiro Ci-
vilização do açúcar – Caminhos dos en-
genhos oferecem boa infraestrutura de 
hospedagem, restaurantes, artesanato e 
até um campo de golfe.

a natureza exuberante é mantida por 
uma Área de Relevante Interesse Ecoló-
gico, preservando os olhos d´água, a 
fauna e a flora. sem dúvida, um ótimo 
roteiro gastronômico, histórico e ecoló-
gico.

Brejo paraibano. essa região é 
única: clima frio, áreas verdes 
preservadas, antigos engenhos 
de cana-de-açúcar e casarios 
do Século xVIII. Vale a pena 
conhecer e andar pelas ruas de 
cidades como areia e Bananeiras, 
que preservam o clima rural, 
bucólico, de culinária farta e 
iguarias regionais. 
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paraíba

dica impoRtaNte

melhor época para 
fazer este  

roteiro: durante  
todo o ano.  

duração: 3 dias.

Se
tu

r P
ar

aíb
a

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.paraiba.pb.gov.br



rOTeirO FerNaNDO  
DE NORONHA: PASSEIOS

praias de águas cristalinas, falésias, en-
seadas e baías. Morros, pontas, roche-
dos, grutas, cachoeiras, mirantes, corais, 
áreas próprias para mergulho submarino 
e trilhas. Habitat de espécies raras, área 
de rigorosa preservação ambiental, mar-
co zero de poluição mundial. Tudo isso 
compõe o arquipélago de Fernando de 
Noronha, destino perfeito para quem 
aprecia turismo ecológico e de aventura. 
são 21 ilhas distri    buídas numa área total 
de 26 quilômetros quadrados.

a esse patrimônio natural somam-se mo-
numentos históricos, a culinária à base 
de frutos do mar, artesanato, trabalhos 
dos artistas plásticos residentes no arqui-
pélago, histórias e crenças dos nativos, 
além de eventos religiosos e esportivos. 
Considerado patrimônio Natural da Hu-
manidade pela Unesco, o arquipélago 
abriga o parque Nacional Marinho, que o 
conserva e proporciona oportunidades 
controladas para visitação, lazer, educa-
ção ambiental e pesquisa científica.

Baía do sueste. Marcada pela presença das ilhas da Cabeluda e do Chapéu, além 
de um mangue (único em ilhas oceânicas no atlântico sul) e do Morro do espinhaço. 
Com extensão aproximada de 2.000 metros, apresenta praias com areias finas e 
douradas. praia de mar calmo e ondas suaves, é também uma região histórica, pois 
testemunhou o desembarque da expedição portuguesa que, em 1629, expulsou 
os holandeses que haviam se apossado da ilha. Descanso de aves marinhas, é 
propícia ao banho e ao mergulho, com ocorrência de corais e piscinas naturais. 
pouco profunda, possibilita ancoragem para pequenas embarcações.

93

r
e

g
iã

o
 n

o
r

d
e

st
e

92

r
e

g
iã

o
 n

o
r

d
e

st
e

impeRdÍVel

pernambuCo

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo 
o ano.  duração: até 8 dias

• Artesanato (em madeira, tecido, 
material reciclado, bijuterias em 
prata), culinária local (frutos do mar).

• Baía de Santo Antônio: Forte de 
Nossa Senhora dos Remédios e 
Morro do Pico.

• Baía de Sancho.

• Baía do Sueste: Ilhas da Cabeluda e 
do Chapéu e Morro do Espinhaço.

• Baía dos Golfinhos.

• Baía dos Porcos.

• Enseada da Caieira.

• Pedra do Peão.

• Praias: Atalaia, Cacimba do Padre, 
da Conceição, do Boldró, do Meio, 
da Quixabinha, do Americano, do 
Bode, do Cachorro.

prinCipais atrativos
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Morro do Pico e Praia da Conceição

Baia dos Borcos – Morro Dois Irmãos 

Informações: www.turismobrasil.gov.br -  www.empetur.com.br 



• Artesanato (cerâmica figurativa, madeira, cestaria e trançados, bordados, palha de 
bananeira), produção agroindustrial (cachaça), culinária local (comidas e bebidas típicas 
dos engenhos), manifestações culturais (forró nos engenhos e maracatu em Nazaré da 
Mata).

• Recife: Praia de Boa Viagem, Rio Capibaribe, Forte das Cinco Pontas, Paço Alfândega, 
Rua do Bom Jesus, Bairro de Santo Antonio, Palácio da Justiça, Teatro Santa Isabel, 
Palácio do Campo das Princesas. 

• Goiana: Engenho Uruaé, Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Brancos, 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, Convento e Igreja de Nossa 
Senhora da Soledade, Igreja de Nossa Senhora do Amparo dos Homens Pardos, Igreja 
Nossa Senhora do Carmo, Convento de Santo Alberto, Atelier de Zé do Carmo (famoso 
ceramista que criou  anjos com “cara de gente”). 

• Itambé: Engenho Angico/Casa de Campo. 

• Vicência: Engenho Água Doce.

• Nazaré da Mata: Engenho Cueirinha, Engenho 
Ventura, Espaço Cultural Mauro Mota, Parque  
dos Lanceiros.
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ROTEIRO CULTURAL/GASTRONÔMICO – RIQUEZAS 
DE PERNAMBUCO – ZONA DA MATA NORTE
pernambuco é, efetivamente, o berço da 
Civilização do açúcar. Com a chegada do 
donatário Duarte Coelho, no segundo 
quartel do Século xVI, foram sendo im-
plantados engenhos nas várzeas dos rios. 
primeiro a do Beberibe, mais próxima a 
Olinda, primeira vila da Capitania, depois 
pelas franjas do Capibaribe. as águas 
eram importantes tanto para mover as mo-
endas quanto para escoar a produção de 
açúcar que vinha dos engenhos, em bal-
sas, até o porto do recife, onde era em-
barcada para portugal. 

partindo daí, os engenhos se espalharam 
por toda a costa do Nordeste. as terras do 
pernambuco são testemunha e resultado 
desse ciclo econômico, social e, sobretu-
do, cultural do Brasil. Da mistura das raças 
que foram sustentáculo dessa sociedade 
nascente – ameríndios, portugueses e afri-
canos – aflorou uma riqueza cultural, uma 
multiculturalidade só ali encontrada. essa 

cultura se expressa através da arquitetura, 
passa pela crença, tão forte nos três po-
vos, e chega aos saberes e fazeres que, 
emanados desse bocado de conhecimen-
tos, transbordam numa paisagem cultural 
única, forte, colorida, inesquecível.

O roteiro inicia-se com um city tour no Re-
cife, seguindo em direção à Zona da Mata 
Norte, com visita panorâmica da sede do 
município de Goiana e do Engenho Uruaé. 
após alguns quilômetros de rodovia, che-
ga-se à Casa de Campo, propriedade ru-
ral onde o turista pode vivenciar, por algu-
mas horas, a vida rural. O pernoite pode 
ocorrer nessa propriedade ou em outro 
engenho localizado em Nazaré da Mata. 
No segundo dia, visita ao Engenho Água 
Doce,  produtor de cachaça, em Vicência, 
ao Engenho Ventura (com direito a um 
“café com prosa”), ao engenho Cueirinha 
e à sede do município, para conhecer al-
guns atrativos culturais.

Engenho Uruaé, em Goiana, composto de casa grande, moita com chaminé, 
senzala e capela. a casa grande tem a frente alpendrada com sete arcos, 
sendo o acesso principal feito por uma pequena escada. É uma construção 
em alvenaria de tijolos frontão retangular, com apenas uma porta e três janelas 
no andar superior, com sacadas e pequenas jardineiras. a capela, no estilo 
colonial, é dedicada a Nossa senhora da piedade. a torre sineira é baixa,  
com porta de acesso. a senzala é retangular, com dez aberturas,  
sendo uma transformada em janela. 
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impeRdÍVel

pernambuCo

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo 

o ano. duração: 2 dias

prinCipais atrativos

Informações: www.turismobrasil.gov.br -  www.empetur.com.br 
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Vista aérea do Recife no Carnaval
Desfile do Galo da Madrugada



ROTEIRO HISTÓRIA E MAR
Capítulos importantes da História do Bra-
sil, somados a muita diversão, fazem parte 
do passeio de cinco dias a recife, Olinda, 
ipojuca (porto de Galinhas), sirinhaém, 
Tamandaré, igarassu e ilha de itamaracá. 
rico em tesouros arquitetônicos, praias ur-
banas, ilhas e santuários ecológicos, o ro-
teiro começa e termina no recife. Olinda é 
a segunda parada. Construída sobre sete 
colinas, a cidade combina construções 
antigas e belezas naturais. 

as atrações seguintes são as piscinas 
naturais e as areias finas de porto de Ga-
linhas, em ipojuca, principal polo turístico 
do litoral pernambucano. Um pouco mais 
ao sul, em Tamandaré, uma das mais be-
las praias do estado, Carneiros, com 
seus coqueiros fincados na areia branca, 
o paredão formado pelos arrecifes, as 

piscinas naturais, os bancos de areia e, 
ao fundo, o estuário do rio Formoso, no 
município de sirinhaém, com manguezais 
que compõem um espetáculo de cores 
simplesmente inigualável. além de des-
frutar do banho de mar e das delícias dos 
petiscos à base de frutos do mar, o turista 
pode optar por um passeio de catamarã.

Completam o roteiro igarassu, berço da 
história pernambucana (foi lá que, em 
1535, desembarcou a comitiva portugue-
sa que conduzia o então donatário Duarte 
Coelho pereira à Capitania de pernambu-
co) e a ilha de itamaracá, terra da mais 
famosa cirandeira do Brasil, lia. a história 
pernambucana também se faz presente 
em itamaracá, no antigo engenho banguê 
são João, onde residiu o abolicionista e 
Conselheiro do império João alfredo.

porto de Galinhas. a 60 quilômetros de recife, é uma das 
praias mais badaladas do país. Merece destaque o passeio 
de jangada às piscinas naturais em pleno mar. Também vale 
a pena margear o mangue de caiaque. Nas imediações, a 
praia das Cacimbas chama a atenção com sua formação de 
recifes de arenito com cerca de 50 metros de largura. Quando 
a maré desce, forma piscinas naturais de águas calmas 
e mornas. a formação de Cacimbas ostenta ainda grutas 
esculpidas pelas águas do mar.
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pernambuCo

• Artesanato (madeira, cerâmica, tecido, 
renda, bordado, chifre, coco), culinária 
local (frutos do mar, doces), casos 
populares (ciranda da Ilha de Itamaracá).

• Recife: Praia de Boa Viagem, Recife 
Antigo, Forte das Cinco Pontas, Parque 
de Esculturas Francisco Brennand, 
Palácio do Campo das Princesas.

� Olinda: Centro histórico.

• Ipojuca: Porto de Galinhas, Praia de 
Muro Alto. 

• Sirinhaém: Praia de Guadalupe, Rio 
Formoso.

• Tamandaré: Praia de Carneiros.

• Igarassu: Ilhota Coroa do Avião, Igreja 
dos Santos Cosme e Damião, Igreja e 
Convento de Santo Antônio. 

• Ilha de Itamaracá: Engenho São João, 
Forte Orange, praias. 

prinCipais atrativosCh
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Christian Knepper / Embratur

Convento de São Francisco, no centro histórico de OlindaPiscinas naturais em Porto de Galinhas

Informações: www.turismobrasil.gov.br -  www.empetur.com.br 

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo 

o ano.  duração: 4 dias



Os atrativos turísticos e todo o cenário ur-
bano da capital do estado, Teresina, são o 
destaque do roteiro, que abrange ainda 
visita a localidades próximas à capital, 
como pedro ii e o parque Nacional sete 
Cidades. No litoral, o passeio é ao Delta 
do parnaíba. em Teresina, o visitante des-
fruta da diversidade gastronômica e co-
nhece o rico artesanato, o centro histórico, 
os parques ambientais e prin           cipalmente 
encontra badalação todos os dias e para 
todos os gostos. À noite, o ponto de en-
contro é o recém inaugurado Baruc, um 
dos restaurantes mais chiques da cidade 
que, às quintas-feiras, se transforma em 
nightclub. para aprender um pouco mais 
sobre a cultura local, a dica é conhecer o 
bar Água de Chocalho, que aposta em 
coisas típicas do Nordeste e tem decora-
ção feita com elementos regionais, como 
livros de literatura de cordel pendurados 
na parede. É uma boa oportunidade para 

assistir a bandas de forró pé de serra e de 
sertanejo. Os clássicos do rock e do blues 
entram em cena no pub “planeta Diário”.

em pedro ii, a grande atração é a extra-
ção da famosa opala, pedra semipreciosa 
encontrada, no Brasil, somente nessa ci-
dade. em sete Cidades, o visitante viaja 
no tempo e na imaginação ao se deparar 
com inscrições rupestres, testemunho dei-
xado por antigas civilizações, e formações 
rochosas que sugerem várias figuras. 

No Delta do rio parnaíba, rios e igarapés 
formam mais de 80 ilhas, onde se encon-
tram dunas gigantescas, florestas de 
mangue e uma fauna riquíssima – com 
destaque para macacos, camaleões e o 
pássaro Guará, ave símbolo da região. as 
praias de luís Correia, juntamente com a 
praia de Barra Grande, em Cajueiro da 
praia, estão entre as melhores do piauí.

Delta do parnaíba. em sua trajetória 
até o Oceano atlântico, o rio 
parnaíba atravessa quase 1.500 km 
e banha 47 municípios do Maranhão 
e do piauí, formando uma obra 
espetacular: o único delta em mar 
aberto das américas. O visitante 
se depara com um labirinto 
de igarapés e canais. Uma 
infinidade de praias virgens, 
manguezais, dunas e 
lagoas de água doce que 
ostentam uma natureza 
exuberante e exótica. 
Merece destaque o 
entardecer que colore de 
vermelho o céu do Delta.
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• Artesanato (rendeiras do Morro da Mariana), culinária local (frutos do mar, carangueijada).
• Teresina: Parque Ambiental Encontro dos Rios e Polo Cerâmico Poty Velho e a noite da 

cidade. 
• Pedro II: lojas de lapidação da opala, Morro do Gritador, Museu da Roça.
• Piracuruca: Parque Nacional Sete Cidades, centro histórico.
• Parnaíba: Centro histórico, Porto das Barcas, Lagoa do Portinho.
• Ilha Grande: Casa das Rendeiras (Morro da Mariana).
• Delta do Parnaíba: Praia Pedra do Sal. Ilha dos Poldros, Ilha das Canárias, Ilha do Caju.
• Luís Correia: Praias de Atalaia e Coqueiro. 

prinCipais atrativos
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo 

o ano. duração: 6 dias

Teresina

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismo.pi.gov.br

ROTEIRO PIAUí SURPREENDENTE



ROTEIRO SERRA DA CAPIVARA  
TERRA DE AVENTURA E PRÉ-HISTÓRIA

envolver-se em um ambiente onde o ho-
mem pré-histórico já descobria suas be-
lezas e contrastes há 60.000 anos. essa 
é a proposta do roteiro de visitas a cerca 
de 30 sítios arqueológicos, caminhadas 
por vales, chapadas e boqueirões na 
serra da Capivara.

O visitante tem a oportunidade de conta-
to direto com espécies endêmicas da 

Caatinga – bioma onde a fauna e a flora 
apresentam a maior biodiversidade do 
semiárido nordestino – além de observar 
milhares de conjuntos de pinturas pré-
históricas feitas por povos caçadores-
coletores há cerca de 12.000 anos. O 
turismo de aventura é outro destaque 
desse roteiro, com a prática de rapel, 
montanhismo, tirolesa, travessias, ciclo-
turismo e espeleologia.

parque Nacional da serra da Capivara. são 130.000 hectares de área 
e a maior concentração de pinturas rupestres do continente americano, 
uma das maiores do mundo. O local possui pontos de observação 
privilegiados e aproximadamente 280 espécies da fauna e 1.000 
espécies de vegetação. O turismo de aventura é a pedida do parque.

impeRdÍVel

• Artesanato (cerâmica), culinária local (carne 
de bode).

• Teresina: ponto de partida.

• São Raimundo Nonato: Museu do Homem 
Americano, Circuito da Serra Vermelha e 
Baixão das Andorinhas.

• Parque Nacional da Serra da Capivara: 
Circuitos do Desfiladeiro da Capivara e do 
Baixão da Pedra Furada e Boqueirão da 
Pedra Furada.

• Floriano: Cais, Usina Maria Bonita.

• Amarante, Oeiras e Coronel José Dias.

prinCipais atrativos

Ricardo Rollo
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer esse 
roteiro: durante todo o ano.  

duração: 6 dias

Inscrições rupestres na Serra da Capivara Pedra Furada, na Serra da Capivara
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Museu do 
Homem 

Americano 

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismo.pi.gov.br



Teresina nasceu como uma bela cidade,  
emoldurada por dois grandes rios: o Par-
naíba e o Poty, que a abraçam em formas 
de relevo que se elevam em topos pla-
nos, densos do verde, formados pelos 
pomares particulares, praças e ruas ar-
borizadas. Na zona norte da cidade, os 
dois rios se unem e correm em direção ao 
Oceano atlântico. O espetáculo é chama-
do de encontro dos rios e faz parte de 
um roteiro inesquecível. Teresina é cerca-
da por praças e parques arborizados que  
ajudam a amenizar o calor.

enriquecendo  o roteiro, o parque Nacio-
nal de Sete Cidades e a Área de Proteção 
ambiental do Delta do parnaíba chamam 
a atenção pelas lindas paisagens. ali, o 
visitante pode também observar a extra-
ção da opala, pedra semipreciosa só en-
contrada, no Brasil, em pedro ii. 

em sete Cidades, o visitante é convidado 
a uma viagem no tempo e na imaginação 
ao se deparar com inscrições rupestres. 
Já no Delta do parnaíba, a natureza mar-
ca presença em todos os momentos, so-
bretudo nos rios e igarapés, que formam 
mais de 80 ilhas. Dunas gigantescas, flo-
restas de mangue ainda preservados e 
uma fauna riquíssima, com destaque 
para macacos, camaleões e o pássaro 
Guará, ave símbolo da região, comple-
tam o deslumbrante itinerário.

O restante do passeio fica por conta da 
rica culinária regional, representada pelo 
baião de dois, Maria isabel, capote, gali-
nha caipira, carneiro ao molho ou na gre-
lha, ou ainda por pratos à base de frutos 
do mar, vários tipos de peixe e carne de 
sol, além de sucos de frutas típicas e da 
saborosa cajuína.

ROTEIRO PIAUí: SURPRESA, AVENTURA E MISTÉRIO

parque Nacional de sete 
Cidades. É de uma rara 
beleza, com formações 
rochosas de diversos 
tamanhos e formas 
que lembram animais, 
pessoas e objetos. 
riachos formam piscinas 
naturais. Há várias lendas 
e histórias relacionadas 
às sete Cidades de 
pedra – nome que tem 
origem na divisão do 
parque em sete grandes 
praças imaginárias.  
O turista não tem como 
sentir-se entediado  
em sete Cidades.

impeRdÍVel

• Artesanato (cerâmica), culinária 
local (arroz com capote, Maria 
Isabel, paçoca, cajuína), joias e 
gemas (opala).

• Teresina: Encontro dos Rios, Polo 
Cerâmico do Poty Velho, Central de 
Artesanato, Museu da Cidade.

• Pedro II e Sete Cidades: Museu da 
Roça, Garimpo de Opalas, Ateliê 
de lapidação de opalas, Centro 
Histórico, Parque Nacional de Sete 
Cidades e Hotel Fazenda Sete 
Cidades.

• Parnaíba: Delta do Parnaíba, 
Cajueiro de Humberto de Campos,   
Centro Histórico, Igreja Matriz, 
Igreja do Rosário, Capela Nossa 
Senhora do Mont Serrat (Ilha 
Grande) e Porto das Barcas.

prinCipais atrativos
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer este  
roteiro: durante todo o ano.  

duração: 6 dias

103

r
e

g
iã

o
 n

o
r

d
e

st
e

102

r
e

g
iã

o
 n

o
r

d
e

st
e

piauí

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismo.pi.gov.br

Teresina



praias semisselvagens, lagoas de águas 
cristalinas, dunas, salinas, painéis de pin-
turas rupestres. Há muito o que admirar 
no litoral do rio Grande do Norte. Da fa-
mosa pipa, em Tibau do sul, até as mais 
belas praias da Costa Branca, entrando 
para o sertão para contemplar vestígios 
do homem primitivo, o roteiro promete 
dias de sol e mar inesquecíveis.

Com aproximadamente 800 mil habitan-
tes, clima ameno, ar puro e povo hospita-
leiro, Natal, a encantadora capital poti-
guar, é o ponto de partida do roteiro. a 
primeira parada é logo na praia de pipa, 
a mais badalada do estado. De volta a 
Natal, visita ao maior cajueiro do mundo, 
na praia de pirangi. 

a viagem segue para a praia de Maraca-

jaú, com visita aos parrachos (banco de 
corais a 7 km da costa), e depois conti-
nua para Galinhos, que se destaca pela 
grande quantidade de minúsculos pei-
xes-galos, visíveis nas águas cristalinas 
do mar, e por salinas mecanizadas e arte-
sanais. segue para apodi, visitar o laje-
do soledade, os painéis de pinturas ru-
pestres são a principal atração.

Um passeio inesquecível. Ecoturismo na 
sua verdadeira essência, com direito a 
hospedagem em românticas pousadas. 
Um verdadeiro safári em que a tecnologia 
está a favor do prazer de desbravar re-
giões quase nunca alcançadas. por todo o 
percurso, o aventureiro vai se deparar com 
as delícias das frutas tropicais e provar os 
temperos e o sabor dos melhores frutos do 
mar, em que o Nordeste é pródigo.

ROTEIRO AVENTURA NO LITORAL DO RN

pipa (Tibau do sul). Dez quilômetros 
de praias de areias e águas claras 
e mornas, que contrastam com 
as falésias à beira-mar e reservas 
de Mata atlântica. Na maré baixa, 
surgem piscinas naturais repletas 
de estrelas-do-mar e tartarugas 
marinhas. No santuário ecológico 
de pipa, reserva da Mata atlântica, 
pode-se observar pássaros exóticos, 
golfinhos e tartarugas marinhas. entre 
as praias mais belas de pipa estão 
a do Curral, do Madeiro, das Minas 
e do amor. No verão, pipa vira uma 
Babel, dado o expressivo número de 
turistas de todas as partes do mundo.

impeRdÍVel

• Artesanato (cultura do mar, areia 
colorida, trabalhos em palha de 
coqueiro, bordados, labirintos, 
pinturas rupestres em cerâmica), 
produção agroindustrial (sal e 
petróleo), culinária local (frutos do 
mar), manifestações culturais (boi 
calemba, maculelê, dança indígena, 
quadrilhas juninas, capoeira, 
pastoril).

• Apodi: Sítio e Museu Arqueológico 
de Lajedo Soledade. 

• Maxaranguape: Parrachos de 
Maracajaú. 

• Tibau do Sul: Lagoa de Guaraíras. 

• Parnamirim: Cajueiro de Pirangi.  

• Galinhos: salinas naturais.

• Águas Termais. 

prinCipais atrativos
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer esse  
roteiro: durante todo o ano.  

duração: de 1 a 3 dias
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Informações: www.turismobrasil.gov.br -  www.setur.rn.gov.br

Praia do município de Galinhos



ROTEIRO DAS DUNAS, SALINAS E EMOçõES

Maracajaú, 55 km ao norte de Natal, 
oferece mergulhos nos parrachos 
(bancos de corais a 7 km da costa), 
águas mornas e transparentes,  
trilhas ecológicas, passeio de  
buggy por dunas e lagoas, passeio 
de quadriciclo e a cavalo. Maracajaú 
é pura aventura e natureza e 
consegue agradar a pessoas  
de todas as idades. possui ainda 
uma boa infraestrutura turística – 
pousadas,  restaurantes e empresas 
de mergulho.

impeRdÍVel

• Artesanato (bordados em labirinto, 
renda de bilro, areias coloridas), 
produção agroindustrial (sal, gás 
natural, petróleo), culinária local (frutos 
do mar), manifestações culturais 
(boi calemba, capoeira, grupos de 
flautistas, danças indígenas, quadrilhas 
juninas).

• Extremoz: Dunas de Jenipabu. 

• Porto do Mangue: Dunas do Rosado. 

• Areia Branca: Ponta do Mel. 

• Macau: Reserva da Ponta do Tubarão.

• Mossoró: Memorial da Resistência, 
Estação das Artes, Teatro Dix-Huit 
Rosado.

prinCipais atrativos
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melhor época para fazer este  
roteiro: durante todo o ano.  

duração: de 2 a 4 dias
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praias paradisíacas, de águas límpidas e 
mornas, com 300 dias de sol por ano. al-
gumas internacionalmente conhecidas, 
como Jenipabu, onde os turistas pas-
seiam de buggy nas mais altas dunas do 
país, e Maracajaú, cuja maior atração é 
a prática do mergulho nos parrachos, 
bancos de corais a 7 km da costa.  

este é o litoral norte potiguar, com suas 
dunas, coqueirais, lagoas naturais, man-
guezais e trilhas ecológicas que ofere-
cem grande diversidade de lazer, como 
passeios de quadriciclo, cavalgadas,  
kitsurf, windsurf  –  um verdadeiro parque 
de diversões natural, aconselhável para 
todas as idades.

partindo de Natal, o prazer da viagem co-
meça em Jenipabu, com sua lagoa, suas 
dunas e dromedários. Continua na praia 
de Jacumã, onde se pode descer de aero-
bunda (deslizar pendurado num cabo) ou 
de esquibunda, espécie de trenó das du-
nas. Dependendo da maré, pode-se prati-

car o mergulho com snorkel ou cilindro. a 
viagem prossegue pelas praias até são 
Miguel do Gostoso, paraíso de velejado-
res brasileiros e estrangeiros. No dia se-
guinte, passando por porto do Mangue, 
areia Branca, Guamaré, Macau, até che-
gar ao nosso destino final, que é Mossoró, 
a segunda maior cidade do estado e co-
nhecida como a capital cultural do rio 
Grande do Norte. 

Um roteiro surpreendente e inesquecível. 
O único problema é o turista não querer 
mais voltar para casa.

Mossoró

Dunas de Jenipabu

Informações: www.turismobrasil.gov.br -  www.setur.rn.gov.br



Natureza rica, sítios arqueológicos com 
inscrições rupestres, rochas, trilhas, áreas 
montanhosas e inóspitas, açudes e a Ca-
atinga, bioma único no mundo, exclusiva-
mente brasileiro. a religiosidade presente 
nas procissões, novenas e festejos em 
louvor a seus padroeiros inspira a fé do 
sertanejo. a arquitetura das igrejas, sobra-
dos, casarios e antigas casas de fazenda, 
a musicalidade, a arte de bordar e a gas-
tronomia regional encantam os visitantes.  

O sertão do seridó é um roteiro emocio-
nante, com passeios que combinam his-

tória e aventura em meio à natureza. É 
muita adrenalina e ao mesmo tempo sim-
plicidade, conforto, segurança e surpre-
sas inesquecíveis. 

No roteiro, visita à maior mina de scheeli-
ta da américa latina, em Currais Novos, 
e a acari, uma das cidades mais limpas 
do Brasil; programas culturais e apresen-
tações folclóricas em Jardim do seridó; o 
famoso off-road na serra do Boqueirão, 
em parelhas; e um delicioso café regio-
nal, acompanhado de muita música, tro-
vadores e literatura de cordel.

ROTEIRO ENCANTOS DO SERTãO SERIDOENSE

Carnaúba dos Dantas. 
Contemplar um lindo pôr 
do sol do alto do Castelo 
di Bivar (réplica de 
construção medieval) é 
um dos principais atrativos 
de Carnaúba dos Dantas, 
cidade com mais de 60 sítios 
arqueológicos catalogados, 
nos quais existem vários 
mirantes naturais. Outra 
atração é o santuário 
religioso Monte do Galo.

impeRdÍVel

s

• Artesanato (bordados, crochês, palha), culinária 
local (queijo coalho, carne de sol com macaxeira 
e feijão verde, bolos, biscoitos, licores típicos), 
manifestações culturais (Orquestra Sanfônica, 
grupos juninos).

• Currais Novos: Mina Brejuí, Cânion Apertados.

• Cerro Corá: Nascente do Rio Potengi. 

• Acari: Oficina de artesanato em sucata, Açude 
Gargalheiras. 

• Parelhas: Forró pé de serra, oficina de artesanato 
em pedra sabão. 

• Em todo o Seridó: Trilha interpretativa na caatinga 
nativa. 

• Serras do Seridó: Serras Rajada, do Boqueirão, de 
Santana, do Chapéu.

• Sítios arqueológicos:  a caatinga do Seridó 
esconde os sinais de civilizações antigas, 
intrigantes inscrições rupestres e fascinantes 
gravações itaquatiara e Tradição Nordeste.

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este  
roteiro: durante todo o ano.  

duração: de 1 a 2 dias
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praias, manguezais, lagoas, rios, serras, 
cavernas e cânions aguardam o turista en-
tre aracaju e Xingó, rota perfeita para pra-
ticar esportes de aventura e percorrer tri-
lhas ecológicas entre a caatinga e as 
margens do Rio São Francisco. Vale a 
pena visitar a Grota de angico, onde mor-
reu lampião, maior mito do cangaço nor-
destino. Tudo isso, mais a riqueza das ma-
nifestações culturais, faz dessa rota uma 
experiência surpreendente e inesquecível.

Charmosa e encantadora, aracaju seduz 
seus visitantes. Nada como começar o dia 
com uma caminhada pelas areias da praia 
de atalaia e um mergulho nas águas mor-
nas do atlântico. Depois, é escolher entre 
dezenas de opções de passeios.

O cânion do Xingó – quinto maior cânion 
navegável do mundo – é formado por um 
vale que chega a ter 170 metros de pro-
fundidade, com extensão de 65 km e lar-
gura que varia entre 50 e 300 metros. O 
volume de água represada chega a 3,8 bi-
lhões de metros cúbicos. Um lindo pas-
seio para se fazer de escuna ou catamarã, 
com duração de três horas.

Outra dica é o Museu de arqueologia de 
Xingó, que reúne cerca de 50 mil peças, 
entre esqueletos humanos, utensílios e re-
gistros gráficos datados de até nove mil 
anos. Na Gruta do Talhado, que leva esse 
nome porque suas rochas parecem talha-
das à mão, não se pode deixar de fazer 
um mergulho.

ROTEIRO ARACAJU-xINGÓ – ROTA DO SERTãO

lago do Cânion de Xingó (Canindé de são Francisco). a construção da 
represa do rio são Francisco criou uma paisagem impressionante, dominada 
por águas verdes e rochas. Uma fenda azul recortada por paredões de 
rochas areníticas avermelhadas e cinza é a primeira imagem que se vê de 
um mergulho em um dos maiores cânions navegáveis do mundo.

impeRdÍVel

• Lago do Xingó.

• Cânion do Xingó.

• Fazenda Mundo Novo.

• Vale dos Mestres.

• Serra do Chapéu.

• Parque dos Falcões.

• Parque Nacional Serra de 
Itabaiana.

• Gruta da Pedra Furada.

• Municípios integrantes 
do roteiro: Aracaju, Areia 
Branca, Canindé de São 
Francisco, Itabaiana, 
Laranjeiras, Monte 
Alegre de Sergipe, Nossa 
Senhora Aparecida, Nossa 
Senhora da Glória, Poço 
Redondo e São Cristóvão.

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este  
roteiro: durante todo o ano.  

duração: de 1 a 2 dias
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Dunas e mangues se alternam no litoral 
sul de Sergipe. Vilas de pescadores, sali-
nas, coqueirais e mangabeiras testemu-
nham o progresso das cidades. Na capi-
tal, aracaju, entre os rios são Francisco e 
real, vale a pena visitar o Mirante da 13 
de Julho, os três mercados municipais, o 
museu de artesanato, a catedral metro-
politana e a Orla de atalaia.

em estância, a 75 km da capital, berço 
da cultura sergipana, realizam-se mani-
festações populares, como a Festa de 
são João, a Guerra de espadas e a Cor-
rida de Barco de Fogo. a cidade des-
ponta ainda com o melhor réveillon à 

beira-mar do estado. No porto N’angola 
pode-se visitar, de escuna ou catamarã, 
a ilha da sogra, a praia do saco e Man-
gue seco.

Já em Brejo Grande, vale conhecer a Foz 
do rio são Francisco. Também de cata-
marã é possível passar pela ilhas de são 
rafael e de arambipe e por saramém, 
pequena vila de pescadores. Outra exce-
lente atração é Barra dos Coqueiros, ci-
dade-ilha com 30 km de praias, entre as 
quais se destacam atalaia Nova, Costa e 
Jatobá. esse exuberante litoral, com 
areias firmes e águas mornas, ainda tem 
a seu favor um fácil e rápido acesso.

ROTEIRO LITORAL SUL

Praia do Saco. Uma das 100 
mais belas do mundo, segundo 
a conceituada revista francesa 
de turismo Grand Voyage. 
situada no extremo sul da 
cidade de estância, o local 
reserva um atrativo peculiar: a 
combinação de água doce de 
rio com água salgada do mar. 
Uma linda paisagem composta 
por dunas, rios e canais fluviais 
margeados por manguezais 
completam esse paraíso, 
que oferece condições para 
passeios de escunas e lanchas.

impeRdÍVel

• Aracaju: Orla de Atalaia (complexo de bares e restaurantes, entre outras atrações), 
Oceanário (em forma de tartaruga, possui 18 aquários), Foz do Rio São Francisco.

• Reserva Biológica de Santa Isabel (mantida pelo projeto Tamar).

• Barra dos Coqueiros.

• Parque Governador Augusto Franco.

• Parque da Cidade.

• Catedral Metropolitana Nossa Senhora da Conceição, padroeira de Aracaju (templo  
que reúne elementos dos estilos neoclássico e gótico).

• Mercados Municipais Thales Ferraz, Antônio Franco e Governador Albano Franco.

• Palácio Museu Olímpio Campos, Fausto 
Cardoso, Graccho Cardoso e Inácio 
Barbosa (todos  localizados na capital, 
guardam a história política e cultural  
do Estado). 

• Memorial de Sergipe (acervo de 
aproximadamente seis mil peças sobre 
a história sergipana, do período pré-
colonial até a atualidade).

• Brejo Grande, Estância, Indiaroba, 
Itaporanga D’ajuda, Nossa Senhora do 
Socorro, Pacatuba, Pirambu, Santa Luzia 
do Itanhy e São Cristóvão.

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante  
todo o ano. duração:  

de 1 a 2 dias
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Quadrilha junina no Arraiá do PovoIlha da Sogra, em Estância 
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as cidades históricas sergipanas ficam a 
menos de 30 km da capital, aracaju, que 
também conta com um acervo expressivo, 
como o palácio Museu Olímpio Campos. 
em são Cristóvão, quarta cidade mais an-
tiga do país, os destaques são as constru-
ções barrocas dos séculos xVII e xVIII, 
espalhadas pela praça são Francisco, pa-
trimônio da humanidade. a igreja da Or-
dem Terceira do Carmo e o convento for-
mam um único conjunto em estilo barroco, 
com construção datada do início do sécu-
lo xVIII, embora se acredite que sua primi-
tiva capela tenha sido erguida em 1699.

Já em laranjeiras, famosa pela preserva-
ção das manifestações folclóricas e da 
arquitetura colonial, a lembrança da pas-
sagem dos jesuítas pela região se nota 
principalmente nas igrejas, todas cons-
truídas durante o período em que os pa-
dres permaneceram na cidade. são inú-
meras as cidades sergipanas com 
patri      mônio histórico monumental e cultu-
ral impressionante. O roteiro Cidades 
Históricas procura favorecer essa visão 
ao incluir palácios, mercados, museus, 
igrejas, enfim, conjuntos arquitetônicos 
que marcaram época.

ROTEIRO CIDADES HISTÓRICAS

são Cristóvão. a 23 km de 
aracaju, é a quarta cidade mais 
antiga do Brasil. primeira capital 
de sergipe, é tombada pelo 
patrimônio Histórico Nacional 
desde 1939. são Cristóvão 
desenvolveu-se segundo o 
modelo urbano português em 
dois planos: Cidade Alta, com 
sede do poder civil e religioso, e 
Cidade Baixa, com porto, fábricas 
e população de baixa renda.  
O casario guarda nas fachadas 
a divisão social do Brasil Colônia, 
representando cada grupo de 
poder. Oeiras, beiras e tribeiras 
indicavam aos passantes se 
quem morava ali era pobre, rico 
ou poderoso. 

impeRdÍVel

• Aracaju: Palácio Olímpio Campos, Mercados Municipais, Museu de Rua Ponte do 
Imperador, Museu do Homem Sergipano, Museu de Rua Memorial da Bandeira e  
Catedral Metropolitana.

• Carmópolis: Conjunto arquitetônico do Engenho Santa Bárbara e Igreja de Nossa  
Senhora Santana de Massacará.

• Divina Pastora: Igreja Matriz de Divina Pastora, Grande Conjunto Arquitetônico  
do Engenho Salobro e Engenho Vassouras.

• Estância: Conjunto Arquitetônico Estanciano, sobrados estancianos e Catedral  
de Nossa Senhora de Guadalupe.

• Itaporanga D’Ajuda: Casa da Fazenda Iolanda e capela anexa.

• Japaratuba: Igreja Matriz Nossa Senhora da Saúde e Memorial Histórico  
e Cultural Dr. Octávio Acciole.

• Laranjeiras: Conjunto Arquitetônico do Calçadão Getúlio Vargas e Mercado Municipal.

• Propriá: Largo da Catedral Diocesana e 
Memorial do Baixo São Francisco.

• Santa Luzia do Itanhy: Igreja Nossa Senhora da 
Esperança.

• São Cristovão: Santa Casa da Misericórdia, 
Igreja da Ordem Terceira do Carmo, Museu  
de Arte Sacra e Museu Histórico de Sergipe.

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano. 

duração: de 1 a 2 dias

115

r
e

g
iã

o
 n

o
r

d
e

st
e

114

r
e

g
iã

o
 n

o
r

d
e

st
e

sergipe

C
és

ar
 d

e 
O

liv
ei

ra
 -

 A
ce

rv
o 

S
ec

om

Á
lv

ar
o 

Vi
lle

la
 -

 A
ce

rv
o 

EM
S

ET
U

R

Ed
so

n 
A

ra
uj

o 
- 

A
ce

rv
o 

EM
S

ET
U

R

Palácio Museu Olímpio Campos

Penitentes em Laranjeira 

Praça São Francisco, patrimônio da humanidade

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.setur.se.gov.br



Região 
ceNtRo-oeste
espetáculos da natureza e da arquitetura

a Região centro-oeste do Brasil chamou a 

atenção da organização das Nações unidas para 

a educação, a ciência e a cultura – unesco – 

nada menos do que quatro vezes. Numa, Brasília 

recebeu o título de patrimônio cultural da 

Humanidade. em outra, o pantanal converteu-se 

em patrimônio Natural da Humanidade. também 

tiveram vez a chapada dos Veadeiros, uma 

das Áreas protegidas do cerrado (patrimônio 

Natural), e a cidade de goiás, patrimônio cultural.

Não há outra região brasileira em que todas as 

suas unidades federadas tenham conquistado o 

prestigiado título da unesco. Nos quatro casos, a 

instituição reconheceu ora a beleza arquitetônica, 

ora a beleza natural de quatro dos principais 

destinos turísticos da Região centro-oeste, 

localizados respectivamente no distrito Federal 

e nos estados de mato grosso, mato grosso do 

sul e goiás. seja a arquitetura de oscar Niemeyer 

associada ao urbanismo de lucio costa em 

Brasília, seja a deslumbrante beleza natural do 

pantanal matogrossense, seja o charme das 

construções do século xViii em goiás ou a 

paisagem irretocável da chapada dos Veadeiros, 

todos esses lugares merecem a admiração do 

turista. malas prontas?

B
et

o 
G

ar
av

el
lo

/L
U

M
E

Cachoeira da Fumaça, em Jaciara, Mato Grosso



brasília impeRdÍVel
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a ideia de se levar a Capital para o centro 
do país atravessou o império e ressurgiu 
na república. Concretizada, finalmente, 
pela coragem e visão de futuro de Jusceli-
no kubitschek, Brasília possui atributos 
que lhe outorgam inegável vocação para o 
desenvolvimento do turismo cívico. afinal, 
é onde atuam os representantes eleitos pe-
los cidadãos de todos os estados para de-
cidir o destino do Brasil.

este roteiro pretende des-
pertar nos turistas que visi-
tam a Capital o sentimento 
de pertencimento e o res-
gate de valores cívicos e 
patrióticos. para facilitar 
esse contato, foram desen-
volvidas seis rotas temáti-
cas a partir das característi-
cas históricas de Brasília: 

Rota antecedentes da 
capital. apresenta uma 
época da cidade, com 
atrativos que indicam fa-
tos importantes sobre a 
mudança e seus antece-
dentes históricos. 

Rota da construção de Brasília. Dá evi-
dência ao processo de construção da Capi-
tal Federal, destacando seus primeiros mar-
cos, prédios e espaços. 

Rota da democracia e da soberania Na-
cional. Mostra os poderes constituídos da 
república, seus símbolos e os órgãos que 
zelam pela democracia e pela soberania 
nacional. 

Rota cultura e concreto.
evidencia a monumentali-
dade de Brasília como pa-
trimônio Cultural da  Hu        -
manidade. 

Rota Brasília cidade par-
que. propicia a vivência do 
visitante com a cidade cria-
da por lucio Costa, valori-
zando as escalas residen-
cial e bucólica, humaniza-  
das pelos brasilienses. 

Rota Brasília de todos os 
povos e Nações. Mostra as 
tradições culturais de po-
vos, nações e dos brasilei-
ros com a sua história.

ROTEIRO CíVICO
palácio da alvorada. residência oficial do presidente da república, é uma das 
obras-primas de Oscar Niemeyer. Foi projetado em 1956, antes mesmo da escolha 
do plano piloto de Brasília. Tem como principal elemento decorativo as colunas de 
mármore branco que emolduram as fachadas longitudinais e se tornaram símbolo 
da Capital. No alvorada estão obras de arte como as esculturas As Banhistas, de 
Ceschiatti, e Rito dos Ritmos, de Maria Martins. são de autoria de athos Bulcão 
a parede de azulejos dourados localizada no hall de entrada, a porta e o vitral  
da capela. O paisagismo é de roberto Burle Marx. 

B
et

o 
G

ar
av

el
lo

/ 
LU

M
E

C
hr

is
tia

n 
K

ne
pp

er
 /

 E
m

br
at

ur

• Artesanato (peças decorativas, flores e 
acessórios de moda produzidos com fibras 
de capim colonial, buriti, flores e sementes 
diversas), produção agroindustrial (cachaças 
gourmet, sorvetes de frutos do cerrado, 
licores, geleias, doces), culinária regional 
(de todas as regiões do país), gemas e joias 
( biojoias com pedras, gemas, minerais e 
sementes de espécies vegetais nativas), 
manifestações culturais (solenidade mensal da 
troca da bandeira, desfile de 7 de Setembro, 
aniversário da cidade, dia 21 de abril, Festival 
de Brasília do Cinema Brasileiro, procissão  
de Dom Bosco). 

• Gama: Casa Velha do Gama e Museu  
do Catetinho.

• Sobradinho: Fazenda Velha.

• Núcleo Bandeirante: Museu Vivo da Memória 
Candanga.

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo o 
ano. duração: 2 a 5  dias.

Congresso Nacional

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.setur.df.gov.br 
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Mastro da Bandeira e Congresso Nacional



Vivenciar os magníficos contrastes entre a 
cidade mais moderna do Brasil e a cultura 
tradicional do interior goiano é a proposta 
deste roteiro que começa pela Brasília 
monumental e termina na Fazenda Babilô-
nia, construída em fins do Século xVIII em 
pirenópolis.

única cidade da era moderna reconheci-
da pela Unesco como Patrimônio Cultural 
da Humanidade, a capital brasileira im-
pressiona por sua beleza e pela relevân-
cia do seu conjunto urbanístico, arquitetô-
nico e paisagístico. Com população de 2,6 
milhões de habitantes formada por brasi-

leiros de todas as regiões, a cosmopolita 
Brasília exibe incrível profusão de estilos 
de vida e manifestações artísticas que 
mostram ao mundo seu valor cultural como 
síntese do Brasil.

apenas 150 km separam a contemporânea 
Brasília da tradicional pirenópolis, incrustra-
da na chamada região do Ouro, em Goiás. 
patrimônio Histórico e artístico Nacional, a 
cidade goiana, com seus casarios coloniais 
cui dadosamente preservados, sua culinária 
e riquezas naturais, representadas por de-
zenas de santuários ecológicos, ainda guar-
da os encantos da vida pacata do interior. 

brasília
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ROTEIRO BRASíLIA & PIRENÓPOLIS – UM 
CONTrasTe eNTre O CONTeMpOrâNeO e a 
CULTURA TRADICIONAL DO BRASIL CENTRAL 

• Artesanato (peças decorativas e acessórios variados produzidos com recursos do Cerrado, 
como argila, pedra, madeira, couro, fibras, raízes, folhas, sementes, frutos e flores), 
produção agroindustrial (soja, pequi, baru, farinha de jatobá, farinha de babaçu, buriti, 
mel, polpas de frutas, morango, cachaças gourmet, sorvetes de frutos do cerrado, licores), 
culinária local (típica goiana e de outras regiões do país), gemas e joias (folheadas em ouro 
18 quilates ou ouro branco, a partir de folhas, frutos e sementes naturais), manifestações 
culturais (Grupo Seu Estrelo e o Fuá do Terreiro, Via Sacra em Planaltina, Bumba-meu-boi 
do Seu Teodoro, festas juninas). 

• Brasília: Torre de TV, Igrejinha Nossa Senhora de Fátima, Santuário Dom Bosco, Conjunto 
Cultural da República, Catedral Metropolitana, Palácio Itamaraty, Esplanada dos Ministérios, 
Praça dos Três Poderes, Ponte JK.

• Pirenópolis: Igreja de Nosso Senhor do Bonfim, Matriz de Nossa Senhora do Rosário, 
Museu das Cavalhadas, Casa de Câmara, Cachoeira do Abade, Reserva Vargem Grande.

prinCipais atrativos
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Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.setur.df.gov.br 
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo 
o ano. duração: 1 a 4 dias.

impeRdÍVel

Cavalhadas. representação teatralizada da batalha travada contra os 
sarracenos, no Século VI, pelo rei cristão dos francos, Carlos Magno, em defesa 
de seu território. realiza-se junto com a Festa do Divino, nas comemorações 
de pentecostes, 50 dias após a semana santa. Outra atração da festa são os 
Mascarados, ou Curucucus, irreconhecíveis em suas roupas coloridas, que 
brincam com todo mundo não só no Campo das Cavalgadas, mas também  
pelas ruas e bares da cidade.

Ponte JK
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Palácio do Planalto

brasília

impeRdÍVel
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ROTEIRO ARQUITETÔNICO

Catedral Metropolitana. primeira 
colocada em recente eleição das “sete 
Maravilhas” de Brasília. projeto futurista 
de Niemeyer, tem uma planta circular 
e estrutura constituída por 16 pilares 
curvos de concreto aparente que se 
unem no topo. seu acervo de  obras 
de arte também é expressivo: no lado 
externo, as esculturas dos Quatro 
evangelistas, de Ceschiatti, e os vitrais 
de Marianne peretti; no interior, pinturas 
de athos Bulcão e Di Cavalcanti e 
uma réplica da pietà, famosa obra 
de Michelângelo feita a partir de um 
molde do original, com uma mistura de 
mármore e resina. De tão inovador, o 
templo foi tombado como patrimônio 
Cultural e artístico Nacional em 1967, 
antes mesmo de ser concluído.

• Artesanato (esculturas em sucata, em palitos 
de fósforos, em garfos e colheres, em fibra 
de buriti, flores secas do Cerrado), produção 
agroindustrial (soja, pequi, baru, farinha de jatobá, 
farinha de babaçu, buriti, mel, polpas de frutas),  
manifestações culturais (procissão de Dom Bosco, 
Círio de Nazaré, Festival Brasília do Cinema 
Brasileiro, Festival de Brasília de Cultura Popular,  
Grupo Seu Estrelo e o Fuá do Terreiro)

• Gama: Museu do Catetinho.

• Núcleo Bandeirante: Museu Vivo da Memória 
Candanga.

• Lago Sul: Ermida Dom Bosco, Ponte JK.

• Brasília: Brasília Palace Hotel, Palácio da Alvorada, 
Praça dos Três Poderes, Palácio da Justiça, 
Palácio Itamaraty, Catedral Metropolitana , 
Conjunto Cultural da República, Teatro Nacional, 
Torre de TV, Igrejinha Nossa Senhora de Fátima,  
Santuário Dom Bosco.

 

prinCipais atrativos
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo o 

ano. duração: 1 a 4 dias.

Memorial JK

única cidade do Século xx a receber da 
Unesco o título de Patrimônio Cultural da 
Humanidade, pela relevância de seu con-
junto urbanístico, arquitetônico e paisagís-
tico, Brasília é reconhecida mundialmente 
como a maior demonstração de compe-
tência em planejamento urbano. 

Com projeto urbanístico de lucio Costa e 
paisagismo de Burle Marx, a cidade reúne 
o maior conjunto de obras projetadas por 
Oscar Niemeyer, que, somado às de ou-
tros ícones da arquitetura moderna e de 
artistas plásticos renomados, fazem dela 
um verdadeiro museu a céu aberto.

Desenvolvido especialmente para orientar 
o turista interessado em conhecer esse 
valioso acervo, um dos mais importantes 
destinos do segmento de turismo cultural, 
o Roteiro Arquitetônico foi dividido nas se-
guintes rotas temáticas:

Rota do cerrado ao concreto. Testemu-
nha todas as etapas da mudança da Capi-
tal desde a colonização do Brasil, a Mis-
são Cruls e a escolha de sua localização.

Rota cruzeiro plano piloto. passeio pelo 
traçado urbanístico de lucio Costa. 

Rota Brasília Quatro escalas. possibilita 
ao turista sentir o tecido urbano que per-
meia a cidade, vivendo a dinâmica e a si-
nergia de suas quatro escalas, como se 
brasiliense fosse. 

Rota arquitetura e artes integradas. Um 
mergulho nas obras e técnicas emprega-
das por Niemeyer e outros ícones da ar-
quitetura moderna. 

Rota traço monumental. apresenta os 
atrativos do eixo Monumental. 

Rota Brasília entre palácios e museus. 
Criada especialmente para pessoas que 
queiram explorar o acervo artístico dos 
palácios e museus da cidade. 

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.setur.df.gov.br 
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ROTEIRO REGIãO DAS ÁGUAS 
QUENTES – SUL DE GOIÁS

parque serra de Caldas Novas. localizado nas encostas da cidade, é perfeito para 
quem aprecia a natureza. Criado em 1970 para proteger as nascentes das águas 
hidrotermais do município, o parque também abriga e preserva a vegetação nativa 
e espécies animais características da região. Na entrada do parque fica a pedra do 
mirante, indicada para caminhadas ecológicas e estudos da fauna e flora do Cerrado. 
Destaque para as trilhas da Cascatinha, do Córrego de Caldas e do paredão.

• Culinária local (refeições com 
receitas típicas da região  
e ingredientes do cerrado  
e de culturas seculares).

 • Goiânia: Centro (Praça Cívica e 
arredores), Memorial do Cerrado.

• Caldas Novas: Serra Verde, 
Museu do Imigrante, Jardim 
Japonês, Monumento das Águas, 
Só Soja, Cachaçaria Vale das 
Águas Quentes, Parque Estadual 
da Serra de Caldas Novas.

• Rio Quente: Local do 
descobrimento das águas 
quentes. 

• Lagoa Termas Clube.

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo o 

ano. duração: 6 dias.

patrimônio artístico e Histórico do Brasil, 
Goiânia, a capital de Goiás, é a porta de 
entrada para a Região das Águas Quentes. 
a cidade reúne construções em art déco 
que formam encantador conjunto adminis-
trativo na praça Cívica. importante polo 
comercial, Goiânia é também a cidade 
das compras, graças à profusão de negó-
cios, sobretudo no ramo de confecções. 
De lá se parte para o circuito hidrotermal 
mais badalado do Brasil.

Caldas Novas e suas fabulosas fontes de 

águas termais estão entre os pontos turís-
ticos mais disputados do país. No mesmo 
município, a serra de Caldas, com seus 
charmosos contornos, funciona como mu-
ralha natural para abrigar o maior parque 
hoteleiro do Centro-Oeste. rio Quente, por 
sua vez, é a cidade do maior rio de águas 
quentes do mundo. Na região, as águas 
brotam de nascentes puras e cristalinas, a 
uma temperatura média de 38 graus. Mer-
gulhar na água, junto a peixes de várias 
espécies e tamanhos, é experiência im-
perdível, principalmente no inverno.

Goiânia

Caldas Novas

Comida típica goiana 

 Prefeitura Municipal de Caldas Novas

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.goiasbrasil.tur.br



No nordeste de Goiás, uma vasta região 
ganhou fama graças a suas belas paisa-
gens, rios de águas límpidas e cristalinas 
e natureza intocada. patrimônio Natural da 
Humanidade, título concedido pela Unes-
co, a Chapada dos Veadeiros é conside-
rada o berço das águas, pois de seus 
imensos paredões brotam os rios que for-
mam as principais bacias da américa do 
sul. assim, viajar por essa região é um ver-
dadeiro mergulho no passado geológico 
do continente.  

O lugar encanta turistas do mundo todo: 
o cerrado entrecortado por rios, cachoei-
ras e montes é convite irresistível a ba-
nhos, trilhas, caminhadas e passeios de 
bicicleta, entre outras atividades de es-
porte e lazer. ideal para a prática do eco-

turismo, abriga o parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros e o badalado 
Vale da Lua, com seu relevo que lembra 
o solo lunar. O turista mais urbano tam-
bém encontra diversão e conforto em alto 
paraíso, são Jorge ou Cavalcante, em 
charmosas pousadas, lojas de artesanato 
e restaurantes.

Os primeiros habitantes da região foram 
as nações indígenas que, com a chegada 
dos bandeirantes, fugiram para não serem 
escravizadas. por volta de 1740, os ban-
deirantes começaram a explorar ouro e 
cristais com o auxílio de escravos vindos 
da África, cujos descendentes vivem hoje 
na comunidade quilombola kalunga (a 
maior do país), localizada em Cavalcante 
e Teresina de Goiás. 

goiás
impeRdÍVel
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ROTEIRO VIVA CHAPADA

parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros. Criado em 1961, protege 
uma área de mais de 65 mil hectares 
de cerrado. abriga formações 
vegetais diversas, centenas de 
nascentes e cursos d´água e rochas 
com mais de um bilhão de anos, 
além de deslumbrantes paisagens 
cujas feições se alteram ao longo 
do ano. Caminhadas e banhos de 
cachoeira são as principais atrações. 
O turista percorre antigas rotas 
usadas por garimpeiros e se depara 
com espetáculos naturais como o 
salto do rio preto e suas cachoeiras. 
se preferir, pode seguir a trilha do 
cânion, garganta de pedras por onde 
escorrem as águas do rio preto.

• Artesanato (cristais, acessórios 
de vestuário), culinária local 
(refeições com receitas típicas da 
região e ingredientes do cerrado 
e de culturas seculares), joias e 
gemas (semijoias com cristais  
de quartzo). 

• Alto Paraíso: Vila de São Jorge, 
Vale da Lua, Sítio Espaço Infinito,  
Salto do Raizama, Cânion do Rio 
São Miguel. 

• Teresina de Goiás: Cachoeira do 
Poço Encantado e Comunidade 
Kalunga.

• Cavalcante: Comunidade Kalunga, 
Reserva Bacupari, Cachoeira 
Santa Bárbara, Cachoeira São 
Bartolomeu.

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo  

o ano. duração: 6 dias.

Cachoeira em Cavalcante

Trilha em Alto Paraíso

Ion David 

Io
n 

Da
vid

 

Flávio Isaac

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.goiasbrasil.tur.br



“Coração do Brasil” é uma das maneiras 
carinhosas de chamar o estado de Goiás, 
tanto por sua posição geográfica quanto 
por sua importância para a vida no plane-
ta. É nas terras altas de Goiás que estão 
as nascentes formadoras das principais 
bacias hidrográficas do Brasil. É também 
onde se encontra o Cerrado, bioma que 
guarda uma das maiores biodiversidades 
do globo e impressionantes cachoeiras, 
cavernas, sítios arqueológicos, veredas, 
chapadas, águas termais e rios com 
praias de areias brancas.

O povo goiano, orgulhoso do lugar onde 
vive, preza por sua cultura e tradição, 
muito bem representadas em sua manei-
ra de viver, na arquitetura colonial, na 
culinária, nas artes e nas festas religio-
sas, presentes principalmente em cida-
des como pirenópolis e Goiás, a antiga 
capital do estado. ambas guardam os 
principais ca          pítulos da história goiana, 
com ênfase no Século xVIII, quando os 
primeiros bandeirantes desbravaram 
aquelas terras em busca de ouro e pe-
dras preciosas.

goiás
impeRdÍVel
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ROTEIRO PATRIMÔNIOS HISTÓRICO-CULTURAIS  
DE GOIÁS - CULTURA E NATUREZA

Cidade de Goiás (a cerca de 200 km de Goiânia e 400 km de Brasília). No início do 
Século xVIII, começaram a chegar à região bandeirantes paulistas em busca de ouro. 
sob o comando de Bartolomeu Bueno da silva, o anhanguera, eles fundaram, em 
1722, o Arraial de Sant’Ana, às margens do Rio Vermelho. Capital do Estado até 1930, 
quando houve a transferência para a recém-fundada Goiânia, Goiás é a cidade goiana 
com maior número de construções protegidas pelo patrimônio histórico. recebeu da 
Unesco, em 2001, o título de Patrimônio da Humanidade. Aos poucos, a cidade onde 
viveram o escultor Veiga Valle e a poetisa e doceira Cora Coralina vai fazendo do 
turismo importante atividade econômica.

• Artesanato (acessórios feitos com sementes e folhas do cerrado, tapeçaria, cerâmica 
e madeira), culinária local (refeições com receitas típicas da região e ingredientes do 
cerrado e de produção agrícola seculares), joias e gemas (prata). 

• Pirenópolis: Centro histórico (Igreja Matriz, Rua Direita, Museu das Cavalhadas, Rua 
do Bonfim, Igreja do Bonfim, Ponte de Madeira, Casa de Câmara e Cadeia, Centro de 
Atendimento ao Turista, Casa do Doce e Artesanato, lojas e ateliês de artistas locais) 
e Reserva Vargem Grande (trilhas, Cachoeira Santa Maria, Santuário Vagafogo de vida 
silvestre, arvorismo e rapel).

• Cidade de Goiás: Centro histórico (Praça do Coreto, Mercado Municipal, Museu Casa de 
Cora Coralina, ateliê da artista plástica Goiandira do Couto, Casa das Doceiras de Goiás).

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo  

o ano. duração: 5 dias.
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Pirenópolis

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.goiasbrasil.tur.br



Três dos mais belos ecossistemas do pla-
neta, Foz do iguaçu, pantanal e Bonito, 
têm tudo para agradar a qualquer turista. 
a beleza das terras pantaneiras, a história 
do lugar, a cultura do homem pantaneiro, 
com suas provas de laço, sua gastrono-
mia – rica em peixes, carnes e tereré – 
além da variada fauna e flora pantaneiras, 
tudo isso dá início ao roteiro. 

ainda no Mato Grosso do sul, encontram-
se lindos rios de água cristalina e a serra 
da Bodoquena, com suas belíssimas ca-

choeiras. Já em Foz do iguaçu, o espetá-
culo continua nos parques, nas impressio-
nantes cataratas – com destaque para a 
famosa Garganta do Diabo – e nas rotas, 
tanto do lado brasileiro como do argentino, 
com direito a compras no paraguai.

mato grosso do sul

impeRdÍVel
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ROTA PANTANAL/BONITO/FOZ DO IGUAçU

pantanal sul-Matogrossense. 
Conhecer esse patrimônio da 
Humanidade é vivenciar algo 
que fica registrado eternamente 
na alma do visitante. 
indescritíveis o som e as cores 
dessas águas. sua vegetação 
exuberante, a cultura pantaneira 
e animais exóticos são apenas 
um cartão postal do pantanal. 
Muitas outras surpresas 
esperam o visitante.

• Artesanato (peças em cerâmica, cestaria, argila, pedra, arenito, osso e chifre de gado, 
palha, madeira, fio de buriti, caraguatá, granito, carandá, bambu, couro e baguaçu), 
culinária local (sobá, prato originário da ilha japonesa de Okinawa, peixes como pacu, 
pintado e dourado,  caldo de piranha e outras comidas típicas da região, com forte 

influência paraguaia),  manifestações culturais (Banho de  
São João, Viola de Cocho, Vivência da Comitiva Pantaneira).

• Corumbá: Pantanal do Abobral, Barranca do Rio Paraguai, 
Maciço de Urucum, Museu de História do Pantanal e Estação 
Natureza.

• Bonito: Gruta do Lago Azul, Abismo Anhumas, Rio da Prata, 
Lagoa Misteriosa, Rio Formoso e Gruta do Mimoso.

• Foz do Iguaçu: Parque das Aves, Cataratas do Iguaçu, Lago de Itaipu, 
Marco das Três Fronteiras e Parque Nacional da Argentina.

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo  

o ano. duração: 8 dias.

Cataratas do Iguaçu

Vista aérea do Pantanal

Ri
co

Ri
co

Jo
el

 R
oc

ha

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismo.ms.gov.br - www.rotapantanalbonito.com.br 
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seja entre os paredões avermelhados que 
compõem as formações rochosas da serra 
de Maracaju, seja em meio ao verde da ve-
getação nativa, ou ainda às margens do 
rio aquidauana, a viagem a bordo do Trem 
do pantanal é puro encantamento. Os 200 
km entre Campo Grande e Miranda são 
percorridos em aproximadamente oito ho-
ras, passando por onze estações. em cada 
parada, um encontro com o legado cultural 
e histórias da “gente pantaneira”. 

O turista tem a opção, também, de conhe-
cer os destinos Bonito e serra da Bodo-
quena e as sub-regiões do pantanal, de-
sembarcando em aquidauana ou Miranda. 
Desta bicentenária cidade partem chala-
nas que percorrem o rio Miranda. O safári 

fotográfico e a focagem noturna comple-
tam as atividades, que ainda incluem deli-
cioso jantar pantaneiro. 

em Corumbá, o turista tem encontro marca-
do com a história da conquista da região. 
Casarios, museus e compras em puerto 
Quijarro, na Bolívia, e os barcos-hotéis tam-
bém fazem parte desse roteiro de contras-
tes entre o urbano e o selvagem. avistar o 
maciço do Urucum, cenário único numa re-
gião de planície, é igualmente inesquecí-
vel. No paraíso de águas cristalinas de Bo-
nito, a aventura está sempre presente, com 
visita à Gruta do lago azul, onde há flutua-
ção em nascentes cristalinas repleta de 
peixes, rapel, rafting, tirolesa, mergulhos e 
caminhadas surpreendentes.

rOTa paNTaNal/BONiTO

Bonito. Diversão, ecologia e 
aventura, tudo isso reunido 
em águas cristalinas e azuis, 
repletas de cardumes e 
vegetação abundante, com 
pássaros e animais silvestres. 
Não é à toa que Bonito leva 
esse nome. Com trilhas, 
grutas, hospedagens rústicas 
e sofisticadas, o turismo de 
aventura é a grande pedida 
desse Éden.

• Artesanato (peças em cerâmica, cestaria, 
argila, pedra, arenito, osso e chifre de gado, 
palha,  madeira, fio de buriti, caraguatá, 
granito, carandá, bambu, couro e baguaçu), 
culinária local (sobá, prato originário da ilha 
japonesa de Okinawa, peixes como pacu, 
pintado e dourado,  caldo de piranha e outras 
comidas típicas da região, com forte influência 
paraguaia),  manifestações culturais (Banho de 
São João, Viola de Cocho, Vivência da Comitiva 
Pantaneira).

• Miranda: Rio Miranda, safári fluvial, focagem 
noturna.

• Corumbá: casarios, Museu de História do 
Pantanal, Estação Natureza, barcos-hotéis, 
Passo do Lontra, Estrada Parque Pantanal Sul, 
Maciço de Urucum, Porto da Manga e Puerto 
Quijarro, na Bolívia. 

• Bonito: Gruta do Lago Azul, Abismo Anhumas, 
Rio da Prata, Lagoa Misteriosa, Rio Formoso, 
Gruta do Mimoso.

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo  

o ano. duração: 7 dias.

Rio da Prata

Gruta do Lago 
Azul,em Bonito

Ri
co

Rico Rico
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mato grosso do sul

impeRdÍVel

a região central do Brasil é uma prazero-
sa surpresa até para os brasileiros e es-
trangeiros que já viajaram pelo mundo 
todo. a Capital Federal, por exemplo, 
com seu traçado urbanístico único e mo-
derno, adornado por obras de artistas 
renomados, reúne beleza e originalida-
de, fazendo jus ao título de patrimônio 
Cultural da Humanidade. Mas os encan-
tos de Brasília não param por aí, pois a 
cidade guarda toda a biodiversidade do 
Cerrado, considerado a savana tropical 
mais rica do planeta.

rumo ao sul da região Centro-Oeste en-
contra-se outro patrimônio da Humanida-
de, o pantanal, um dos mais importantes 
biomas da Terra, sendo 2/3 da sua área 
localizada no Mato Grosso do sul. O en-
canto da paisagem chega ao ápice du-
rante o amanhecer e o entardecer, quan-
do todo o pantanal se transforma em sons 
e cores. Conhecer esse patrimônio ecoló-
gico é uma experiência imperdível que, 
complementada pela visita ao paraíso 
das águas cristalinas – Bonito –, faz desse 
passeio um momento inesquecível.

rOTa paNTaNal/BONiTO/BrasÍlia

estrada parque pantanal. 
localiza-se dentro do município 
de Corumbá, no Mato 
Grosso do sul. as atividades 
ecológicas na estrada, 
acompanhadas por guias 
bilíngues, incluem caminhadas 
por trilhas, cavalgadas, safáris 
fotográficos, observação de 
aves e passeios de barco ou 
canoa canadense. Os safáris e 
a focagem noturna de animais 
realizam-se em veículos do 
tipo jardineira. Durante as 
cavalgadas, o turista pode 
sentir a emoção de ser um 
peão pantaneiro, tanto no 
período da cheia, quando a 
água toca o peito do cavalo 
na travessia das baías, quanto 
no período de seca, ouvindo o 
som do berrante e sentindo o 
cheiro do pó da estrada.

• Artesanato (peças em cerâmica, cestaria, argila, pedra, arenito, osso e chifre de gado, 
palha,  madeira, fio de buriti, caraguatá, granito, carandá, bambu, couro e baguaçu), 
culinária local (sobá, prato originário da ilha japonesa de Okinawa, peixes como pacu, 
pintado e dourado,  caldo de piranha e outras comidas típicas da região, com forte 
influência paraguaia),  manifestações culturais (Banho de São João, Viola de Cocho, 
Vivência da Comitiva Pantaneira).

• Brasília: Tour noturno “Cidade Patrimônio Iluminada” (Eixo Monumental),  Catedral 
Metropolitana, Praça dos Três Poderes, Memorial JK, Torre de TV, Santuário Dom Bosco, 
Conjunto Cultural da República, Esplanada dos Ministérios, Palácio da Alvorada, Jardim 
Botânico, Lago Paranoá, Ermida Dom Bosco, Pontão do Lago Sul e Palácio Itamaraty.

• Miranda: atividade de focagem noturna para observação de jacarés e outros animais  
do Pantanal, Passo do Lontra e Estrada Parque Pantanal Sul.

• Corumbá: Pantanal do Abobral, Barranca do Rio Paraguai, Maciço de Urucum, Museu  
de História do Pantanal, Estação Natureza,  Puerto Quijarro (Bolívia).

• Bonito: Gruta do Lago Azul, Abismo Anhumas, Rio da Prata, Lagoa Misteriosa,  
Rio Formoso e Gruta do Mimoso.

prinCipais atrativos

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este roteiro: 
durante todo o ano. duração: 8 dias.

Cachoeira em Bonito

Ri
co

Ri
co
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impeRdÍVel

No Vale do São Lourenço, o visitante se 
depara com um novo segmento do turis-
mo, o tecnológico, no qual o agronegó-
cio e a agroindústria projetam-se nacio-
nal e internacionalmente. as principais 
cidades da região, Campo Verde e Dom 
aquino, representam melhor esse seg-
mento, com o forte emprego de tecnolo-
gia na agricultura e na indústria de água 
mineral.

em Dom aquino, distante 162 km da ca-
pital, Cuiabá, o turista conhece o parque 
Industrial da Água Mineral Puríssima. O 
local abriga a maior fonte de água mine-
ral do planeta. Na visita, é possível ver 
todo o processo de produção dos reci-

pientes, o envasamento, a limpeza e o 
reaproveitamento das embalagens retor-
náveis. além disso, pode-se visitar a área 
de preservação mantida pela empresa no 
entorno do parque industrial e a fonte na-
tural da água envasada. 

A 35 km de Campo Verde, a atração é a 
Fazenda Marabá. ali, o turista visita a usi-
na de algodão e conhece seu processo de 
industrialização. Outra atração do roteiro é 
o beneficiamento de algodão em plumas. 
a piscicultura também é forte na região e 
vale a pena conhecer as propriedades in-
dustriais. O melhor do turismo tecnológico 
é que  o visitante não é um mero especta-
dor. ele pode interagir.

ROTEIRO TURISMO TECNOLÓGICO

Fonte puríssima. possui a 
maior vazão de água mineral 
do mundo, ou seja, mais de 
um milhão de litros por hora. 
está localizada numa área 
de preservação ambiental 
e contém as mais variadas 
espécies de animais silvestres, 
além de uma flora diversificada 
com árvores de  grande porte, 
como ipê, jatobá, copaíba, 
anjico e aroeira, entre  outras. 
O local é um bom exemplo de 
como o homem pode conciliar 
desenvolvimento  
e sustentabilidade.

• Campo Verde: Morro da Rapadura, cachoeiras, capim branco, Estação telegráfica 
Coronel Ponce, Fazenda Marabá, Fazenda Futuro.

• Dom Aquino: cachoeiras, águas termais e minerais, Parque Industrial da Água Puríssima.

prinCipais atrativos

Informações: www.turismobrasil.gov.br -  www.sedtur.mt.gov.br

Fazenda do município de Campo Verde
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mato grosso

dica impoRtaNte

melhor época para fazer 
este roteiro: durante todo 

o ano. duração: 2 dias.
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Fazenda Marabá



impeRdÍVel

Mato Grosso é um estado onde se pode 
experimentar regiões e ecossistemas dis-
tintos numa única viagem. patrimônio Na-
tural da Humanidade, o pantanal simples-
mente encanta os sentidos. as cidades 
de Cáceres e poconé são a porta de en-
trada desse paraíso. Que tal um passeio 
de chalana pelo rio paraguai?

O Cerrado é onde se encontram as nas-
centes dos rios formadores das bacias 
do prata e amazônica, cenário de ca-
choeiras, cânions, chapadas e sua flora 
de bromélias e orquídeas. Já a amazô-
nia de terra firme matogrossense carac-
teriza-se por sua flora composta de 

imensas árvores, rios e renomada biodi-
versidade. No araguaia, pode-se desfru-
tar das mais belas praias de água doce 
e ter contato com lendas e mistérios da 
serra do roncador.

iniciando a viagem pela capital, Cuiabá, 
o turista tem uma noção do que o espera. 
em direção ao município de Nobres, que 
impressiona por suas grutas e cavernas, 
encontra-se também o aquário encanta-
do e o transparente rio salobra. Mais 
adiante, a famosa Chapada dos Guima-
rães, com seu lago Manso, a cabeceira 
do Rio Cuiabá, a cachoeira Véu de Noiva 
e um fantástico cânion.

rOTeirO DO paNTaNal À aMaZôNia

parque Nacional da Chapada dos 
Guimarães. Centro geodésico 
da américa do sul, o local se 
caracteriza por gigantescas 
esculturas de pedra, um céu 
multicolorido e um “corredor 
eletromagnético” que atrai pessoas 
supostamente sensitivas. possui 46 
sítios arqueológicos em seus  
33 mil hectares de área. O parque 
é considerado museu a céu aberto, 
onde já foram encontrados ossos 
de dinossauros, fósseis de inúmeros 
animais e conchas.

• Artesanato (cerâmica, viola de cocho), 
produção agroindustrial (banana verde frita, 
cumbaru), culinária local (peixe, Maria Isabel, 
farofa de banana, paçoca de pilão), joias  
e gemas (biojoias), manifestações culturais  
(siriri, cururu, mascarados).

• Cuiabá: Rio Cuiabá, Museu do Rio, Sesc 
Arsenal, Casa do Artesão e igrejas históricas.

• Cáceres e Poconé: Rio Paraguai, Rio 
Pixaim, fazendas da região e Pantanal 
Matogrossense.

• Alta Floresta e Novo Mundo: Parque Estadual 
Cristalino.

• Nobres: Rio Salobra, Aquário Encantado.

• Chapada dos Guimarães: Parque Nacional 
de Chapada de Guimarães, Lago do Manso, 
Cachoeira Véu de Noiva e Mirante.

prinCipais atrativos
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mato grosso

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro:  

durante todo o ano. 

Lago com vitórias-régias em Poconé

Paredão do Eco, na Chapada dos Guimarães

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.sedtur.mt.gov.br



mata, serra, mar, praia e arranha-céus

Região 
sudeste

Há muito de tudo no sudeste do Brasil. espírito 

santo, minas gerais, Rio de Janeiro e são paulo 

combinam natureza e civilização, presente e 

passado, simplicidade e luxo, paz e agitação. 

três estados têm litoral e, portanto, ostentam 

ilhas e praias paradisíacas. em compensação, os 

mineiros exibem, orgulhosos, cidades históricas 

quase tão ricas quanto as europeias. dá água 

na boca só de pensar numa moqueca capixaba, 

ou em se lambuzar de chocolate na fábrica de 

Vila Velha, no espírito santo. e o que dizer dos 

quitutes mineiros ou das caminhadas pelos 

paralelepípedos de diamantina, ouro preto, 

mariana, congonhas, são João del-Rey, admirando 

a arquitetura barroca das antigas minas gerais? 

a beleza natural do Rio de Janeiro dispensa 

comentários. somada à ação humana, como no 

cristo Redentor, no passeio de bondinho ou no 

calçadão de copacabana, parece até sonho. No 

interior do estado, o encanto se repete, seja na 

histórica petrópolis, na bucólica teresópolis ou 

nas badaladas praias de angra, Búzios e cabo 

Frio. se os paulistas sentem inveja? Não têm 

motivo. também se orgulham de suas praias 

no litoral norte e, sobretudo, da opulência 

de sua capital, repleta de teatros, museus, 

restaurantes, casas noturnas, eventos nacionais 

e internacionais. comida, bebida, diversão e arte. 

tudo ao mesmo tempo: agora.
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prinCipais atrativos
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Um roteiro de encher os olhos e dar água 
na boca. a culinária destaca-se pela mo-
queca e pela torta capixaba, pratos típicos 
à base de frutos do mar, servidos na pane-
la de barro. aliás, vale a pena conhecer o 
trabalho artesanal das paneleiras, na re-
gião metropolitana de Vitória – a terceira 
capital mais velha do país.

Em Vila Velha, cidade mais antiga do Esta-
do, um dos patrimônios culturais é o Con-
vento da penha. Outro destaque é a igreja 
Nossa senhora do rosário, a primeira cons-
truída no Brasil. O Farol de santa luzia e o 
Museu Vale do Rio Doce contam a história 
da Estada de Ferro Vitória-Minas. Praias 
como a da Costa, itapoã e itaparica garan-

tem um prazeroso banho de sol e de mar.

Guarapari, conhecida como Cidade saú-
de pelas propriedades medicinais de suas 
areias monazíticas, é um dos balneários 
mais badalados do litoral capixaba. pas-
seios de escuna e serviços de mergulho 
possibilitam ao turista conhecer a biodi-
versidade da costa. Uma parada pelas 
casas noturnas e restaurantes da cidade é 
satisfação garantida. 

a pesca submarina é um dos atrativos do 
município de Guarapari, em anchieta vale a 
pena visitar a igreja de Nossa senhora da 
assunção, que abriga o Museu Nacional 
de anchieta, e a praia dos Castelhanos.

ROTA DO SOL E DA MOQUECA  

Guarapari. a cidade atrai turistas 
do mundo inteiro graças a 
suas belezas naturais e areias 
radioativas. Com mais de 30 
praias e boa rede hoteleira, 
conta ainda com ótimos clubes 
aquáticos, além de aquários, 
exposições marinhas e passeios 
de mergulho. Difícil escolher 
entre tantas belezas, mas 
merecem destaque as Três 
praias, um dos locais mais 
paradisíacos da região sudeste.

• Artesanato (em conchas, renda de bilro e palha de bananeira, panelas de barro, vime 
e taquara, coco, entalhe de madeira, barcos em miniatura), culinária local (capixaba, 
indígena, internacional, italiana, portuguesa, alemã), manifestações culturais (congo).

• Vitória: Catedral, Palácio Anchieta, Praça do Papa, Horto de Maruípe, Escadarias Bárbara 
Lindenberg, Maria Ortiz e São Diogo, Ilha do Boi, Ilha do Frade, Triângulo das Bermudas  
e Teatro Carlos Gomes.

• Vila Velha:  Convento de Nossa Senhora da Penha, Igreja Nossa Senhora do Rosário, 
Farol de Santa Luzia, Museu Vale do Rio Doce, Praia da Costa e Praia de Itapoã.

• Guarapari: Três Praias, praias do Morro, das Castanheiras, da Areia Preta, Bacutia e 
Guaibura.

• Anchieta: Igreja de Nossa Senhora da Assunção, praias do Coqueiro, Castelhanos, Ubu e Iriri.

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante 

todo o ano.  duração: 5 dias
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Moqueca capixaba Convento da Penha, em Vila Velha. À direita, a Terceira Ponte; ao fundo, Vitória.
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A Rota do Verde e das Águas permite ao 
turista conhecer a história de vários municí-
pios capixabas e vivenciar o ambiente bu-
cólico das praias. A 50 km da capital, Vitó-
ria, encontra-se aracruz, onde estão as 
reservas das tribos Tupiniquim e Guarani, 
que comercializam seu artesanato. a cida-
de também é referência mundial na produ-
ção de celulose branquiada.

Linhares, o Paraíso das Águas, abriga 25% 
das reservas de Mata atlântica do estado 
e 64 lagoas que formam o maior complexo 
lacustre da região sudeste. a principal 
delas é a lagoa Juparanã, com 38 km de 
extensão. ali perto, em regência, é desen-

volvido o projeto Tamar, para a preserva-
ção de tartatugas-marinhas.

O município de são Mateus  tem à disposi-
ção um rico patrimônio histórico-cultural, in-
cluindo o porto, com casarões construídos 
nos séculos xVIII e xIx. No litoral, a ilha de 
Guriri, anexada ao continente por uma pon-
te sobre o rio Mariricu, é o principal ponto 
de badalação. Capital capixaba do forró, 
Conceição da Barra ostenta dunas e praias 
que apresentam piscinas na baixa maré. 
lugar de rara beleza e paisagens emocio-
nantes, como o parque Nacional de itaú-
nas, patrimônio da Humanidade, cuja maior 
atração são as dunas de até 30 m de altura.

ROTA DO VERDE E DAS ÁGUAS 

lagoa Juparanã. principal cartão postal de linhares, 
com seus contornos, 90 quilômetros de perímetro, praias 
límpidas e serenas e enseadas belíssimas. O local 
propicia um pôr do sol inesquecível e variados esportes 
náuticos. É a segunda maior lagoa do Brasil em volume 
de água. são mais de 40 lagoas para se conhecer.

• Artesanato (panela de barro, indígena, em madeira, 
cerâmica e palha de bananeira, marchetaria), produção 
agroindustrial (biscoitos, geleias, doces, compotas, 
beiju), culinária local (capixaba, internacional, italiana), 
manifestações culturais (congo, grupos folclóricos 
indígenas, corais, folia de Reis, festa de São Benedito, 
jongo, reis de bois).

• Vitória: Catedral, Palácio Anchieta, ihas do Boi e do 
Frade, Triângulo das Bermudas, Teatro Carlos Gomes.

• Linhares: Lagoa Juparanã e Projeto Tamar.

• Aracruz: Artesanato das tribos tupiniquins e Guarani.

• São Mateus: Porto de São Mateus e Ilha de Guriri.

• Conceição da Barra: Parque Nacional de Itaúnas  
e Praia Guaxindiba.

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante 

todo o ano.  duração: 5 dias

Aracruz
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Praia do Riacho Doce, em Conceição da Barra
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Que tal aproveitar o clima quente das 
praias e, a apenas 40 minutos dali, des-
frutar do friozinho das montanhas? É a 
principal característica desse roteiro sin-
gular. a viagem pode começar pelas be-
las praias de Vitória e Vila Velha, ou com 
um passeio de escuna pela Baía de Vitó-
ria, tendo, no alto, o Convento da penha. 
É a oportunidade, também, de saborear a 
tradicional moqueca capixaba, feita na 
panela de barro.

seguindo viagem em direção às monta-
nhas, a primeira atração é Domingos Mar-
tins. a influên cia dos colonizadores ale-
mães e italianos deu o tom no local, 
particularmente na culinária e na arquite-

tura. O parque estadual pedra azul é refe-
rência da região, com trilhas e piscinas 
naturais. ainda na cidade, vários eventos 
merecem atenção, como o encontro inter-
nacional dos Amigos do Vinho e o Festival 
internacional de inverno.

O agroturismo capixaba também é refe-
rência nacional. Em Venda Nova do Imi-
grante, é impossível resistir aos pratos tí-
picos e deixar de degustar o socol, um 
salame feito de lombo de porco. Vale a 
pena passear pelas propriedades rurais, 
que oferecem grande variedade de pro-
dutos e permitem conhecer o processo 
de produção dos alimentos e o dia a dia 
da vida no campo.

rOTa DO Mar e Das MONTaNHas 

parque estadual pedra azul. Conjunto de belezas naturais no qual se destaca 
a pedra do lagarto unida à pedra azul, que apresenta vários tons da cor azul, 
conforme o brilho do sol. É avistado da estrada. A rica vegetação exibe espécies 
como orquídeas, bromélias, ingás, cedros, cássias, ipês, canjeranas e canelas. 
O parque possui três trilhas: do Lagarto, das Piscinas e da Pedra Azul. Um 
emocionante passeio de aventura e ecoturismo.

• Artesanato (em madeira de café, concha, 
mármore e granito, bordados, crochês, 
arte em cuia, tapete de frufru, biscuit, 
panela de barro), produção agroindustrial 
(socol, queijos, vinhos, doces, geleias, 
pães, biscoitos, compotas, iogurtes e 
antepastos), culinária local (capixaba, 
portuguesa, alemã, italiana), manifestações 
culturais (danças açoriana, italiana e 
alemã).

• Vitória: Praias da Ilha do Boi, Curva da 
Jurema, do Canto e  de Camburi.

• Venda Nova do Imigrante: visitas às 
propriedades rurais Lorenção, Casa 
Vecchia, Tia Claudia, Tia Cila, Carnielli, 
Bussato e Saúde.

• Domingos Martins:  Parque Estadual Pedra 
Azul.

• Vila Velha: Convento de Nossa Senhora da 
Penha, Igreja Nossa Senhora do Rosário, 
Farol de Santa Luzia, Museu Vale do Rio 
Doce, Praia da Costa e Praia de Itapoã.

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante 

todo o ano.  duração: 5 dias
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Queijos da propriedade da família Bussato
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Desfrutar de um dos conjuntos naturais 
mais exuberantes do planeta é o privilégio 
que este roteiro oferece aos turistas. situa-
da a 95 km de Belo Horizonte e a 70 do 
aeroporto de Confins, com acesso por es-
trada asfaltada e bem conservada, a serra 
do Cipó é, de fato, um dos ecossistamas 
mais fantásticos do mundo, com 34.000 
km2 de área preservada, considerada por 
paisagistas renomados “o jardim botânico 
do Brasil”. 

parte da Cadeia do espinhaço, a serra é o 
divisor de águas das bacias dos rios Doce 
e são Francisco. abriga variada fauna, 
com predominância de raposas, micos, 
capivaras, lobos guarás, tamanduás ban-
deiras, veados campeiros, onças pardas e 

jaguatiricas. Muitas espécies raras vege-
tais só são encontradas lá. É um verdadei-
ro paraíso de flores silvestres, e exibe aos 
olhos dos visitantes grande variedade de 
rios, cachoeiras, canyons e cavernas ar-
queológicas com inscrições rupestres. 
além de um clima muito agradável duran-
te todo o ano. 

A Cachoeira Véu da Noiva é o atrativo mais 
popular da serra do Cipó. Com aproxima-
damente 70 m de queda, forma uma pisci-
na natural de 14 m de profundidade. É cer-
cada por um paredão rochoso, de cujo 
topo tem-se uma bela visão de todo o distri-
to serra do Cipó. No seu percurso são for-
madas outras três piscinas naturais, sendo 
apenas a última própria para banhistas.

rOTeirO perCOrreNDO as 
TrilHas DO CerraDO MiNeirO

Cachoeira do Tabuleiro. a mais 
alta do estado de Minas, com 
273 m de queda livre formada 
a partir de um paredão 
monumental. Com tonalidade 
caramelo, a água apresenta 
temperatura bastante fria. 
Fica no coração do parque 
Municipal do ribeirão do 
Campo, cuja vegetação 
se divide entre os campos 
cerrados, nas altitudes mais 
baixas, os campos rupestres, 
nas mais altas, as matas, 
que ocupam as margens dos 
cursos d’água, e os capões. 

• Artesanato (em couro, madeira e taquara, 
tapetes arraiolo), culinária local (comida típica 
mineira, quitandas, doces e queijos).  

• Belo Horizonte: Museu de Arte Contemporânea 
Inhotim, Complexo da Pampulha, Praça da  
Liberdade, Mercado Central e Praça do Papa.

• Santana do Riacho: Cachoeiras Véu da Noiva, 
do Gavião, das Andorinhas, do Boqueirão, do 
Grande, da Caverna, visita às pinturas rupestres, 
vilarejo da Lapinha, trilhas dos escravos, poços 
da Mãe D’água, mirante da Grande Pedreira, 
Congonhas de Baixo, Congonhas de Cima, 
estátua do Juquinha (homenagem ao andarilho 
que, segundo a lenda local, vagava pelos 
campos colhendo flores, mudas e raízes para 
depois oferecê-las aos turistas, ou trocá-las  
por comida ou objetos de seu interesse). 

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante 

todo o ano.  duração: 7 dias
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Na região central do Circuito Serras Ver-
des, a centenária Cambuí, às margens da 
rodovia Fernão Dias, é o ponto de partida 
para um roteiro pelas serras mineiras. seu 
mercado municipal, suas igrejas, suas ca-
sas e suas belezas naturais preservam o 
clima acolhedor das pequenas cidades 
interioranas. 

em Gonçalves, o turista segue a rota serra-
na e desfruta das maravilhas do Circuito 
das Cachoeiras, cada uma mais agradável 
do que a outra. O Vale do Sertão do Canta 
Galo é também um lindo local para se con-
templar: pedras, cachoeiras, mirante. Quem 
curte se exercitar tem trilhas e caminhadas 

que podem cansar as pernas, mas jamais 
os olhos. Quando a fome bater, basta deli-
ciar-se na Oficina de Geleias exóticas. 

em Camanducaia, vale a pena tomar o 
trenzinho rumo ao povoado de são Ma-
teus. No mesmo circuito, o trekking pode 
ser a pedida em extrema. No pico dos 
Cabritos, atividades holístico-terapêuti-
cas aguardam o viajante. No charmoso 
distrito de Monte Verde, a 1.600 metros 
de altitude, pode-se experimentar a sen-
sação de dar curvas e formas na arte de 
modelagem de cerâmicas. sentidos, sen-
sações, cenários e emoções aguardam o 
visitante neste roteiro.

ROTEIRO AS SERRAS E UM SExTO SENTIDO

parque Municipal Cachoeira 
do salto. em extrema, 
durante cavalgada, o turista 
tem oportunidade de visitar 
os atrativos do parque e 
encontrar o espelho d’água 
para banho, Jardim dos 
sentidos, redário e duas 
pequenas trilhas com mirante.

• Culinária local (comida típica mineira, 
quitandas, doces e queijos).

• Cambuí: Mercado Municipal, Cachaça 
Capela e Sítio São João.

• Gonçalves: Pedra Chanfrada, Pedra  
do Forno, Trilha Circuito das Cachoeiras  
e Vale do Canta Galo.

• Camanducaia: Povoado de São Mateus.

• Extrema: Serra do Lopo, Pico dos Cabritos 
e Parque Municipal Cachoeira do Salto.

• Monte Verde: Parque Verner Grinberg  
e Parque do Selado.

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante 

todo o ano.  duração: 7 dias
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Vista das montanhas a partir do platô
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Diversidade cultural e histórica, belezas 
naturais, negócios e gastronomia, tudo 
isso está muito presente em Minas Ge-
rais. O roteiro Caminhos reais propõe ao 
turista vivenciar essa pluralidade mineira, 
a começar pela modernidade e intensa 
produção cultural da capital, Belo Hori-
zonte. O Centro de arte Contemporânea 
inhotim – 40 hectares de jardins e exten-
sa coleção botânica, além de um acervo 
artístico de relevância internacional – e o 
Complexo da pampulha são recomenda-
ções dessa rota, que ainda inclui o me-
lhor do artesanato mineiro.

as cidades históricas de Mariana, são 
João Del-Rey, Ouro Preto, Tiradentes e 

Diamantina, também patrimônio Cultural 
da Humanidade, são paradas obrigatórias 
para quem quer conhecer o melhor do 
barroco brasileiro. ladeiras, igrejas, mu-
seus e casarios guardam a opulência do 
Ciclo do Ouro. Minas Gerais é famosa 
também por sua culinária, e o passeio pro-
picia a degustação da variedade de quitu-
tes que compõem as mesas mineiras.

para os mais aventureiros, são inúmeros 
os destinos, que incluem grutas, cachoei-
ras, rios e montanhas. Destaca-se a Gruta 
rei do Mato, em sete lagoas, que encan-
ta pela beleza das formações calcárias. 
essa é uma viagem no tempo, de volta a 
um período especial da história brasileira.

rOTeirO CaMiNHOs reais

Ouro Preto. Antiga Vila Rica,  
capital de Minas Gerais. primeira 
cidade brasileira a obter da  
Unesco o título de Patrimônio  
Cultural da Humanidade. seu 
complexo arquitetônico barroco 
reúne mais de 20 igrejas, incluindo 
capelas. seus museus ostentam  
obras de mestres do barroco e do 
rococó mineiros, como antônio 
Francisco lisboa, o aleijadinho,  
além de peças antigas que  
remetem à inconfidência Mineira e 
a outros acontecimentos históricos. 
a igreja de Nossa senhora do 
Pilar, erguida no Século xVIII e 
adornada com 400 kg de ouro,  
é uma das principais atrações.

• Artesanato (em pedra sabão, tear, madeira, capim dourado), culinária local (comida típica 
mineira, quitandas, doces e queijos), joias e gemas (em Ouro Preto).

• Belo Horizonte: Museu de Arte Contemporânea Inhotim, Complexo da Pampulha, Praça  
da Liberdade, Mercado Central e Praça do Papa.

• Mariana: Praça Minas Gerais, Basílica da Sé e Mina da Passagem.

• Ouro Preto: Igreja São Francisco de Assis, Feira de Pedra Sabão, Museu de Mineralogia, 
Museu da Inconfidência e Museu do Oratório.

• São João Del-Rey: Igreja de São Francisco de Assis, passeio de Maria Fumaça, ateliês  
dos santeiros, carpinteiros e sineiros.

• Tiradentes: espetáculo de Som Luz, passeio de charrete e Igreja Matriz de Santo Antônio.

• Diamantina: Centro Histórico, Mercado Velho, Vesperata, Casa da Chica da Silva, Casa  
de JK, Igreja Nossa Senhora do Carmo e Igreja Nossa Senhora do Rosário.

• Sete Lagoas: Gruta Rei do Mato.

Gruta Rei do Mato, 
em Sete  Lagoas

Igreja São Francisco de Assis, em Ouro Preto
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dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante 

todo o ano.  duração: 7 dias



Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.studyinbrazil.org.br/ei/saojoao

prinCipais atrativos

minas gerais

impeRdÍVel

155

r
e

g
iã

o
 s

u
d

e
st

e

154

r
e

g
iã

o
 s

u
d

e
st

e

este roteiro tem o propósito peculiar de 
oferecer a estudantes de qualquer parte 
do mundo, participantes de programas 
de intercâmbio, a oportunidade de des-
frutar de toda a riqueza cultural de uma 
cidade cuja arquitetura colonial remete à 
exploração do ouro, no início do século 
xVIII: São João Del-Rey. 

são muitas as opções de disciplinas, 
desde música sacra até cursos regula-
res de ensino médio. Mas o cenário é um 
só: belas igrejas barrocas, largos e pra-
ças, pontes de pedra, museus, bibliote-
cas, grupos de dança e teatro, serras, 
cachoeiras, grutas, pinturas rupestres e 
o mais antigo trem de passageiros em 

funcionamento no Brasil – a famosa Ma-
ria Fumaça, que ainda hoje faz o trajeto 
entre São João Del-Rey e Tiradentes.   

Durante sua permanência, seja de uma 
semana, de um mês ou de um ano, o 
estudante poderá compartilhar ativida-
des e manifestações culturais intensas. 
São João Del-Rey possui duas das mais 
antigas orquestras sacras das améri-
cas, ambas bicentenárias. É também a 
única cidade do mundo que preserva 
integralmente antiquíssimos rituais da 
semana santa. 

Uma cidade que produz e exporta edu-
cação, arte e cultura.

ROTEIRO ESTUDOS E INTERCâMBIO

Memorial Tancredo Neves. Com 
características arquitetônicas que 
remontam à segunda metade do 
século XiX, é composto por nove 
salas de exposição permanente, 
uma de mostras temporárias e um 
auditório. as salas fixas remontam 
a vida do ex-presidente desde a 
infância até sua morte em 1985. O 
acervo do museu é constituído de 
documentos, fotografias, objetos, 
correspondências e poemas. 

• Orquestras Lira Sanjoanense e Ribeiro Bastos (música sacra), Sinfônica, artesanato variado, 
gastronomia típica, complexo arquitetônico preservado, Mercado municipal, ateliês de 
santeiros, Centro de Referência Musicológica, cachoeiras da Viúva, do Urubu e do 14, 
Serra de São José (complexo de cachoeiras), Serra do Lenheiro, Mina de Ouro Presidente 
Tancredo Neves, Casa de Pedra, Escola Municipal Maria Teresa, Chafariz da Legalidade, 
Pelourinho, Ponte da Cadeia (de 1798), Ponte do Rosário, Prefeitura Municipal, Solar 
da Baronesa de Itaverava (Século XVIII), Solar do Barão de São João del-Rei, Memorial 
Tancredo Neves, Centro de Preservação da História Ferroviária de São João del-Rei, Museu 
Regional do IPHAN, Biblioteca Municipal Baptista Caetano D´ Almeida, Museu da Força 
Expedicionária Brasileira – FEB, Museu do Estanho, Teatro Municipal, Museu de Arte Sacra.

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este  
roteiro: durante todo o ano. 
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Solar dos Neves
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O estado do rio de Janeiro é muito mais 
do que sua capital, famosa por suas 
praias abençoadas pelo Cristo redentor. 
O estado inteiro exibe muitos encantos, 
como as regiões da Serra Verde Imperial 
e da Costa do sol, que se complementam 
para proporcionar ao turista uma experi-
ência inesquecível. 

A Serra Verde Imperial 
conjuga a beleza de sua 
vegetação e de suas es-
carpas com o charme 
de sua gastronomia re-
quintada e seus atrati-
vos histórico-culturais. 
subir a serra é prazero-
so em qualquer época 
do ano. a região é pró-
diga em excelentes res-
taurantes, hotéis e pou-
sadas. O clima convida 
às delícias da boa 
mesa. Os festivais de in-
verno são sempre um 
grande acontecimento. 

Do montanhismo ao turismo ecológico, a 
natureza também seduz com límpidas ca-
choeiras, trilhas e mata exuberante.

a Costa do sol começa sua magia com a 
visão dos moinhos de vento. Depois, são 
centenas de praias e lagoas belíssimas. 
Um roteiro perfeito para quem gosta de 
sol, mar, vento, esportes aquáticos, gente 
bonita e boa comida. Na região são en-
contrados restaurantes de qualidade in-
ternacional e uma intensa vida noturna. É, 
sem dúvida, uma das mais belas regiões 
da costa brasileira, totalmente ensolarada 
durante 360 dias por ano. 

Um roteiro mais curto pelo qual os turistas 
podem optar é o serra Carioca, de apenas 
três dias, passando por petrópolis, Tere-
sópolis e Nova Friburgo, cujos atrativos 
históricos e culturais testemunham a pre-
sença dos imperadores pedro i e pedro ii 
na região. suas belas paisagens e clima 
ameno convidam para passeios agradá-
veis e o descanso merecido nos charmo-
sos hotéis e pousadas da região.  

rOTeirO serra e Mar

• Artesanato (em madeira e fibra de bananeira, souvenires diversos), produção agroindustrial  
(doces, geleias, compotas, mel, frutas), culinária local (caseira e internacional).

• Teresópolis: Mirantes do Soberbo e Roberto Silveira (Vale do Paraíso), Parque Nacional  
da Serra dos Órgãos, Cascata dos Amores, Lago Comary, Palácio Teresa Cristina.  

• Nova Friburgo: Pico do Dedo de Deus, Pedra do Cão Sentado, Encontro dos Rios,  
Estrada Terê-Fri, Jardim do Nego e Orquidário Aranda. 

• Casimiro de Abreu: Praião, Prainha, Morro São João, praias, Ilha dos Trinta Réis,  
Museu da Serra. 

• Rio das Ostras: Parque dos Pássaros, Museu Sambaqui da Tarioba,  praias. 

• Armação dos Búzios: Rua das Pedras, Orla Bardot, Igreja de N. S. Desatadora dos Nós, 
Mirante de João Fernandes, Mirante do Forno, Ponta da Lagoinha, praias.

• Macaé: Corredeiras de Glicério, cachoeiras, Pico do Frade, Serra da Bicuda Grande  
e Pequena, Lagoa de Jurubatiba,  Forte Marechal Hermes, Farol de Imbetiba. 

Praia de João Fernandes, em Búzios

Pedra do Cão Sentado, 
em Nova Friburgo
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dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante 

todo o ano.  duração: 5 dias

impeRdÍVel

armação dos Búzios. passear ao cair da noite pela rua das pedras e pela 
 Orla Bardot, entre lojas de grife, pousadas, galerias de arte, bares, restaurantes 
sofisticados, cafés, sorveterias, boates. apreciar o pôr do sol na praia rasa. 
percorrer de barco os costões, as enseadas e as praias de Geribá, João 
Fernandes, Ferradura, Ferradurinha, armação, Manguinhos, Tartaruga, Ossos, 
Tucuns, Brava, Olho-de-Boi ... são alguns dos pequenos prazeres oferecidos  
pela “saint-Tropez brasileira”, como muitos passaram a chamá-la desde que ganhou 
fama internacional após a visita da atriz francesa Brigitte Bardot, em 1964. 
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Um passeio por três regiões fluminenses 
– Costa Verde, Agulhas Negras e Vale do 
Café – combina a beleza do litoral e das 
matas com o rico patrimônio histórico do 
estado. 

A Costa Verde, no sul, ostenta dezenas 
de ilhas paradisíacas, praias, enseadas 
sinuosas e montanhas. Em Paraty, Patri-
mônio Nacional, a principal atração é o 
encantador centro histórico. Na Baía de 
angra dos reis estão resorts de elevado 
padrão e a famosa ilha Grande, excelen-
te para esportes náuticos.  

Situada no Médio Vale do Rio Paraíba, a 

região das agulhas Negras alia vegeta-
ção exuberante, cachoeiras e recantos 
paradisíacos a um imponente conjunto 
de formações rochosas. O pico das agu-
lhas Negras, com 2.787 metros de altitu-
de, sobressai nesse cenário. situado no 
parque Nacional de itatiaia, integra cir-
cuito muito procurado por montanhistas 
e adeptos do turismo ecológico. 

O passeio ao Vale do Ciclo do Café, por 
sua vez, remete ao passado mais recen-
te. as  históricas fazendas de Barra do 
piraí, por exemplo, onde se conservam 
móveis e documentos antigos, são lega-
do dos barões do café do século XiX.

rOTeirO FlOresTa e Mar

• Artesanato (souvenires diversos), produção agroindustrial (agricultura familiar), 
culinária local (caseira e internacional), manifestações culturais (Folia de Reis, dança 
finlandesa, seresteiros de Conservatória).

• Paraty: Centro histórico, Parque Nacional da Serra da Bocaina, Fazenda Murycana 
e Estrada Real.

• Angra dos Reis: Ilhas Botinas, Giboia, Cataguazes, Peregrino, Itanhangá, Paquetá, 
São João, Maias, Meros, Porcos, Sandri e Francisca.

• Ilha Grande: Praia de Lopes Mendes, Enseada e Vila do Abraão.

• Itatiaia: Parque Nacional de Itatiaia e Colônia Finlandesa do Penedo.

• Visconde de Mauá: Cachoeiras da Vila da Maromba, Vale da Santa Clara, Vale do 
Pavão, Vale do Alcantilado e a do Escorrega.

• Barra do Piraí: Cachoeira de Ipiabas e fazendas históricas Ponte Alta, São João da 
Prosperidade, Taquara e Arvoredo.

• Vassouras: Cachoeiras das Fazendas Cachoeira  e do Ribeirão, Rio Paraíba do Sul.

• Valença: Balneário Ronco D’Água e fazendas históricas de Rio das Flores.
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Ilha Grande. Um dos mais 
belos paraísos tropicais,  
a ilha possui 14 praias  
e cinco ilhotas. O relevo  
das montanhas é o ponto 
marcante desse local  
que no passado abrigou  
um presídio. a principal 
concentração de pousadas  
e restaurantes fica na Vila  
do abraão, onde as barcas 
 e escunas chegam do 
continente. Muito procurada  
por esportistas interessados  
em mergulho, trekking, surf 
e caiaque, entre outros.

impeRdÍVel

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante 

todo o ano.  duração: 8 dias

Paraty

Fazenda de Chacrinha, em Valença

Pico das Agulhas Negras, em Itatiaia
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Geografia privilegiada. Natureza exube-
rante. Não é à toa que o rio de Janeiro é 
conhecido como Cidade Maravilhosa e 
tornou-se, há muito tempo, o principal polo 
de turismo nacional, que atrai visitantes 
brasileiros e estrangeiros o ano todo. são 
marcas registradas da cidade e seus prin-
cipais cartões postais o pão de açúcar, o 
Corcovado, a Floresta da Tijuca, as praias, 
a lagoa rodrigo de Freitas, o estádio do 
Maracanã e a Baía de Guanabara.

Os maiores eventos cariocas, Carnaval e 
réveillon, atraem milhões de turistas de 
todo o Brasil e do mundo. a Baía de Gua-

nabara concentra a maioria dos atrativos 
turísticos: os Fortes de Copacabana, Du-
que de Caxias e leme, a Fortaleza de são 
João, o aterro do Flamengo e a Marina da 
Glória, entre outros.

Do outro lado da baía, Niterói também os-
tenta lindas paisagens. O acesso já é 
atrativo em si: a Ponte Rio-Niterói. Tam-
bém se chega à cidade por barcas que 
partem da Praça xV de Novembro, no Rio. 
em Niterói, projetos de autoria do arquite-
to Oscar Niemeyer (o chamado Caminho 
Niemeyer) são grandes obras da arquite-
tura moderna.

ROTEIRO MARAVILHAS DO RIO E NITERÓI

• Artesanato (souvenires diversos), culinária local (internacional), manifestações culturais 
(Carnaval, Réveillon).

• Rio de Janeiro: Corcovado, Pão de Açúcar, Jardim Botânico, Lagoa Rodrigo de Freitas, 
Aterro  
do Flamengo, Lapa, Floresta da Tijuca, centro antigo, Santa Teresa, Grumari e Guaratiba.

• Niterói: Caminho Niemeyer, Museu de Arte Contemporânea, Solar Jambeiro, Fortes do 
Imbuí, Forte do Pico, Fortaleza de Santa Cruz da Barra, Praias de Camboinhas, Itacoatiara, 
Piratininga e Itaipu.

Entrada da Baía de Guanabara, com o Museu de Arte Contemporânea de Niterói em primeiro plano. 
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dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro: durante 

todo o ano.  duração: 8 dias

Cristo redentor. eleito uma das sete maravilhas do mundo moderno. localizado no 
topo do Morro do Corcovado, é de longe o cartão postal brasileiro mais conhecido. 
Uma visita via bondinho ou de carro é passeio essencial ao visitar a Cidade 
Maravilhosa. a paisagem  aos pés da estátua do Cristo impressiona e encanta 
qualquer visitante. Cenário único e inesquecível.

impeRdÍVel
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Cachaça, aventura, gastronomia, turismo 
rural, compras e, claro, muita água. Oito 
cidades do interior de são paulo integram 
o Circuito das Águas Paulista. Antigas ro-
tas de tropeiros em busca do ouro de Goi-
ás e Minas Gerais, os oito municípios têm 
muito em comum. seis deles são conside-
radas estâncias hidrominerais por causa 
de suas fontes naturais de água mineral: 
Águas de Lindoia, Amparo, Lindoia, Monte 
alegre do sul, serra Negra e socorro.

localizadas na serra da Mantiqueira, as ci-
dades têm clima ameno de montanha, ar 
puro e tranquilidade propícia ao repouso. 
Mas se engana quem pensa que o roteiro 
se resume a “sombra e água fresca”. em 

todo o itinerário é possível praticar 22 mo-
dalidades de esportes de aventura; apren-
der mais história do Brasil nas fazendas 
que abrigaram sinhás e escravos; ordenhar 
vacas; acompanhar a produção artesanal 
de queijos, vinhos e cachaças; e, claro, be-
ber muita água mineral direto da fonte.

alguns programas são especiais, como o 
passeio de trem entre Campinas e Jagua-
riúna, a visita a pedreira e suas 450 lojas 
com os mais variados produtos de louça, 
porcelana, cerâmica, faiança e artesana-
to em geral, e lindoia, onde há um em-
preendimento de turismo rural para de-
gustação de vinho, cachaça e o famoso 
sorvete de queijo.

• Artesanato (porcelana, couro, palha, cerâmica, madeira, bambu, crochê, bordado,  
pinturas), produção agroindustrial (cachaça, licores, doces caseiros, queijos, vinhos,  
café, embutidos), culinária local (comida caseira).

• Jaguariúna: Cidade e Museu Ferroviário.
• Pedreira: Lojas de louça, porcelana, cerâmica, faiança e artesanato em geral.
• Amparo: Catedral de Amparo e Museu Histórico Regional.
• Socorro: Centro de Turismo Rural Campo dos Sonhos, Parque de Ecoturismo e centro  

de compras de malhas.
• Monte Alegre do Sul: Santuário, loja dos produtores de cachaça e Ateliê da Fonte.
• Serra Negra: Centro comercial (lojas de artesanato, malhas da região,  roupas e artefatos  

de couro), Rota do Queijo e Vinho.
• Águas de Lindoia: Mirante do Cristo, Balneário e Shopping Monte Real.
• Lindoia: “Cavalo de Troia” (empreendimento de turismo rural).
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são paulo

serra Negra. parques, praças e jardins, clima de montanha, temperatura 
média de 20ºC, serra Negra reúne qualidades suficientes para convencer 
o turista a passar ali suas férias ou pelo menos ir conhecê-la. possui 
aproximadamente 60 hotéis, hotéis-fazenda, pousadas e centros 
gastronômicos de alta qualidade. Ostenta ainda um grande centro 
comercial de malha e couro. entre os pontos de atração turística destacam-
se as fontes de água mineral, conhecidas por suas propriedades 
terapêuticas, os passeios rurais e o teleférico até o Cristo redentor.

impeRdÍVel

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.   

duração: 8 dias

ROTEIRO CIRCUITO DAS ÁGUAS PAULISTA

Águas de Lindoia

Rafting em Socorro

Águas de Lindoia
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a região da serra da Mantiqueira é farta 
em belezas naturais e elementos culturais 
das mais variadas formas, cores e sabo-
res. O céu em tons de azul é moldura para 
o verde das matas, onde árvores frondo-
sas e suntuosas exalam o inconfundível 
aroma da natureza. a zona rural mantém 
intactas lembranças do tempo do café, do 
Ciclo do Ouro. a cultura se manifesta po-
pular ou artística, em forma de música, 
danças, artesanato e casarões com arqui-
tetura colonial que enriquecem o encanto 
da região.

ponto alto do turismo na região é o Festi-
val internacional de inverno, realizado 
anualmente, em julho, na cidade de Cam-
pos do Jordão. No mesmo local, um mu-
seu ao ar livre exibe a arte semiabstrata 
em total harmonia com a natureza. Não 

muito longe dali, em são Bento do sapu-
caí, o forte é o turismo de aventura, cuja 
estrela principal é a pedra do Baú. a for-
mação, composta por três rochas, é um 
convite à visita dos mais animados, seja 
por escadas ou por escalada. 

Cidade rica em manifestações culturais e 
famosa por seus carnavais, santo antônio 
do pinhal tem belas fontes e o pico agudo, 
que atrai muitos turistas. pindamonhanga-
ba prima pela preservação de sua cultura 
arquitetônica, com belos casarões em es-
tilo colonial, plantações e fazendas. em 
são Francisco Xavier, as manifestações 
religiosas agregam e desenham parte da 
cultura dos povos paulista e mineiro, que 
naquele terreno fértil se misturam. Cultura 
e natureza se mesclam na região de tan-
tas riquezas e belezas.

Se
lts

p
Miguel Schincariol

são paulo
Festival de inverno. em 42 
anos de história, o Festival 
internacional de inverno 
de Campos do Jordão se 
consolidou como o maior e 
mais importante festival de 
música clássica da américa 
latina. Conhecido e respeitado 
internacionalmente, é passagem 
obrigatória de conceituados 
artistas de todo o mundo. 
além da apresentação em 
concertos que acontecem ao 
longo do mês de julho, esses 
artistas também participam da 
programação pedagógica do 
festival, dando aulas a jovens 
músicos do Brasil e de outros 
países que vão a Campos do 
Jordão justamente para se 
aperfeiçoar. 

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.   

duração: 22 dias
CIRCUITO MANTIQUEIRA

Estrada de Ferro de 
Campos do Jordão 

Serra da Mantiqueira

prinCipais atrativos

• Artesanato (em fibra de bananeira, palha de milho, sementes,  
velas e madeira), produção agroindustrial (café).

• Campos do Jordão: Estrada de Ferro Campos do Jordão possui o trecho ferroviário mais 
alto do país e é um passei imperdível, Palácio da Boa Vista aberto a visitação pública e 
residência oficial de inverno do governador do Estado, abriga exposições temporárias, 
além de rico acervo permanente; Museu Felícia Leirner, ao ar livre e com esculturas de 
metal e granito da artista polonesa, em perfeita harmonia com a natureza; Auditório Cláudio 
Santoro, palco do Festival Internacional de Inverno, maior evento de música clássica do 
país; Casa da Xilogravura, um museu que conta a história da imprensa; Horto Florestal.

• Piquete: Pico dos Marins. 

• Santo Antônio do Pinhal: Pico Agudo. 

• São Bento: Pedra do Baú.

• Pindamonhangaba: Casarões antigos em estilo colonial, fazendas, plantações  
e manifestações culturais. 

• São Francisco Xavier: Trilhas e cachoeiras. 

• Monteiro Lobato: Sítio onde morou o escritor nascido em Taubaté. 

• São Bento do Sapucaí: Artesanato em fibra de bananeira, entre outras manifestações  
e variações de arte popular.  



Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.selt.sp.gov.br/missao_turismo

167

r
e

g
iã

o
 s

u
d

e
st

e

166

r
e

g
iã

o
 s

u
d

e
st

e

Maior metrópole da américa do sul, tercei-
ra do mundo, são paulo é perfeita para o 
turismo urbano: uma profusão de museus, 
galerias de arte, teatros, cinemas, restau-
rantes, lanchonetes, bares, cafés, tem-
plos, parques, hotéis, motéis, casas notur-
nas, festas, lojas, eventos nacionais e 
internacionais. Numa megalópole com 
mais de 10 milhões de habitantes, é fácil 
encontrar de tudo: do sanduíche de mor-
tadela no histórico Mercado Municipal aos 
bares e ateliês da charmosa Vila Madale-
na ou da badalada Vila Olímpia; do con-
creto da avenida paulista ao verde do par-
que do ibirapuera; da elegância discreta 
dos judeus de Higienópolis ao fervilhante 
bairro japonês da liberdade; da sofistica-
ção da Oscar Freire e da Haddock lobo 
aos  camelôs da 25 de Março; da intelec-
tualidade da Universidade de São Paulo 

ao burburinho da são paulo Fashion Week.

Cansou-se de tanto agito? Que tal uma 
praia? só Caraguatatuba, porta de entra-
da do litoral norte paulista, tem nada me-
nos do que 17, com notável biodiversida-
de de fauna, flora, cachoeiras e trilhas. 
ilhabela é o lugar ideal para a prática de 
esportes de aventura e ecoturismo duran-
te o ano inteiro. seus visitantes se deslum-
bram com 42 belas praias e mais de 150 
cachoeiras. em são sebastião, o turista 
pode escolher entre mais de 30 praias. Ci-
dade mais antiga do litoral norte paulista e 
uma das mais antigas do Brasil, abriga um 
dos maiores patrimônios histórico culturais 
do Estado. E Ubatuba conta com mais de 
100 praias e dez ilhas paradisíacas, onde 
a prática dos esportes radicais e de aven-
tura faz parte do dia a dia. 

prinCipais atrativos

• São Paulo: Centro histórico (Vale do 
Anhangabaú, Largo de São Bento, Pátio do 
Colégio, Praça da Sé, Catedral da Sé, Praça 
da República, Largo do Arouche), Luz (Estação 
Júlio Prestes, Sala São Paulo, Pinacoteca do 
Estado, Museu da Língua Portuguesa), Jardins 
(Avenida Paulista, MASP, lojas das ruas Oscar 
Freire e Haddock Lobo, Trianon), Liberdade 
(bairro japonês), Parque Ibirapuera, Bexiga. 

• Caraguatatuba: Praias, Parque Estadual da 
Serra do Mar, Morro de Santo Antônio, Feira  
da Praça Diógenes.

• Ilhabela: Praias, cachoeiras, Parque Estadual  
de Ilhabela.

• São Sebastião: Praias, Convento Nossa Senhora 
do Amparo (Século XVII), centro histórico 
(séculos XVII, XVIII e XIX), Sítio Arqueológico 
(Século XVIII), Roteiro das Capelas Caiçara 
(décadas de 20 e 40 do Século XX). 

• Ubatuba: Praias, ilhas, Parque Estadual  
da Serra do Mar.
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são paulo. a capital paulista possui inestimável acervo artístico, espalhado em 
diversos museus, galerias, salas e teatros. Merecem atenção especial o Museu de 
arte de são paulo (Masp) e a pinacoteca do estado. Também obrigatórios são o 
Museu da língua portuguesa e o Museu do Futebol, únicos do gênero no mundo, e 
a luxuosa sala são paulo, de espetáculos de música erudita. No parque ibirapuera 
estão o Museu de arte Moderna de são paulo (MaM), o pavilhão da Bienal (sede 
de uma das maiores exposições de artes plásticas do mundo) e a Oca, onde se 
realizam mostras temporárias, sempre interessantes e didáticas.

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.   

duração: 5 dias

rOTeirO liTOral NOrTe e CapiTal Estrada de Ferro de 
Campos do Jordão 

Ponte Estaiada Octavio Frias de Oliveira

Ilhabela

Praias de Camburizinho e Camburi, em São Sebastião

são paulo
impeRdÍVel
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localizada a 132 km de são paulo, às 
margens do rio do peixe, na serra da 
Mantiqueira, socorro possui relevo recor-
tado e clima ameno. Casarões históricos, 
balneário, mirantes e cachoeiras possibili-
tam um roteiro muito interessante.

O projeto “Turismo para Todos”, uma ini-
ciativa pioneira, oferece diversas ativida-
des a pessoas com deficiência ou mobili-
dade reduzida, no segmento de turismo 
rural (cavalgadas, passeios de charrete, 
pesca esportiva), e mais de dez opções de 
turismo de aventura, como rapel, rafting, 
tirolesa e  acquaride.

Outro projeto – o “socorro acessível”– pro-
moveu a adaptação de logradouros e pon-

tos turísticos públicos, proporcionando o 
lazer a esse público. O setor privado con-
tribuiu com a adaptação de hotéis, restau-
rantes e empreendimentos comerciais. 

Durante o roteiro, alguns pontos turísticos 
da cidade também serão visitados, assim 
como os dois principais centros de com-
pras, onde os turistas poderão adquirir 
malhas, artesanato e demais artigos locais 
diretamente do produtor. além disso, eles 
poderão se deliciar com a farta gastrono-
mia local, em restaurantes com fogão a 
lenha e cafés com o toque da roça. 

enfim, o roteiro Aventura Especial: Socorro 
oferece aos turistas muita emoção e uma 
experiência inesquecível.

prinCipais atrativos

• Produção agroindustrial (doces, compotas, 
cachaça, pó de café, derivados do leite), 
culinária local (típica regional, servida  
no fogão a lenha, e costela de chão).

• Palácio das Águias, Mirante do Cristo, 
Horto Municipal, Feira Permanente de 
Malhas, Moda Loja de Fábrica, Gruta 
do Anjo, Kango Jango, Parque do 
Monjolinho, Centro Ambiental Rio do 
Peixe e Parque dos Sonhos, Mirante 
Pedra da Bela Vista.
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Ecoturismo. Os mirantes do Cristo e da Pedra Bela Vista são 
pontos que não devem deixar de ser visitados. ainda em busca da 
contemplação e educação ambiental, algumas cachoeiras, como a 
do Monjolinho, a dos sonhos que faz divisa entre são paulo e Minas 
Gerais e a do saltinho, são pontos indispensáveis para visitação.

ROTEIRO AVENTURA ESPECIAL: SOCORRO

são paulo

impeRdÍVel

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.   

duração: 2 dias



adorável mistura de europa e Brasil

Região sul

a natureza exibe toda sua força nas cataratas 

do iguaçu, ao mesmo tempo em que se mostra 

delicada em campos floridos da serra gaúcha. 

a civilização, por sua vez, prova que também 

desperta deslumbramento com sua arquitetura, 

seja no centro histórico da capital paranaense, 

seja na região das missões, na fronteira gaúcha. 

a Região sul reúne a exuberância da geografia 

brasileira com a influência da imigração europeia. o 

resultado está nos inesquecíveis pontos turísticos 

de paraná, Rio grande do sul e santa catarina. 

Quilômetros de praias. Hectares de mata atlântica. 

cachoeiras. serras. cânions. Rios. Vales. campos. 

Há de tudo no litoral e no interior dos três estados 

sulistas. o melhor é ter isso combinado com 

ótima infraestrutura hoteleira e atrações culturais, 

incluindo agitada vida noturna. 

No paraná, curitiba impressiona por sua 

organização, limpeza e, principalmente, construções 

como a Ópera de arame e o museu oscar Niemeyer. 

No Rio grande do sul, o sítio arqueológico são 

miguel das missões é marco histórico do período 

dos jesuítas. em santa catarina, a lagoa da 

conceição fervilha em Florianópolis, graças à alta 

concentração de turistas, que se entrosam em bares 

e restaurantes. aonde for e no que fizer no sul, o 

visitante vai encontrar hospitalidade e diversidade.  

o que se pode querer mais?
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Zona rural de Gramado
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dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro:  

durante todo o ano.   
duração: 7 dias
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Modelo em urbanismo, educação e meio 
ambiente, Curitiba é um verdadeiro cal-
deirão cultural. recebeu imigrantes ita-
lianos, alemães, poloneses e ucranianos, 
dos quais descende a maioria da popu-
lação – o que se reflete na arquitetura, na 
gastronomia e nos costumes locais. Um 
exemplo é santa Felicidade, bairro de 
imigrantes italianos repleto de cantinas 
típicas. Curitiba encanta pelo verde – 
mais de 30 parques e bosques oferecem 
infraestrutura para recreação e prática 
de esportes – e é também ponto de par-
tida de um passeio inesquecível pelo lito-
ral do paraná

a viagem de trem pela serra do Mar leva 

até Morretes, onde a própria estação fer-
roviária, datada de 1885, é uma atração. 
No distrito de Tagaçaba o turista vai se 
deparar com cachoeiras de águas límpi-
das que correm pelo rio de mesmo nome 
até o mar. a água também é um dos mui-
tos recursos naturais abundantes na re-
serva particular do patrimônio Natural 
sebuí, acessível somente de barco. Ca-
minhadas por manguezais e pela mata, 
passando de caiaque por cachoeiras e 
observando a revoada do papagaio 
chauá, deixam boquiaberto o turista, que 
encerra o passeio na célebre ilha do Mel, 
no município de paranaguá, com suas 
praias, ondas propícias ao surf, Farol das 
Conchas e Gruta das encantadas.

prinCipais atrativos

• Curitiba: City-tour e jantar no bairro 
de Santa Felicidade.

• Serra do Mar: Parque Estadual Pico 
do Marumbi e Floresta Atlântica

• Morretes: Casario antigo. 

• Guaraqueçaba: Vila de Tagaçaba, 
Reserva Particular do Patrimônio 
Natural Sebuí e Parque Nacional do 
Superagui.

• Ilha do Mel: Farol das Conchas, 
Gruta das Encantadas, Baía dos 
Golfinhos e Ilha das Peças. 

• Pontal do Sul.ilha do Mel. praias cinematográficas aguardam o turista nessa ilha paradisíaca. 
Vale a pena pisar as areias das praias do Farol, do Miguel, Brasília, Limoeiro, 
da Fortaleza, de Fora, do Cassual, do Belo, ponta Oeste e prainhas. Outras 
atrações inesquecíveis são a Fortaleza da Barra, construída em 1767, o Farol 
das Conchas, erguido por ordem de D. pedro ii, a Capela de são Francisco, 
no Morro de Nhá pina, e a misteriosa Gruta das encantadas – cavidade 
natural, no nível do mar, onde, segundo a lenda, se escondiam lindas mulheres 
que, em noites de luar, atraíam, com sua beleza e seu canto, visitantes que 
desapareciam para sempre.

ROTEIRO DESCOBRINDO O LITORAL DO PARANÁ

paraná

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismo.pr.gov.br
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dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro:  

durante todo o ano.   
duração: 6 dias
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Foz do iguaçu é um dos mais belos desti-
nos turísticos do mundo. Com riqueza na-
tural incomparável, o parque Nacional, 
declarado patrimônio Natural da Humani-
dade pela Unesco, abriga as famosas Ca-
taratas do iguaçu e oferece aventura em 
trilhas, rafting, rapel, escalada em rocha, 
arvorismo e passeios de barco em meio às 
quedas d’água. É possível também sobre-
voar as cataratas de helicóptero.

Outro grande atração é itaipu, maior hi-
drelétrica do mundo em produção de 
energia. Os turistas pode visitar o eco-

museu e o Refúgio Biológico Bela Vista e 
ainda assistir à iluminação monumental 
da usina. De Foz, ruma-se para Guaíra. 
Às margens do rio paraná, a região os-
tenta o título de maior arquipélago da 
américa do sul e é considerada portal do 
pantanal paranaense. Com mais de 200 
ilhas e centenas de espécies animais, 
entre elas 170 tipos de peixe, é verdadei-
ro corredor de biodiversidade. 

Marechal Cândido rondon, Mercedes, 
pato Bragado, santa Helena e itaipulân-
dia completam o roteiro.

prinCipais atrativos

• Artesanato (Cerâmica, produtos de fibras 
naturais, à base de fios e linhas com 
iconografia guarani e do lago), produção 
agroindustrial (milho, soja, trigo), culinária 
local (germânica e à base de peixes, como o 
pintado na telha), casos populares (histórias 
da Ciudade Real Del Guaíra, primeira redução 
jesuítica do Brasil), manifestações culturais 
(danças germânicas).

• Foz do Iguaçu: Tríplice fronteira (Brasil, 
Argentina e Paraguai), Parque Nacional  
do Iguaçu, Usina Hidrelétrica de Itaipu.

• Marechal Cândido Rondon: city-tour, 
cervejaria.

• Guaíra: Parque Nacional de Ilha Grande.

• Mercedes: Artesanato Pura Arte.

• Pato Bragado: Centro Cultural.

• Santa Helena: Exposições e monumentos.

• Itaipulândia: Morro do Santuário Nossa 
Senhora de Aparecida.

Garganta do Diabo e muito mais. O passeio começa dentro do parque Nacional do 
iguaçu, com caminhada de 3 km numa trilha dentro da mata em carretas abertas. 
Depois, mais uma curta caminhada, passando pelo salto do Macuco, até a margem 
do rio iguaçu, para embarque em botes infláveis e seguros. Os barcos sobem o rio 
pelo cânyon, onde se pode apreciar deslumbrantes paisagens. A grande emoção, 
após as corredeiras, é a visão magnífica da Garganta do Diabo. se o turista preferir, 
pode também percorrer as passarelas do parque observando as Cataratas do iguaçu, 
consideradas uma das maiores maravilhas da natureza.

ROTEIRO CATARATAS DO IGUAçU,  
CIRCUITO DAS ÁGUAS E GUARANI

paraná

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismo.pr.gov.br
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Usina Hidrelétrica de Itaipu

Portal de Marechal Cândido Rondon
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este roteiro começa por Curitiba, referên-
cia nacional em inovações urbanas, tec-
nologia, educação e respeito ao meio am-
biente. Não surpreende que a moderna 
capital paranaense exiba um dos melho-
res índices de qualidade de vida do país, 
pois é privilegiada com dezenas de par-
ques e oferece aos visitantes um verda-
deiro caldeirão cultural e gastronômico, 
especialmente no bairro italiano de santa 
Felicidade.  

Viajar de Curitiba para as cidades litorâne-
as de Morretes e antonina é, tanto na ida 
quanto na volta, uma experiência inesque-
cível. Na ida, percorre-se de trem um tre-
cho da Mata atlântica, passando por di-
versos túneis e viadutos e desfrutando de 
cenários naturais de rara beleza, como a 

Cascata Véu da Noiva e o Pico do Marum-
bí. Na volta, pela estrada da Graciosa, o 
magnífico visual e o cheiro das flores que 
margeiam todo o percurso provocam uma 
sensação do mais puro encantamento.

as etapas seguintes do roteiro são o par-
que Estadual de Vila Velha, com suas gi-
gantescas esculturas naturais esculpidas 
pela ação das chuvas e dos ventos, e o 
Cânion Guartelá, sexto maior do mundo 
em extensão, de natureza intocada e exu-
berante, com fauna e flora típicas do cer-
rado. Na cidade de lapa, impossível não 
experimentar a quirera lapeana, comida 
típica dos tropeiros. O passeio termina nas 
Cataratas do iguaçu, principal atração de 
um polo turístico que inclui a Usina Hidro-
elétrica de itaipu, a maior do mundo.

prinCipais atrativos

• Artesanato (em palha, rendas), produção 
agroindustrial (doces e conservas, balas de 
banana e gengibre, cachaça, agricultura 
orgânica), culinária local (típicas italiana, 
alemã, polonesa, japonesa, barreado, frutos 
do mar, quirera lapeana), manifestações 
culturais (folclore étnico italiano, polonês, 
ucraniano, português, japonês, alemão, 
folclore regional, fandango).

• Curitiba e Região Metropolitana: Mais 
de 30 parques (Barigui, Bosque do Papa 
João Paulo II, Tanguá, Jardim Botânico 
entre outros). Muitas opções para a prática 
de ecoturismo e turismo de aventura, 
trilhas para caminhadas e para jipes 4x4. 
Destaque para a oficina de música, Festival 
Brasileiro de Teatro e gastronomia. Na 
cidade da Lapa, acervo arquitetônico 
colonial. Turismo rural na região. 

• Foz do Iguaçu: Parque Nacional do Iguaçu 
e usina hidrelétrica de Itaipu.

• Morretes e Antonina: Casario antigo, 
Carnaval e Festival de Música.

Morretes e antonina. Cidades 
históricas do paraná, localizadas ao 
pé da serra do Mar, com casario 
antigo muito bem preservado. 
ambas podem ser acessadas pela 
estrada da Graciosa, antiga rota 
de tropeiros que atravessa o trecho 
mais preservado de Mata atlântica, 
margeada por flores típicas da 
região em todo o seu percurso de 
28,5 km. Morretes é famosa por 
seus restaurantes, que servem o 
barreado, prato típico da região. 
além da extraordinária beleza 
natural paisagística, antonina 
possui, no seu calçamento de 
pedras e nas suas ruínas, histórias 
que enriquecem o seu patrimônio. 

ROTEIRO “CURITIBA - CIDADE INOVADORA” 
E CATARATAS DO IGUAçU

paraná
Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismo.pr.gov.br
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Usina Hidrelétrica de Itaipu

Barreado, 
prato típico 
do litoral, 
atração em  
Morretes e 
AntoninaMuseu Oscar Niemeyer

dica impoRtaNte

melhor época para  
fazer este roteiro:  

durante todo o ano.   
duração: 8 dias

Centro histórico de Antonina
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Percorrendo as águas do Rio Uruguai, ce-
nários novos vão se moldando. Terra ver-
melha marcada pela história das redu-
ções jesuíticas – patrimônio da Humanidade 
– deixaram herança capaz de emocionar 
e encantar os visitantes. espetáculos ar-
tísticos relatam esse legado de conflitos e 
religiosidade.

sítios arqueológicos se confundem com a 
pujança de cidades voltadas ao agronegó-
cio e exportadoras de alimentos e imple-
mentos agrícolas. No encanto das pedras 
ametista e calcita, a beleza, o misticismo e 

a experiência de percorrer os túneis aber-
tos para a mineração, que demonstram o 
processo desde a descoberta até a retira-
da dos geodos. No total, 11 cidades inte-
gram o roteiro, com estâncias hidromine-
rais, sítios arqueológicos, parques, reservas 
indígenas, minas de pedras preciosas e 
museus.

a natureza também foi generosa, com ár-
vores centenárias que margeiam as águas 
do “grande roncador”, o salto do Yucumã. 
Este é o cenário: passado e futuro num só 
destino. pedras e águas que fascinam.

prinCipais atrativos

• Artesanato (indígena), produção agroindustrial (familiar e vinícolas), culinária local 
(gaúcha e de mais de dez outras etnias, como espanhola, portuguesa, italiana, alemã, 
africana, suíça, ucraniana e letã), manifestações culturais (atividades dos Centros de 
Tradicões Gaúchas-CTGs e Casas das Etnias, em Ijuí).

• Ijuí: Fontes hidrominerais, Parque da Festa Nacional das Culturas Diversificadas-FENADI.
• Entre-ijuís: Vinícola Fin, remanescentes do Sítio Arqueológico de São João Batista,
 Museu Capela São João Batista.
• São Miguel das Missões: Sítio Arqueológico de São Miguel Arcanjo, Museu das Missões, 

espetáculo de som e luz.
• Santo Ângelo: Catedral Angelopolitana, Espetáculo Angelus.
• Santa Rosa: Museu da Soja.
• Santo Cristo: Parque Aquático Lago Azul, Hotel Fazenda Três Cascatas, Cantina de Vinho 

Diel & Boufleuer, Joal Artesanato.
• Horizontina: parque industrial de colheitadeiras e implementos agrícolas (o maior da 

América Latina).
• Tenente Portela e Derrubadas: Reserva indígena do Guarita, Salto do Yucumã, no Parque 

Estadual do Turvo (o maior salto longitudinal do mundo, com 1.800 metros de extensão).
• Frederico Wesphalen: Produção de  ametista e calcita.
• Ametista do Sul: Ametista Parque Museu, Igreja de Pedra, jazida de ametista, Praça da 

Pirâmide, Hotel das Pedras.

são Miguel das Missões. encantador conjunto de ruínas da antiga redução 
de são Miguel ancanjo – edificada entre 1735 e 1745 – e um dos principais 
vestígios do período das Missões Jesuíticas dos Guarani em todo o mundo, 
localizado no pequeno município de são Miguel das Missões, no noroeste 
do rio Grande do sul. Desde 1983 foi declarado patrimônio Histórico  
e Cultural da Humanidade pela Unesco.

ROTEIRO PEDRAS E ÁGUAS QUE ENCANTAM

rio grande do sul

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismo.rs.gov.br 
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melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.   

duração: 5 dias

Pôr do sol no Rio Uruguai Salto do Yucumã



181

r
e

g
iã

o
 s

u
l

180

r
e

g
iã

o
 s

u
l

prinCipais atrativos

são lourenço do sul. 
Debruçada à margem da 
laguna dos patos, a cidade 
encanta por sua tranquilidade, 
seus coqueirais e figueiras e 
suas praias de areias brancas. 
palco de combates durante 
a revolução Farroupilha, as 
águas do rio são lourenço 
e da laguna dos patos são 
testemunhas dos fatos épicos. 
Às suas margens está a 
Fazenda do sobrado, casa 
de ana Joaquina, irmã do 
revolucionário Bento Gonçalves, 
onde Gioseppe Garibaldi 
construiu os célebres lanchões.

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismo.rs.gov.br 
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melhor época para fazer este roteiro: 
durante todo o ano. duração: 2 a 7 dias.

Praia do Laranjal, 
às margens da 
Laguna dos Patos

percorrer o Caminho Farroupilha é conhe-
cer a alma do gaúcho, de tradições e cos-
tumes campeiros e de estâncias históri-
cas. É mergulhar no rico patrimônio 
cultural em meio a cenários heróicos, que 
contrastam com os pampas e as águas 
doces da região. É saber como foi a Revo-
lução Farroupilha, o mais longo movimen-
to da história do Brasil, que por dez anos 
desafiou o império, motivado pelas ideias 
liberais e positivistas dos líderes gaúchos. 
Desde a cidade de Guaíba, passando pe-
las capitais da República Rio-grandense: 
piratini, Caçapava do sul e alegrete. Na 
Casa de Gomes Jardim, o líder dos Farra-
pos, General Bento Gonçalves, tomou as 
principais decisões sobre a revolução. 

a Fazenda do sobrado, a “Casa de Dona-
na”, cenário da minisséria de TV “A Casa 
das sete Mulheres”, é parada obrigatória 
em São Lourenço do Sul. Um passeio de 
barco pelo arroio são lourenço, onde Ga-
ribaldi construiu seus “lanchões”, barcos 
que podiam movimentar-se na água e em 

terra, sobre rodados puxados por “bois 
carreiros”,  é uma boa opção de lazer.

pelotas, símbolo de uma das principais 
causas da revolução Farroupilha (a per-
da de mercado e a desvalorização do 
charque), é a etapa seguinte do roteiro. 
Terra de grandes charqueadores, remete 
a seu apogeu com as antigas sedes das 
charqueadas e o centro histórico dos pa-
lacetes, do Cine-Teatro Guarany, do Tea-
tro sete de abril e do Grande Hotel, que 
retratam a sofisticação e estilo de uma 
época. lá se encontram também os mais 
finos e deliciosos doces portugueses. 

em piratini, primeira capital da república 
rio-grandense, guias temáticos aguar-
dam o turista para uma volta ao passado 
no Conjunto arquitetônico e Histórico, pro-
tegido pelos institutos de patrimônio Histó-
rico e artístico Nacional e estadual.

Vale a pena conhecer também, em Alegre-
te, a Casa do General Bento Manoel ribei-
ro, personagem polêmico da revolução. 

ROTEIRO CAMINHO FARROUPILHA  
TRADIçãO E CULTURA GAúCHA

rio grande 
do sul • Artesanato (em couro, lã, utensílios para chimarrão, encilhas de cavalo), produção 

agroindustrial (pecuária extensiva de corte, cultivo e beneficiamento de arroz, 
celulose, frutas e vinho), culinária local (churrasco, arroz carreteiro de charque, 
espinhaço de ovelha, quibebe de abóbora, arroz com origone), manifestações 
culturais (danças folclóricas portuguesas e gauchescas, festivais de música 
nativista, grupos de dança africana, trova e poesia gauchescas).

• Guaíba: Cipreste Histórico, Casa Gomes Jardim.
• Camaquã: Centro histórico.
• Pelotas: Centro histórico, Cine-Theatro Guarani, Mercado Público, Biblioteca.
• Rio Grande: Loja Maçônica União Constante, Barco Cuter Minuano, Catedral  

de São Pedro, Superporto.
• Piratini: Museu Histórico de Piratini e passeio pelas ruas.
• Caçapava do Sul: Pedra do Segredo, Caverna da Escuridão e Toca das Carretas.
• Rosário do Sul: Rio Ibirapuitã.
• Alegrete: Casa do General Bento Manoel Ribeiro.
• Bagé: Associação Rural de Bagé.
• São Lourenço do Sul: Fazenda do Sobrado.
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prinCipais atrativos

• Artesanato (bijuterias com escamas de peixe 
da Ilha da Pintada/Porto Alegre), produção 
agroindustrial (vinhos, espumantes e chocolates), 
culinária local (galeto ao primo canto, da cozinha 
italiana, e café colonial, da cozinha alemã), casos 
populares (filó italiano), manifestações culturais 
(apresentações artísticas italianas, germânicas e 
gaúchas, romarias, procissões, capitéis e outros 
rituais da religiosidade cristã).

• Porto Alegre: Parque Estadual do Delta do Jacuí, 
Parque Estadual de Itapuã, Parque Farroupilha 
(Redenção), Parque Moinhos de Vento, Calçada 
da Fama, Usina do Gasômetro, Margs, Fundação 
Iberê Camargo, Cais do Porto, Mercado Municipal 
e Centro Histórico.

• Gramado: Lago Negro, Aldeia do Papai Noel, Museu 
do Chocolate, Rua Coberta, Museu do Perfume ,  
Harley Motors Show, Museu Medieval, Parque  
do Mundo Encantado, Gramado Zoo.

• Bento Gonçalves: passeio de Maria Fumaça, 
caminhos de pedra, Vale dos Vinhedos, vinhos  
de montanha, Vale das Antas, Via del Vino.

• Caxias do Sul: Caminhos da Colônia, Igreja São 
Pelegrino.

• Garibaldi: Caminhos do Sabor.
• Canela: Alpen Park, Parque do Caracol, Mundo  

a Vapor.
• Cambará do Sul: Parque Nacional dos Aparados 

da Serra.
• Nova Petrópolis: Parque Aldeia do Imigrante,  

malharias.

Cânion do itaimbezinho. 
O mais famoso do parque 
Nacional dos aparados  
da serra. para quem  
nunca esteve à beira de  
um cânion, a sensação  
é realmente indescritível.  
são formações rochosas 
de pelo menos 130 milhões 
de anos, com cascatas. 
existem também três trilhas, 
com mirantes naturais, 
dentro dos limites do 
parque. De tirar o fôlego.

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.turismo.rs.gov.br 
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melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.   

duração: 8 dias

Churrasco na vala, 
em  Porto Alegre

Grupo de danças gauchescas 

O rio Grande do sul surpreende pelo tu-
rismo diferenciado e por suas fortes raí-
zes culturais, de etnias diversas, que 
temperaram o extremo sul do Brasil com 
diferentes traços, sabores, sons, aromas, 
imagens e muita hospitalidade. Um único 
roteiro, Caminhos Temperados, congrega 
os atrativos de dez cidades do estado.

Na combinação única entre natureza e 
cosmopolitas espaços urbanos, o turista 
passa por planícies, vales e montanhas 
de cidades de colonização alemã e italia-
na, além de conhecer a moderna capital 
gaúcha, porto alegre.   

a cidade é referência em hotelaria e 
gastronomia. Destacam-se com-
plexos arquitetônicos centená-
rios, charmosos parques e pra-

ças e a orla do lago Guaíba. passeios de 
ônibus pela linha Turismo revelam muitos 
dos encantos da capital.

Bem próximo, na europeia serra Gaú-
cha, as cidades de Gramado, Canela, 
Nova petrópolis, Caxias do sul, Garibal-
di e Bento Gonçalves sobressaem com a 
gastronomia, o ambiente acolhedor dos 
cafés e hotéis, as convidativas adegas 
de vinhos e espumantes, o chocolate, a 
alegria do folclore e a exuberante paisa-
gem. Quem curte mais aventuras e frio 
intenso deve visitar ainda são Francisco 
de paula e Cambará do sul, com desta-

que para o famoso Cânion do itaim-
bezinho, cenário de filmes e 

novelas. simplesmente uma 
viagem romântica e de 
muita personalidade.

rOTeirO CaMiNHOs TeMperaDOs  
CHARME E CULTURA DO SUL

rio grande 
do sul
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prinCipais atrativos

• Balneário Camboriú: Praia Central, com gastronomia à base de 
frutos do mar, Parque Unipraias, manifestações culturais açorianas, 
Cristo Luz (monumento e mirante), Via Gastronômica, passeio de 
barco temático, zoológico do Parque Cyro Gevaerd, comércio 
variado e diversas outras opções de lazer e entretenimento. 

• Penha: Parque Beto Carrero World (shows, 
zoológico, Ilha dos Piratas, Velho Oeste,  
praça de alimentação e outras atrações).

• Blumenau: Centro histórico, Biergarten e Museu 
da Cerveja, Parque Vila Germânica, manifestações 
culturais e gastronomia típica alemã, Museu 
Colonial e do Cristal, Parque das Nascentes, 
Ecológico Spitzcopf.

Parque Unipraias, em Balneário Camboriú. Complexo turístico com privilegiada vista 
da Mata atlântica e do mar em todo o trajeto. possui 202.000 m² de área total, sendo 
132.000 m² de área de preservação. Compreende três estações interligadas por 
47 bondinhos aéreos, que percorrem pouco mais de três quilômetros a uma altura 
máxima de 240 metros. ali estão reunidos atrativos para todos os gostos e idades, 
atendendo tanto ao visitante que procura contemplar a paisagem quanto àquele ávido 
por aventura e adrenalina, com atividades como o arvorismo e o trenó de montanha.

santa Catarina

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.santur.sc.gov.br  
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melhor época 
para fazer este 
roteiro: durante 

todo o ano.   
duração: 5 dias

Balneário Camboriú é uma das principais 
cidades do litoral catarinense. localiza-
da às margens da Br-101, apresenta fá-
cil acesso aos principais pontos turísti-
cos do Estado. É famosa pela beleza das 
praias e a intensa vida noturna. O roteiro 
contempla a visita aos principais atrati-
vos da cidade: Parque Unipraias, com 
bondinhos e atividades como o arvoris-
mo, passeio de barco, além de caminha-
das pela orla, finalizando, à noite, com 
uma visita ao Cristo luz, com belíssima 
vista panorâmica de toda cidade.

em penha, distante 45 km de Balneário 

Camboriú, o Beto Carrero World, um 
dos maiores parques temáticos da amé-
rica latina e um dos principais atrativos 
turísticos do estado, oferece diversão 
para toda a família. 

Blumenau, cidade com forte cultura ger-
mânica, oferece diferentes opções de 
lazer, como o Museu da Cerveja, cami-
nhada pelo centro histórico, com cons-
truções típicas de seus colonizadores, 
compras (cristais, porcelana e têxteis), 
cervejarias artesanais e o Parque Vila 
Germânica, onde é realizada a famosa 
Oktoberfest. 

ROTEIRO BALNEÁRIO CAMBORIú PANORâMICO

Praia Central de Balneário Camboriú Blumenau



• Praias: Jurerê Internacional, Ingleses, Canasvieiras, Mole, Joaquina, Barra da Lagoa, 
Daniela, do Forte.

• Fortalezas do Século XVIII, como a de Santa Cruz do Anhatomirim, de São José da  
Ponta Grossa, de Santana e Nossa Senhora da Conceição, na Ilha de Araçatuba.

• Santo Antonio de Lisboa e Ribeirão da Ilha, onde a presença açoriana permanece  
na arquitetura, artesanato e gastronomia locais.

•  Baía dos Golfinhos.

• Ilha do Campeche.

• Lagoa da Conceição.

• Caminhos e trilhas.
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praias. Florianópolis tem nada 
menos que 100 praias de todos 
os tipos, desde as de mar 
aberto, com grandes ondas, 
ideais para a prática do surf, 
até as mais calmas, de águas 
quentes. algumas são famosas 
e muito procuradas, como 
Jurerê, Canasvieiras, ponta  
das Canas, lagoinha, praia 
Brava, ingleses, santinho  
(norte da ilha), Moçambique, 
Barra da lagoa, Joaquina,  
Mole (leste) e pântano do sul, 
Campeche e armação (sul). 

santa Catarina
Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.santur.sc.gov.br  
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praias, lagoas, patrimônio histórico, cul-
tura e diversidade de entretenimentos 
encantam o turista que visita Florianópo-
lis. a gastronomia e o artesanato locais 
também impressionam. Floripa, como é 
carinhosamente chamada, é mais co-
nhecida por suas praias, entre as quais 
se destacam as badaladas Jurerê, Mole 
e Joaquina. a lagoa da Conceição, com 
a avenida das rendeiras cercada por 
águas calmas e dunas macias, costuma 
ser um dos pontos mais frequentados da 
cidade durante o verão, com diversos 
bares, restaurantes e vida noturna agita-

da. Floripa oferece também mais de 30 
trilhas, a maioria tendo belas praias 
como destino final, com duração de ca-
minhada inferior a um dia. para quem 
aprecia o turismo cultural, o centro histó-
rico tem diversos atrativos, como o palá-
cio Cruz e sousa, que abriga o Museu 
Histórico de santa Catarina, a igreja Ma-
triz, a Praça xV, a Casa da Alfândega e 
o Mercado público, construções dos sé-
culos xVIII e xIx. Vale a pena também 
conhecer as Fortalezas portuguesas, o 
engenho do Caminho dos açores, do 
século XiX, e a ponte Hercílio luz.

rOTeirO seMaNa À Beira-Mar eM FlOripa

Ilha do Campeche, em Florianópolis

prinCipais atrativos
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melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.   

duração: 8 dias

Trekking em Lagoinha
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prinCipais atrativos

• Florianópolis: Mercado Público, Ponte Hercílio 
Luz, Igreja Matriz, Lagoa da Conceição, praias 
da Joaquina, Mole e Jurerê, entre outras.

• Urubici: Igreja Matriz, inscrições rupestres, 
Cascata do Avencal, Serra do Corvo Branco, 
Morro da Igreja, Pedra Furada, Cascata Véu  
de Noiva.

• São Joaquim: Igreja Matriz, Vinícola Francioni, 
Cooperativa Sanjo, Estação Experimental da 
EPAGRI, onde são feitas pesquisas com uvas  
e oliveiras.

•  Bom Jardim da Serra: Mirante Serra do Rio  
do Rastro.

• Lages: Monumentos históricos, museus, 
Catedral, Parque do Conta-Dinheiro, Praça da 
Cavalhada, Parque Jonas Ramos, Morro da 
Cruz, Parque Ecológico, Casa do Artesão.

• Região da Coxilha Rica: Tour Caminho das 
Tropas, passando por fazendas centenárias.

Morro da igreja. localizado a 29 km  
do centro de Urubici, o morro sedia 
uma base da aeronáutica que controla 
o espaço aéreo de santa Catarina e do 
Rio Grande do Sul. É o ponto habitado 
mais alto da região sul. ali registrou-se 
a temperatura oficial mais fria do Brasil: 
17,8 graus negativos, em 1996. O vento 
intermitente dá a sensação de frio ainda 
mais intenso. em todos os invernos há, 
invariavelmente, ocorrência de neve.  
De fácil acesso quando o tempo está  
bom (o caminho é asfaltado), o topo  
do morro fica a 1.822 metros de altura.  
Do alto, tem-se visão privilegiada da 
pedra Furada, interessante formação 
que se assemelha a uma grande janela 
natural. Convém levar agasalhos, porque 
baixas temperaturas são comuns mesmo 
no verão. para evitar a neblina, o melhor 
horário de visita é entre 10 e 15 horas.santa Catarina

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.santur.sc.gov.br  
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.   

duração: 8 dias

Florianópolis é o ponto de partida para 
um passeio inesquecível. Na ilha, de co-
lonização açoriana, vive-se tanto sua his-
tória quanto a beleza de suas praias e o 
charme da lagoa da Conceição. O rotei-
ro também inclui os encantos da serra 
Catarinense, repleta de montanhas, 
canyons e cachoeiras. 

a viagem agrada ao turista no inverno, 
quando pode ver e tocar a neve, e no ve-
rão, quando pode tomar banhos de ca-
choeira. O turista também pode vivenciar 
a cultura de um povo hospitaleiro nos 
hotéis-fazenda e nas rodas de chimarrão, 
visitar as vinícolas e degustar a famosa 

gastronomia típica à base de pinhão. 
pode também tomar um camargo e ca-
valgar pelo histórico caminho das tropas. 

rOTeirO saNTa CaTariNa serra e Mar

Inverno em São Joaquim

Pedra  Furada, em Urubici
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prinCipais atrativos

• Rancho Queimado: Cabanha Bauer, Engenho Colonial 
Junckes e Museu Hercílio Luz.

• Anitápolis: Pousada Recanto da Paz, Pousada Recanto das 
Cachoeiras, Pousada Pasargada, Sítio da Flora, Sítio Silva.

• Santa Rosa de Lima: Pousada Doce Encanto, Pousada 
Vitória, Sítio Cristine, Chalé Assing, Sítio Dona Tabita, Quartos 
Coloniais Vandresen, Pousada das Águas, Pousada Boeing.

• Urubici: Pousada e produtos coloniais Beckhauser, 
Propriedade Vinhos Celestino, Sítio Encanto da Natureza, 
Pousada e chalé Rio dos Bugres, Café Colonial Sabor da 
Roça, Sítio Arroio da Serra, Sítio Sete Quedas, Sítio Três 
Lagos, Pedra Furada, Cascata do Avencal e Morro da Igreja.

encosta da serra Geral. parte do aquífero Guarani, a região possui ecossistema 
diferenciado. Campos de altitude, florestas de araucária e rios congelados 
formam encantadora paisagem, propiciada por suas elevadas escarpas,  
uma barreira natural onde se dá a transição entre a Mata atlântica e os 
campos. Devido a essa geografia acidentada, a serra Geral é ideal para a 
prática de montanhismo, trekking, canyoning, voo livre e escalada em rocha.

santa Catarina

Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.santur.sc.gov.br - www.acolhida.com.br
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.   

duração: 6  dias
Montanhas, vales, matas, rios e cachoei-
ras fazem parte do roteiro de agroturismo 
na região das encostas da serra Geral. 
agricultores familiares, que produzem ali-
mentos orgânicos, abrem as porteiras de 
suas propriedades para os visitantes. 

Originalmente habitada por índios, a re-
gião foi colonizada por imigrantes italia-
nos, alemães, portugueses e letões. por 
isso mesmo, possui grande diversidade 
cultural, presente na culinária, arquitetu-
ra, folclore, costumes e histórias. as pro-
priedades oferecem grande variedade de 
produtos e serviços. a hospedagem em 

pousadas familiares dá direito a alimenta-
ção e vivência nas atividades do campo. 
Com estações bem definidas, os municí-
pios de anitápolis, rancho Queimado, 
Santa Rosa de Lima e Urubici podem ser 
visitados em qualquer época do ano. 

Cavalgadas, trilhas, banhos de rios e ca-
choeiras, atividades esportivas, venda de 
produtos ou simplesmente a contempla-
ção da natureza estão incluídos no pas-
seio. Nada como o repouso ou um bate-
papo em volta do fogão a lenha nos dias 
de frio, sempre acompanhados de aro-
mas, sabores e saberes.

ROTEIRO TURISMO RURAL 
aCOlHiDa Na COlôNia

Engenho Junkes, em Rancho Queimado



VIAGEM ƒ PARA TODA A VIDA.
VIAJE POR TODO O BRASIL.

Consulte seu agente de viagem.  www.turismo.gov.br

RESPOSTA: D - GUARAPARI, ES

A) (  ) Natal, RN
B) (  ) Florianópolis, SC
C) (  ) Angra dos Reis, RJ
D (  ) Guarapari, ES

Se você Ž brasileiro e n‹o sabe
a resposta, est‡ na hora
de conhecer melhor o Brasil.

Para aproveitar as opç›es 
de lazer desta praia incr’vel, 
aonde você tem que ir?

Ministério do
Turismo
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Ilha do Mel

Maria Fumaça em Tiradentes, Minas Gerais Passeio de canoa em Miranda, Mato Grosso Cânion em Cambará do Sul, Rio Grande do Sul Encontro dos rios Solimões e Negro, no Amazonas Roda de capoeira em União dos Palmares, Alagoas Praça dos Três Poderes em Brasília, Distrito Federal

Arquivo Embratur Arquivo Embratur Christian Knepper / EmbraturBeto Garavello/LUMESetur MG Juan Praginestos



dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.   

duração: 4 dias

Informações: www.turismobrasil.gov.br

prinCipais atrativosregião norte

impeRdÍVel
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• Culinária local (comidas 
típicas da região), casos 
populares (criação do Estado 
Independente do Acre).

• Rio Branco: Parque 
Plácido de Castro, Praça 
da Revolução, Museu da 
Borracha, Calçadão da 
Gameleira, Parque Capitão 
Ciriaco e Cemitério Benfica.  

• Porto Acre: Sala  de Memória  
de Porto Acre e Pousada 
Seringal Bom Destino. 

sítio Histórico e ambiental 
Bom Destino. Onde os turistas 
entram em contato com a 
história de um povo dos 
tempos em que a riqueza 
produzida pela extração 
da borracha permitia aos 
donos de seringais importar 
mão de obra e materiais 
de construção da europa. 
Vinham em navios até 
Belém do pará e de lá eram 
transportados em vapores 
(navios de pequeno porte) 
até a sede do seringal Bom 
Destino. O sítio imortaliza, 
para o povo acreano e os 
visitantes, uma situação  
que poderia não ter tido  
o desfecho que teve.

entre o final do século XiX e o início do 
século XX, o Brasil passou por um impor-
tante momento histórico: a Revolução 
acreana. O confronto entre seringueiros 
brasileiros, que exploravam terras bolivia-
nas, e forças da Bolívia, que cobravam 
impostos sobre o uso dessas terras, teve 
como consequência a criação do Territó-
rio do acre, depois elevado a estado.  

Conhecer a região que serviu de palco 
para essa revolução – e que guarda, até 
hoje, traços de sua história – é o que ofe-
rece este roteiro. O ponto de partida é a 
capital do estado do acre, rio Branco, 
com seus atrativos turísticos e culturais, 

boas opções de lazer, hotéis, restauran-
tes de comidas típicas, bares, boates, ci-
nemas e shoppings. 

Mas é no histórico município de porto 
acre, que o turista vai se deparar com os 
vestígios das principais edificações da 
época da ocupação boliviana, da criação 
do estado independente do acre e da 
Revolução Acreana. É também onde po-
derá conhecer e vivenciar o dia a dia de 
um seringal tradicional da primeira meta-
de do século XX, o modo de vida dos se-
ringueiros e extrativistas e as experiên-
cias econômicas de manejo de produtos 
florestais.

rOTeirO iNTeGraDO 
CAMINHOS DA REVOLUçãO
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Sítio Histórico e Ambiental Bom Destino



dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.   

duração: 7 dias

Informações: www.turismobrasil.gov.br

prinCipais atrativosregião norte

impeRdÍVel
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• Culinária local (à base de peixes e frutas).

• Manaus: Encontro das Águas, Rio Negro, 
Arquipélago das Anavilhanas, Lago do 
Janauari, Praia da Lua e Praia do Tupé.

• Presidente Figueiredo: Cachoeiras de 
Pedra Furada, Iracema, Santuário e Salto 
do Ipi, entre outras, Corredeiras Urubui, 
Barreto, Santa Bárbara, grutas e cavernas 
Maruaga, Araras, Batismo e Iracema, 
Lago de Balbina. 

• Caracaraí: Parque Nacional do Viruá.

• Boa Vista: Ilha da Praia Grande.

• Amajari: Serra do Tepequém.

• Pacaraima: Monte Roraima, Trilha  
do Coatá, Pedra Pintada e Cachoeira  
do Macaco.

a Br-174 é o cenário de singular viagem 
que liga Manaus a pacaraima, na fronteira 
com a Venezuela. São 992 km atraves-
sando municípios, reservas indígenas e 
comunidades rurais. O passeio inclui atra-
tivos naturais da exuberante floresta e ba-
cia amazônicas, dos lavrados de roraima 
e das serras do extremo norte do Brasil. 
Os atrativos culturais são um espetáculo à 
parte, com forte influência indígena e ca-
bocla. Já a culinária, durante o percurso, 

apresenta sabores únicos, com pratos à 
base de peixe e frutas.

a primeira parada é presidente Figueire-
do, distante 107 km de Manaus, com suas 
cachoeiras, corredeiras, grutas e caver-
nas. O Parque Nacional do Viruá, em Ca-
racaraí, é outra atração desse percurso 
“pé na estrada”. a magia e a aventura es-
tão presentes na rota 174, do mundo 
amazônico até as brisas caribenhas.

ROTEIRO INTEGRADO ROTA 174: 
aMaZONas e rOraiMa
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Arquivo Embratur

Serra do Tepequém. Visitar a serra é 
uma experiência ecológica por trilhas 
que levam a cachoeiras espetaculares. 
imensos buritizais compõem a 
paisagem, formando um grande painel 
verde. O local é ideal para a prática do 
trekking até as cachoeiras do paiva, 
sobral, do Barata e do Funil. O visitante 
mais corajoso pode se aventurar em 
subida ao platô, ponto culminante de 
toda a serra, onde se pode ter uma  
das vistas mais sublimes do vale  
e da cadeia de serras que delimitam  
a fronteira Brasil-Venezuela.

Encontro do Rio Negro com o Solimões



dica impoRtaNte

melhor época do ano para fazer 
este roteiro: agosto e setembro.   

duração: 7 dias

Informações: www.turismobrasil.gov.br

prinCipais atrativos

região nordeste impeRdÍVel
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• Artesanato (crochê, ponto cruz, bordados, vagonite,  
madeira, cestaria, artigos pessoais, artigos de casa, 
chapéus, tapetes, abanos, cerâmica, tramas, ferro, 
tecido, renda), culinária local (“caranguejo quebrado 
na hora”, camarão torrado de água doce, torta de 
caranguejo, caranguejo toc-toc, patinhas de caranguejo 
à milanesa, iscas de filé de pescada, bolinho de peixe, 
camarão ao alho e óleo, cavala ou serra ao molho 
escabeche e ao molho de camarão, pescadinha frita, 
coró, tainha, mexilhão, molusco taioba, ostras), joias e 
gemas (bijuterias produzidas com sementes de frutos 
nativos e cascas de coco de babaçu), manifestações 
culturais (Buma-Meu-Boi).

• Barreirinhas: Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses.

• Caburé: Rio Preguiças e Morro do Boi.

• Paranaíba: Oásis do Rio Novo, Paulino Neves,  
Lagoinha e Tutóia, Delta do Parnaíba.

• Jericoacara: Praia do Preá, Lagoas Azul e Paraíso.

Belas paisagens, emoção e muita aven-
tura esperam o turista nesse fascinante  
roteiro, pelo qual é possível conhecer três 
das mais importantes e encantadoras  
áreas de proteção ambiental do Brasil.  

O parque Nacional dos lençóis Mara-
nhenses, com suas lagoas de águas cris-
talinas em meio a dunas de areia branca, 
é um dos paraísos.

O Delta do parnaíba, segundo ponto turís-
tico do itinerário, é um dos únicos do mun-
do em mar aberto e o maior das américas. 
sua paisagem única, de dunas, mangues 

e ilhas fluviais, garante o cenário paradisí-
aco dessa região do piauí.

Outro polo de grande apelo é Jericoacoara, 
vilarejo localizado dentro de um parque na-
cional, conjunto de belezas variadas, de 
cenários diferentes, reunidos num único lo-
cal, onde o intenso contato com a natureza 
e seus moradores são os destaques. 

inúmeros lugares praticamente inexplora-
dos pelo homem, entre dunas, lagoas, 
mangues, muito sol e água quente do 
mar revelam um Nordeste diferente e 
inesquecível.

ROTEIRO INTEGRADO JERI/DELTA/LENçÓIS: 
ROTA DAS EMOçõES 
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Delta do parnaíba. raro fenômeno da 
natureza que ocorre também nos rio 
Nilo, na África, e Mekong, no Vietnã. Sua 
configuração se assemelha a uma mão 
aberta, em que os dedos representam as 
barras de Tutoia, Caju, igaraçu, Canárias 
e Melancieira, que se ramificam, formando 
um grandioso santuário ecológico. rios, 
flora, fauna, dunas de areias alvas, banhos 
de lagoa e de mar são alguns atrativos que 
o lugar oferece. É hoje o maior produtor de 
caranguejos do país, e suas belezas naturais 
têm atraído turistas do mundo inteiro. são 
oferecidos passeios de barco ao delta com 
saídas diárias, no porto dos Tatus – ilha 
Grande – em barcos com capacidade média 
de 60 passageiros ou em lanchas rápidas.
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200 Jijoca de Jericoacoara, no Ceará



Informações: www.turismobrasil.gov.br

prinCipais atrativos

região nordeste impeRdÍVel
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• Artesanato (filé, bordados, fibra da bananeira), produção agroindustrial (cachaça, rapadura, 
cocada, açúcar, álcool), culinária local (afrobrasileira), casos populares (Zumbi dos 
Palmares),  manifestações culturais (capoeira). 

• Cabedelo: Fortaleza de Santa Catarina.

• Lucena: Igreja da Guia.

• Conde: Comunidades quilombas.

• Bananeiras: Túnel do Trem, Cruzeiro de Roma, Museu da Cidade na antiga Estação  
de Trem.

• União dos Palmares: Parque Nacional Quilombo  
dos Palmares.

• Pilar: Fazenda São Pedro.

• Coruípe: Usina Coruípe.

• Goiana: Engenho Uruaé.

• Vicência: Engenhos Jundiá, Água 
Doce, Iguape, Poço Comprido e Usinas 
Laranjeiras.

• Nazaré da Mata: Engenho Pedregulho e Engenho Cueirinha.

• Ilha de Tamaracá: Engenho São João.

• Ipojuca: Engenho Canoas e Praia de Porto de Galinhas.

a paraíba, quando ainda fazia parte do 
estado de pernambuco, teve papel impor-
tante no desenvolvimento dessa atividade 
econômica no Brasil.

 a memória viva do ciclo do açúcar conti-
nua presente nos municípios de alagoa 
Grande, alagoa Nova, areia, Bananeiras e 
serraria. Nos engenhos produtivos de ca-
chaça e rapadura, o visitante terá uma ex-
periência única que mexe com o seu sen-
timento de pertença e que remete ao 
século xVIII e início do século xIx. O ciclo 
do açúcar na região do Brejo paraibano é 
percebido através da religiosidade e da 
gastronomia. está presente ainda no acer-
vo histórico do Museu da rapadura e na 
arquitetura das cidades além dos costu-
mes e dos valores ainda preservados pela 
população local.

em alagoas, a história tem um contexto é 
singular. Os engenhos bangüês, que per-
mearam a cultura canavieira durante qua-
tro séculos evoluíram e se transformaram 

nas modernas usinas de açúcar. Os muni-
cípios de Maceió, Maragogi, rio largo, 
Marechal Deodoro, pilar, Coruripe, são 
José da Laje e União dos Palmares -  que 
na serra da Barriga abrigou o maior qui-
lombo do Brasil - preservam a história do 
tempo dos engenhos, integram e repre-
sentam a cultura, e no acervo arquitetôni-
co, artístico e religioso, retratam a herança 
deixada pelos colonizadores portu         gueses 
que na fase áurea da civilização do açú-
car trouxe desenvolvimento e divisa para 
uma época que teve no ciclo açucareiro a 
influência de suas origens.

Na cidade de Goiana, em pernambuco, o 
Engenho Uruaé é grande referência históri-
ca, assim como são em Vicência os antigos 
engenhos Jundiá, Água Doce (cachaçaria), 
Iguape, Poço Comprido e a Usina Laranjei-
ras, com sua capela em estilo barroco. O 
engenho são João, construído em 1747, na 
ilha de itamaracá, é um dos poucos ainda 
em condições de funcionamento. Foi onde 
nasceu o abolicionista João alfredo. 

ROTEIRO INTEGRADO CIVILIZAçãO DO AçúCAR 

Guilhermo Novolisio
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Vicência. O município pernambucano reúne acervo arquitetônico, cultural e  
histórico sobre o período açucareiro. Os antigos engenhos e suas edificações 
representam fielmente a Civilização do açúcar. entre eles, os engenhos Jundiá, 
Tabatinga, iguape e poço Comprido, este último com belíssimo conjunto 
arquitetônico, formado por casa grande do Século xVIII, capela e senzala.  
Vicência também conta com muitos pontos de impressionante beleza natural.
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.   

duração: 8 dias

Construído no Século xVIII, o Engenho Marrecas, 
em Maragogi, Alagoas, hoje é um hotel eco-fazenda

Roda de capoeira no Parque Nacional Memorial Quilombo 
Zumbi dos Palmares, em União dos Palmares, Alagoas
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• Artesanato (cristais, filtros de sonho), 
culinária local (matula do cerrado), 
manifestações culturais (Abril a 
Temporada, evento cultural que 
reúne festejos tradicionais, Dia  
de São Jorge, em abril).

• Brasília: Eixo Rodoviário, Esplanada 
dos Ministérios, Catedral Metropolitana, 
Praça dos Três Poderes, Memorial JK, 
Torre de TV, Santuário Dom Bosco, 
Igreja Nossa Senhora de Fátima 
(Igrejinha), superquadras residenciais, 
Conjunto Cultural da República, Ermida 
Dom Bosco, Lago Paranoá, Parque da 
Cidade e Palácio Itamaraty.

• Alto Paraíso: Vale da Lua, Fazenda  
São Bento e Leito do Rio São Miguel. 

• Vila de São Jorge: Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros, saltos do Rio 
Preto, Encontro das Águas, Cachoeira 
Almécegas, cânions, piscinas e 
hidromassagens naturais das Pedreiras.

este roteiro parte da capital da república, 
Brasília, primeira cidade moderna reco-
nhecida pela Unesco como Patrimônio 
Cultural da Humanidade, em direção ao 
mais antigo patrimônio geológico do con-
tinente: a Chapada dos Veadeiros. 

“Cidade Monumento”, Brasília possui, no 
conjunto de seus prédios, palácios e 
obras de arte, um dos maiores e mais mo-
dernos acervos arquitetônicos expostos a 
céu aberto do mundo, o que proporciona 
a seus visitantes um passeio inesquecível. 
a jovem cidade, que acaba de completar 
50 anos, oferece também rica gastrono-
mia, atividades culturais de alto nível e 

grande variedade de atrativos naturais. 

Já a região mais elevada do planalto Cen-
tral, onde se localiza o parque Nacional 
da Chapada dos Veadeiros, é um verda-
deiro santuário ecológico, onde flora e 
fauna encantam com sua rica biodiversi-
dade. O turista é estimulado a participar 
de trilhas, caminhadas por vales, banhos 
em rios e cachoeiras, e a contemplar pai-
sagens únicas como as dos cânions. 

Da arquitetura monumental de Brasília às 
águas cristalinas que brotam na Chapada 
dos Veadeiros, é impossível não se exta-
siar com este roteiro.

rOTeirO iNTeGraDO BrasÍlia  
& CHAPADA DOS VEADEIROS
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Beto Garavello/LUME

saltos do rio preto. a primeira 
queda d’água, de 120 metros de 
altura, tem visual inesquecível, 
que se tornou cartão postal da 
Chapada. Outro salto de 80 
metros deságua numa grande 
piscina, ótima para banho. Mas 
existe uma surpresa, entre tantas 
outras, reservada aos visitantes: 
um banho nas hidromassagens 
naturais das pedreiras.
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dica impoRtaNte

melhor época do ano para fazer este 
roteiro: abril a outubro. duração: 5 dias.

Dois Candangos, em Brasília
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• Artesanato (cestaria de salsaparrilha, artigos de couro de peixe, tapetes, chapéus,  
utensílios para casa, bolsas  de carandá e camalote, esculturas de argila, berrante,  
mini viola de cocho de ximbuva), culinária local (saltenha, chipa, sopa  
paraguaia, caldo de piranha, mojica de pintado, ventrecha de pacu, churrasco  
pantaneiro de buraco, arroz carreteiro, saravulho, pastel, sobá, furrundu, doce de  
leite, bolo de arroz, arroz doce com rapadura), manifestações culturais (Desafio  
do Touro Candil, Banho de São João, Cururu, Siriri, Violeiros da Viola de Cocho).

• Corumbá/MS: Rios Paraguai, Abobral, Miranda, Estrada Parque Pantanal,  
Morrarias de Urucum, Museu da História do Pantanal e Museu da Biologia do  
Pantanal – Estação Natureza, patrimônio arquitetônico colonial e contemporâneo, 
fortificações da Guerra do Paraguai.    

• Miranda/MS: encontro das águas dos rios Miranda e Salobrinha, fauna pantaneira,  
Núcleo da Cultura Pantaneira, comitiva pantaneira, fazendas tradicionais pantaneiras, 
aldeias da nação indígena Terena. 

• Porto Murtinho/MS: Rio Paraguai, fauna e flora, patrimônio histórico,  
Coral das Meninas e Desafio do Touro Candil. 

• Cáceres/MT: Dolina da Água Milagrosa, fauna e flora, Associação dos 
Artesões Pantaneiros, centro histórico, cais do porto, Museu Histórico.  

• Poconé/MT: Transpantaneira, fauna e flora, grupo folclórico Mascarados,  
Café da Vovó Oneide, patrimônio arquitetônico do Século XIX, 

dança rasqueado.

Maior planície alagável e terceira maior 
reserva ambiental do planeta, o pantanal 
brasileiro, localizado nos estados do Mato 
Grosso e Mato Grosso do sul, atrai turis-
tas do mundo inteiro, interessados em co-
nhecer sua exótica paisagem e em prati-
car atividades como pesca, safári, trilhas 
e passeios de barco.

Nada menos que 12 dias são necessários 
para que os turistas possam conhecer 
tanta beleza. Combinando numa única 
viagem o melhor de Mato Grosso e Mato 
Grosso do sul, este roteiro apresenta a 
exuberância da fauna e da flora pantanei-
ras e proporciona experiências memorá-

veis com a natureza e com diferentes cul-
turas, que ultrapassam a terra firme e 
flutuam em águas cristalinas. Um espetá-
culo de cores e formas que permanecerá 
para sempre na lembrança.

Berço de antigas civilizações indígenas, 
com cidades que se formaram logo no co-
meço da colonização portuguesa, a re-
gião conserva até hoje construções da-
quele período. Fazem parte do roteiro as 
cidades de Corumbá, Miranda e porto 
Murtinho, em Mato Grosso do sul, e de 
Cáceres e poconé, em Mato Grosso.

ROTEIRO TRAVESSIA DO PANTANAL  
DOIS ESTADOS, UM SÓ DESTINO! 
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passeio de barco. programa obrigatório para 
quem visita o pantanal, que passa a maior 
parte do ano debaixo d’água. são nada 
menos que 175 opções de rios repletos de 
peixes. No período de seca formam-se lagoas, 
lagos e corixas onde as aves vêm buscar 
alimentos. Durante o passeio, o turista vai se 
deparar com 650 espécies de aves (tuiuiús, 
garças, gaviões, araras-azuis), 240 de peixes 
(jaús, pacus, dourados) e 80 de mamíferos 
(capivaras, cervos, lontras, onças), sem falar 
nos répteis, entre os quais se destaca  
o jacaré-do-pantanal.
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dica impoRtaNte

melhor época do ano para fazer 
este roteiro: março a outubro. 

duração: 12 dias.

Rio Miranda
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• Artesanato (em pedra sabão),
joias e gemas (quartzo, ouro).

• Ouro Preto: Igreja de São Francisco 
de Assis, Igreja do Pilar, Teatro, Casa 
dos Contos e Museu do Oratório.

• Mariana: Mina da Passagem, 
Catedral Basílica da Sé e Cachoeira 
da Serrinha.

• Congonhas: Os Profetas do Mestre 
Aleijadinho, Santuário de Bom 
Jesus do Matosinhos, Matriz de 
São José, Matriz de Nossa Senhora 
da Conceição e Nossa Senhora do 
Rosário.

• São João Del-Rey: Estação 
Ferroviária e Maria Fumaça, Teatro 
Municipal e Museu Regional.

• Tiradentes: Matriz de São Antônio, 
Igreja Nossa Senhora das Mercês  
e casas coloniais.

• Caxambu: Parque das Águas.

• Itamonte: Corredeiras e cachoeiras 
cinematográficas.

No Século xVII, toda circulação de rique-
zas e mercadorias vindas das reservas 
das Minas Gerais só era autorizada pela 
Coroa portuguesa por meio da estrada 
Real, de Ouro Preto a Paraty. Com o inten-
so movimento, caminhos como esse se 
tornaram importantes para o desenvolvi-
mento da região sudeste. ao longo de 
suas margens nasceram vilas, arraiais e 
povoados que o turista não pode deixar 
de conhecer.

Hoje, o Caminho Velho, desbravado pelos 
bandeirantes, integra um dos circuitos do 
famoso polo turístico estrada real. ele par-
te de Ouro preto e passa por cidades reple-
tas de relíquias históricas – Mariana, Con-

gonhas, São João Del-Rey, Tiradentes, 
Caxambu, Itamonte e, finalmente, Paraty.  

ao percorrer essa linda rota, o turista 
pode visitar minas de ouro, como a da 
passagem, em Mariana, a maior do mun-
do aberta ao público, ou ainda a monu-
mental obra de aleijadinho, em Congo-
nhas. Outras belezas, como o parque das 
Águas, em Caxambu, esperam pelos visi-
tantes. 

Uma estrada por onde passavam, além 
de ouro e diamante, reis, rainhas, prínci-
pes, princesas e toda a monarquia, com 
seus súditos, só poderia mesmo guardar 
encantos e muita beleza.

rOTeirO iNTeGraDO CaMiNHO  
VELHO DA ESTRADA REAL

profetas de aleijadinho, em 
Congonhas. isaías, profeta do 
antigo Testamento, abre a série 
de honra na entrada da escadaria, 
no lado esquerdo do santuário 
do Bom Jesus de Matosinhos. 
esculpidas em pedra sabão pelo 
mestre aleijadinho entre 1795 e 
1805, os doze profetas são obras 
monumentais, verdadeiro cartão-
postal da região. Declarados pela 
Unesco, em 1985, Patrimônio 
Cultural da Humanidade, as 
esculturas são consideradas o 
maior conjunto estatuário barroco 
do mundo e a grande obra-prima 
da arte colonial brasileira.
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.  

duração: 5 dias.

Miranda (MS)

Maria Fumaça em Tiradentes

Ouro Preto
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dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.  

duração: 5 dias.

Informações: www.turismobrasil.gov.br
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• Santo Ângelo: Catedral Angelopolitana.

• São Miguel das Missões: Sítio 
Arqueológico São Miguel Arcanjo, 
Museu das Missões e Espetáculo  
de Som e Luz.

• San Ignácio e Posadas (Argentina): 
Redução Jesuítica de Santa Ana  
e San Ignácio Mini.

• Encarnacion, Trinnidad e Jesus 
(Paraguai): Ponte Internacional de 
Roque Gonzalez de Santa Cruz,  
Redução Jesuítica de Jesus de 
Tavarengue e de Santíssima Trinidad  
Del Paraná.

• Puerto Iguazú: Cataratas do Iguaçu 
(lado argentino).

• Foz do Iguaçu: Parque Nacional do 
Iguaçu, Complexo Turístico Itaipu.

Terras argentinas, brasileiras e para-
guaias unem nove patrimônios da huma-
nidade. eis uma excelente oportunidade 
de conhecer locais que, histórica e geo-
graficamente, se complementam, num 
cenário rico de belezas naturais e raí zes 
comuns. Juntas, as regiões oferecem 
grande diversidade de opções relaciona-
das à aventura, ao ecoturismo e à cultura.

Na argentina, o turista pode conhecer o 
parque Nacional del iguazú e as reduc-
ciones Jesuiticas de san ignácio Mini, 

Santa Ana, Santa Maria la Mayor e Nues-
tra  señora de loreto.

Já do lado brasileiro temos o parque Na-
cional do iguaçu, no paraná, e o sítio ar-
queológico são Miguel das Missões, no 
rio Grande do sul. 

em terras paraguaias, as atrações são a 
reducción santísima Trinidad del paraná 
e a reducción Jesus de Tavarangue. 

roteiro distinto e de impressionante valor 
histórico.

ROTEIRO INTEGRADO IGUASSU MISIONES
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Detalhe da igreja 
São Miguel Arcanjo

Cataratas do Iguaçu

O parque Nacional do iguaçu é uma das maiores 
reservas florestais da américa do sul. O lado brasileiro 
possui uma moderna estrutura de atendimento que 
oferece aos visitantes uma relação sustentável com 
a natureza, com atividades de educação ambiental, 
observação de fauna e flora. Não há como não se 
impressionar com as 275 quedas d´água que formam 
as Cataratas do iguaçu, atrativo tombado como 
patrimônio Natural da Humanidade,  com o gigantismo 
da Hidrelétrica de itaipu com seu imenso lago e ainda 
na tríplice fronteira o encontro de culturas dos 3 países, 
Brasil, argentina e paraguai. 



Informações: www.turismobrasil.gov.br

prinCipais atrativosregião sul

213

r
o

te
ir

o
s 

in
te

g
r

a
d

o
s

• Culinária local (churrasco e outras comidas típicas 
gaúchas e serrana), manifestações culturais 
(troperismo). 

• São Francisco de Paula: fazendas gaúchas dedicadas 
ao turismo rural, cavalgadas, trilhas e passeio de barco.

• Cambará do Sul: Parques Nacionais da Serra Geral 
e dos Aparados da Serra, caminhadas pelos Cânions 
Fortaleza, Malacara, Itaimbezinho, Churriado, Corujão, 
Josafá e Rio Leão - turismo de aventura (rapel, passeio 
de bote, bike, 4x4, cavalgadas e etc).

• São José dos Ausentes: Cânion do Monte Negro, 
trilhas diversas no Desnível dos Rios, Cachoeira do 
Dez e Cachoeirão dos Rodrigues, caminhadas na 
Serra Velha e até a Cascata das Sete Mulheres.

• Praia Grande: Aparados da Serra, Cânion Itaimbezinho 
(Trilha do boi), Mirante Morada dos Cânions, Trilha 
Cânion Malacara.

• Bom Jardim da Serra: Mirante da Serra do Rio do 
Rastro, Serra do Rio do Rastro, Cânion do Funil e 
Cânion das Laranjeiras.

• Urubici: Igreja Matriz, Cascata Véu de Noiva,  
Morro da Igreja - Pedra Furada.

• São Joaquim: Vinícola Francionni e Snow Valley.

serras Gaúchas e Catarinenses tornam-
se uma agradável surpresa quando inte-
ragem no mesmo passeio, que tem como 
atrativos os maiores e mais belos cânions 
brasileiros, toda a região dos Campos de 
Cima da serra e parte da restinga litorâ-
nea nos estados de santa Catarina e rio 
Grande do sul.

em Cambará do sul, na Terra dos Câ-
nions, que abriga os parques Nacionais 
dos aparados da serra (Cânion itaimbezi-
nho), da serra Geral (Cânion Fortaleza) e 
de são Joaquim – além de 30 outros câ-
nions – podem receber visitantes a pé, de 

bicicleta, a cavalo ou de carro. Fazendas 
de campos sempre verdes e horizontes 
sem fim, matas de araucária e uma infini-
dade de rios e cachoeiras são o habitat de 
200 espécies de aves. 

Com as estações bem definidas, com 
destaque para o inverno mais frio do Bra-
sil, as regiões são destinos turísticos du-
rante todo o ano. as várias opções de 
hospedagem, incluindo refúgios ecológi-
cos e de montanha ou charmosas pousa-
das em ambiente rural, deixam os turistas 
seguros de que terão uma viagem confor-
tável e aprazível.

rOTeirO iNTeGraDO aparaDOs Da serra
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Cambará do Sul

impeRdÍVel

são José dos ausentes. Distante 
250 km de porto alegre, o 
município encanta pela beleza 
natural e simplicidade de seu 
povo. Vale a pena desfrutar das 
belezas escondidas no meio dos 
Campos de Cima da serra. as 
trilhas das Cachoeiras, Cachoeirão 
dos rodrigues, Trilha do Desnível, 
Trilha do Monte Negro, entre 
outros agradáveis passeios, são 
as dicas desse local espetacular. 
para quem gosta de temperaturas 
baixas e de aproveitar as delícias 
que o inverno oferece, são José 
dos ausentes é um lugar perfeito.

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este 
roteiro: durante todo o ano.  

duração: 5 dias.

Morro do Corvo Branco, Urubici 
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Rafting no Rio Formoso 
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Bonito é o encontro com a natureza plena, 
aliado a experiências únicas, não só por 
ter as águas mais transparentes do mun-
do em seus rios, cachoeiras e grutas, mas 
também por colocar as pessoas frente a 
frente com a magia da vida.

Os turistas poderão desfrutar de uma sa-
borosa merenda pantaneira, pratos com 
mandioca e carne de jacaré, ou uma traí- 
ra sem espinhos. Terão a oportunidade 
de conhecer os personagens que fizeram 
parte da história da região, passeando 
pelas matas e mágicas cachoeiras do si-
nhozinho, ou até mesmo caminhando pe-

las ruas de Bonito, onde encontrarão as 
artesãs que contam histórias e ensinam a 
bordar.

Bonito é uma surpresa a cada passo, mas 
é preciso permitir-se mergulhar nas emo-
ções. inspirar e expirar sensações e ex-
periências. relaxar numa suíte temática 
ou no quarto de um hotel de fazenda, 
como um típico pantaneiro. inspirar-se 
com as lendas locais e a influência dos 
índios kadiwéu na cultura bonitense. Visi-
tar a fábrica de cachaça Taboa e apren-
der como a cidade produz o artesanato 
com produtos recicláveis.

ECONOMIA DA ExPERIêNCIA – BONITO: 
MERGULHE NESSA EMOçãO!

região Centro-oeste
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Informações: www.turismobrasil.gov.br - www.tourdaexperiencia.com

prinCipais atrativos

• Artesanato (bordado a mão, crochê 
com sementes locais e brasileiras), 
culinária local (mandioca, carne de 
jacaré, peixes, traíra sem espinha, 
pirão).

• Projeto Jiboias. Turismo e 
educação ambiental, envolvendo 
a comunidade local. Trabalho de 
desmistificação das serpentes.

• Buraco das Araras. As cores 
aguçam a visão e o som das aves 
ecoando nos paredões rochosos 
ficam na memória, assim como o 
aroma de flores e frutos do cerrado. 

• Taboa Bar. Se existe um ponto de 
encontro em Bonito, sem dúvida 
é esse. A Taboa é uma bebida 
resultante da mistura de cachaça, 
mel, canela, garaná em pó e outras 
ervas naturais.

impeRdÍVel

estância Mimosa. Fazenda típica do Mato Grosso do sul, exibe belezas 
naturais pouco comuns em outras regiões. Concilia criação de gado, a mais 
tradicional atividade econômica da região, com ecoturismo, dentro dos 
conceitos de desenvolvimento sustentável. Os turistas vão se deparar não 
apenas com as belezas naturais da região mas também com a cultura peculiar 
do pantanal. a antiga sede da fazenda foi mantida em seu estilo original, 
recebendo melhorias para possibilitar a visita de turistas. 

dica impoRtaNte

melhor época do ano para fazer 
este roteiro: setembro a maio.  

duração: 5 dias.

Cavalgada na Estância Mimosa

Rio da Prata, em Bonito
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Há mais de dois séculos, todo segundo 
domingo de outubro, a procissão parte da 
Catedral de Belém e segue por 3,6 quilô-
metros até a praça santuário de Nazaré, 
onde a imagem da Virgem Maria – ou 
Nossa senhora de Nazaré – permanece 
exposta, durante 15 dias, para veneração 
dos fiéis. Tocar a corda presa à berlinda 
da imagem da mãe de Jesus é prova in-
contestável de devoção à santa. são cer-
ca de 1,5 milhão de romeiros que fazem 
do Círio de Nazaré uma das maiores e 
mais bonitas procissões católicas do Bra-
sil e do mundo.

a grandiosidade do Círio rendeu-lhe o tí-
tulo de patrimônio Cultural de Natureza 
imaterial, concessão do instituto do patri-
mônio Histórico e artístico Nacional 

(ipHaN). Nada mais justo. além da pro-
cissão, o evento agrega outras manifesta-
ções por parte dos devotos, como a tras-
ladação e a romaria fluvial. No Círio, fiéis 
carregam grandes velas de cera, fazendo 
jus, assim, à própria origem do termo, a 
palavra latina cereus (de cera).

Ver e viver o Círio de perto, na capital pa-
raense, é justamente a ideia dos pacotes 
turísticos que envolvem todos os serviços 
necessários a uma participação segura 
para os devotos da Virgem, incluindo ro-
marias, dicas de viagem, traslados de ae-
roporto, informações, hotéis, passeios, vi-
sitas, compras. Mesmo para quem não 
professa a fé católica, o passeio pode ser 
experiência única para melhor compreen-
der a cultura brasileira.

eCONOMia Da eXperiÊNCia –  
BELÉM: CRENçAS, CHEIROS E SABORES

região norte
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prinCipais atrativos

• Artesanato (biojoias, cerâmicas decoradas), culinária 
local (açai, tacacá, maniçoba, jambu), joias e gemas 
(joias artesanais amazônicas), casos populares (lenda 
do Boto), manifestações culturais (carimbó, lundu).

• Belém: Mercado do Ver-O-Peso, Estação das Docas, 
Feliz Lusitânia (Forte do Presépio), Igreja de Santo 
Alexandre, Casa das Onze Janelas, Espaço São José 
Liberto (antigo Presídio), Basílica de Nazaré, Theatro 
da Paz, Catedral, Museu do Encontro, Museu de Arte 
Sacra.

• Icoaraci: Olarias (explicações sobre as técnicas de 
feitura das peças), feira de artesanato, Orla do Cruzeiro, 
restaurantes típicos.

• Área metropolitana de Belém: Parques (500 espécies 
de animais catalogados que podem ser vistos em plena 
cidade: periquitos, sabiás, curiós, garças, gaviões que  
disputam espaço e alimento nas copas das árvores que 
cobrem a capital  paraense).

• Interior do Estado: Praias, estância hidromineral, 
igrejas e monumentos históricos.

• Passeios fluviais.

impeRdÍVel

Basílica santuário. Obra 
dos padres barnabitas 
e do povo do pará, 
que, no início do século 
XX, se inspiraram na 
Basílica de são paulo, 
em roma. seu interior é 
de mármore, com forro 
de madeira. exibe vitrais 
que retratam momentos 
bíblicos e a história da 
devoção à Virgem de 
Nazaré. sua fachada 
ostenta um mosaico que 
mostra a santa como 
rainha da amazônia.

dica impoRtaNte

melhor época do ano 
para fazer este roteiro:  

dezembro a maio.  
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Caldeirada

Luiz Braga
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Verdadeiro paraíso ecológico, berço da 
civilização brasileira, a Costa do Desco-
brimento, na Bahia, ostenta praias maravi-
lhosas, entrecortadas de rios, coqueirais, 
Mata atlântica, manguezais e falésias. 
abriga imponentes prédios e peças valio-
sas do Século xVI, com destaque para o 
Marco do Descobrimento. possibilita ain-
da a vivência da cultura indígena, por 
meio de visita às reservas da região.

O projeto economia da experiência – Cos-
ta do Descobrimento é uma proposta ino-
vadora no turismo nacional. proporciona 
momentos de grande envolvimento para 
os turistas, graças a uma abordagem his-

tórico-cultural que inclui ainda sol e praia. 
Os empreendedores do projeto oferecem 
serviços e produtos diferenciados, com 
ênfase na história e na cultura: monumen-
tos, artesanato, gastronomia e grupos de 
manifestações artísticas regionais.

Compreendendo os municípios de porto 
seguro e santa Cruz Cabrália, onde se re-
alizou a primeira missa no Brasil, em 26 de 
abril de 1.500, o circuito é o segundo 
maior destino turístico da Bahia. Na re-
gião, encontram-se ainda três parques na-
cionais: o do Descobrimento, o do Monte 
pas coal e o do pau Brasil, além de áreas 
de proteção ambiental.

eCONOMia Da eXperiÊNCia – COsTa 
DO DESCOBRIMENTO: A CADA 
CHEGADA, UMA NOVA DESCOBERTAregião  

nordeste
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prinCipais atrativos

• Porto Seguro: Cidade histórica (Marco do Descobrimento, Igreja Nossa Senhora da 
Pena, Casa de Câmara, cadeia, Museu de Porto Seguro) e casario do Século XVII.

• Santa Cruz Cabrália: Praia da Coroa Vermelha (cruz), Museu do Índio, Centro Histórico 
(Igreja de Nossa Senhora da Conceição, Casa de Câmara, Cadeia), Museu Aberto do 
Descobrimento.

impeRdÍVel

porto seguro. primeiro núcleo habitacional do Brasil, abriga construções 
e peças do Século xVI, en- tre elas o Marco do Descobrimento, trazido de 
portugal em 1503; a igreja de Nossa senhora da pena, com sua torre em louça 
de Macau; e a Casa de Câmara e Cadeia, que abrigam o Museu de porto 
Seguro. Na parte baixa da cidade, merece atenção o casario do Século xVII.

dica impoRtaNte

melhor época para fazer este  
roteiro: durante todo o ano.  

duração: 3 dias.
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Canal do Rio Buranhem, em Porto Seguro

Igreja Nossa Senhora da Penha, em Porto Seguro

Bento Viana
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dica impoRtaNte

melhor época do ano para 
fazer este roteiro: no inverno.  

duração: 5 dias.

petrópolis – “cidade de pedro” – leva a 
nobreza no próprio nome. Também co-
nhecida como Cidade imperial, foi nela 
que o imperador D. pedro ii construiu seu 
Palácio de Verão, disposto a passar ali al-
guns meses do ano. À época, nobres e 
intelectuais subiam a serra para estar jun-
to ao monarca. Daí construírem em petró-
polis seus palácios e mansões. 

Hoje, os visitantes podem apreciar o rico 
conjunto arquitetônico do século XiX, que 
emoldura as avenidas arborizadas e flori-
das do centro histórico. seus principais 
atrativos são o testemunho dos períodos 
do Segundo Reinado e da República: Mu-
seu imperial, Catedral são pedro de al-
cântara, palácio de Cristal, Museu Casa 
de santos Dumont, Casa da ipiranga e 

palácio rio Negro, entre outros.

a cultura da cidade recebeu influência 
também de imigrantes alemães, italia-
nos, portugueses, franceses e árabes. 
Daí a gastronomia diversificada e de 
qualidade, além de manifestações cultu-
rais que encantam os visitantes, como os 
corais, as bandas e os grupos de dança 
folclórica.

Fora do centro de petrópolis, o ambiente 
natural e a gastronomia dos distritos de 
itaipava e arredores. ali, merecem aten-
ção especial o Vale dos Gourmets (res-
taurantes com gastronomia de alto nível), 
hotéis, pousadas, shopping centers, a ce-
râmica de renome e as áreas de produ-
ção rural  e ecoturismo.

ECONOMIA DA ExPERIêNCIA – PETRÓPOLIS: 
SONHAR FAZ PARTE DA NOSSA HISTÓRIA

região sudeste
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prinCipais atrativos

• Culinária local (truta), casos populares (causos 
imperiais, lembranças da velhota, cambalhota no 
império), manifestações culturais (sarau no Museu 
Imperial, serenata imperial).

• Petrópolis: Rua Teresa (compras), Palácio de 
Cristal, Museu Casa de Santos Dumont, Catedral 
São Pedro de Alcântara, Avenida Koeller (Casa da 
Princesa Isabel, Palácio Koeller, Solar do Império 
etc), Palácio Rio Negro, Palácio Quitandinha,  
Museu Casa do Colono, Museu Imperial, Casa do 
Ipiranga, Mayworm (produção artesanal de vinhos  
e licores por descendentes de alemães), Fazenda 
da Samambaia.

• Itaipava: Ateliês de artistas, feira de artesanato, 
Hortomercado Municipal, Cerâmica Luiz Salvador, 
Vale dos Gourmets, Sitio do Moinho (horta orgânica 
e produção de pães e loja de produtos orgânicos).

impeRdÍVel

Museu Casa de santos Dumont. O chalé do tipo alpino francês, construído em 1918, 
fica no antigo Morro do encanto. Daí o apelido de “a encantada”. Desenhada e 
planejada por alberto santos Dumont, o inventor do avião, com ajuda do engenheiro 
eduardo pederneiras, a casa servia de residência de verão. a sala misturava 
biblioteca e escritório. No pavimento inferior ficavam a oficina e o laboratório,   
e no superior o banheiro e o quarto de dormir. No terraço, sob cobertura de folhas 
de flandres, ficava o observatório onde Dumont mirava os astros. Não há cozinha.  
as refeições do inventor vinham do palace Hotel.
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Quem chega à Região da Uva e do Vinho 
encanta-se com a paisagem exuberante. 
Os parreirais moldam-se às formas dos 
vales e, mais próximas do céu, as matas e 
montanhas seduzem esportistas radicais 
e abençoam atletas menos afoitos. No ar, 
uma mistura de aromas com tempero ita-
liano. Vinícolas caprichosas produzem vi-
nhos com arte, sabedoria e paixão.

Nesse pedaço da serra Gaúcha, o projeto 
economia da experiência – Menu de emo-
ções, iniciativa inédita e pioneira no Brasil, 
pretende proporcionar ao turista experi-
ências memoráveis. as cidades de Bento 
Gonçalves, Caxias do sul, Cotiporã, Gari-
baldi, Nova Prata, Protásio Alves, Veranó-
polis e Vila Flores integram o circuito.

Bento Gonçalves é conhecida como capi-
tal brasileira da uva e do vinho. Caxias re-
aliza a famosa Festa da Uva. Cotiporã, 
antiga Monte Vêneto, destaca-se pela fa-
bricação de joias. Garibaldi, a “terra do 
champanhe”, chega a ter uma rota dos 
Espumantes. Nova Prata é uma Babel: re-
úne imigrantes italianos, poloneses, ale-
mães, árabes, portugueses e africanos. 

protásio alves, antiga Colônia do Chimarrão, 
abriga possivelmente o último armazém le-
gítimo do tipo “secos & molhados” do país. 
Veranópolis orgulha-se de ser o “berço na-
cional da maçã” e a “terra da longevidade”. 
Em Vila Flores, de colonização italiana, não 
falta alimento: aves, suínos, leite e hortifruti-
granjeiros são abundantes na cidade.

ECONOMIA DA ExPERIêNCIA – REGIãO UVA E 
VINHO: UM BRINDE À NATUREZA E À CULTURA 

região sul
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prinCipais atrativos

• Artesanato (peças de argila, 
estátuas e quadros em madeira, 
entalhes, cadeiras, réplica de móveis 
coloniais), culinária local (italiana 
contemporânea, sopas, risotos, 
sanduíches, bala de funcho), casos 
populares (sobre a chegada de 
imigrantes na região), manifestações 
culturais (Grupo Cinque Ciceroni, 
Grupo de Filó, saxofonista Jaime 
Bandeira, Oficina Mãos na Massa, 
Oficina Far El Pan e Biscoti).

• Caxias do Sul.

• Garibaldi.

• Bento Gonçalves.

• Veranópolis.

• Cotiporã.

• Vila Flores.

• Nova Prata.

impeRdÍVel

Bento Gonçalves. polo vinícola, 
turístico e moveleiro do Mercosul, 
com 103 mil habitantes e elevado 
índice de desenvolvimento humano, 
o município localiza-se na encosta 
superior nordeste do rio Grande do 
sul, a 124 km de porto alegre e a 
uma altitude de 645 metros acima 
do nível do mar, com temperatura 
entre – 4º C e 36º C. Os caminhos 
que percorrem Bento Gonçalves 
conduzem o turista a cenários 
inesquecíveis e a um mergulho na 
história e na cultura da imigração 
italiana, contada com auxílio do 
aroma do vinho, do som da tarantela 
e da farta gastronomia. Visitar uma 
vinícola é simplesmente obrigatório.
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Vinícola Miolo, em 
Bento Gonçalves 

Café colonial em Garibaldi

Casa da Erva Mate, em Bento Gonçalves

dica impoRtaNte

melhor época do ano  
para fazer este roteiro:  

durante o inverno. 
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